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Este texto é dedicado àquelas e àqueles obrigados a 
viverem imersos nos horrores da guerra e da exceção ð em 

diferentes níveis de intensidade ð bem como a cuidar, de 
forma ininterrupta  das feridas causadas. Que a poesia de 

León Gieco, o tambor e a voz de Mercedes Soza 
prevaleçam ressoando entre nós...  
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[D]ecerto são complexas as distâncias (mas também os 
parentescos) entre a memória enquanto fenômeno 

sociocultural e a história enquanto epistemologia, como 
são manifestas as interferências entre o discurso histórico 
e o discurso da memória. O que, sim, me in teressa é dizer 
algo sobre a forma como poderíamos pensar os modos de 

inscrição da colônia no texto negro [e indígena].  
(Mbembe 2018a:185).  
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De colonialismos e memórias sitiadas: história, antropofagia 
e tecnologia bélica nas guerras guianenses 

 

RESUMO: Este estudo constitui-se no exercício de documentação, tradução e interpretação das 
narrativas de guerra de quatro povos habitantes do Baixo rio Oiapoque. Por meio de métodos 
etnográficos, mnemônicos e narrativos o texto discorre sobre o tema da colonização que sulca a 
história da invasão de um Caribe periférico, situado à região do Oiapoque. Considerando que a 
produção de uma história Afro e Indígena apresenta-se, em muitos casos, como uma história de 
impossibilidades, dada a dificuldade teórica e metodológica das Ciências Sociais em lidar com um 
passado caracterizado pela ausência de registros escritos, pressupõe-se que as possibilidades de 
produção da História Étnica, narrada nos próprios termos, estão diretamente relacionadas ao 
conhecimento e tradução da memória originária. Na produção acadêmica é comum o exercício de 
reinterpretação e/ou correção da memória coletiva a partir da produção historiográfica, mas os 
dados desta pesquisa propõe uma pergunta invertida: as memórias afro e indígenas podem auxiliar 
na correção e/ou complementação dos cânones historiográficos? Perseguindo a questão, este estudo 
procura identificar e traduzir aspectos constantes das memórias de pessoas etnicamente 
diferenciadas marcadas pelo advento da Colônia, em que guerra, exercício de alteridade, aliança 
Inter étnica e violação/recomposição de direitos territoriais parecem fazer parte de uma mesma 
dinâmica. A tradução das narrativas de guerra desses quatro povos converge no sentido de propor a 
invasão colonial como um dos marcos fundantes da historicidade afro e indígena. Neste sentido, 
constata que a colonização perpetrada por diferentes povos e agências europeias à região das 
guianas ς colonialismos que prevalecem de distintas maneiras no presente ς constitui-se como o fio 
enredador que permite não só recompor, como entrecruzar as Memórias e Histórias recentes e 
remotas dos povos e narradores alcançados, desvelando, finalmente, como cada grupo étnico 
representa e compreende as hierarquias, alianças e dissonâncias constantes do mundo neocolonial.  

 
Palavras-chave: Colonialismos. Memória e História Afro e Indígena. Amazônia caribenha. 
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From Colonialism and besieged memories: history, anthropology 
and war technology in the Guyanese wars 

 

ABSTRACT: This study consists in the exercise of documentation, translation and interpretation of 
the war narratives of four peoples who inhabit the Lower Oiapoque River. Through ethnographic, 
mnemonic and narrative methods, the text discusses the Colonization that furrows the History of the 
invasion of a territory of the peripheral Caribbean located in the Oiapoque River region. We assume 
that the possibilities for the production of Ethnic History, narrated in its own terms, are straightly 
associated to the knowledge and interpretation of the original memory. However, this is so only if we 
consider that the production of an Afro and Indigenous history presents itself, in many ways, as a 
history of impossibilities, and given the theoretical and methodological difficulties of the Social 
Sciences to deal with a past characterized by the absence of written records. In academic production, 
the exercise of reinterpretation and/or correction of collective memory based upon historiographical 
production is common, nevertheless, data obtained from this research give rise to an inverted 
question: can afro and indigenous memories help correct and/or complement the historiographical 
canons? On the pursuit for answering such a question, this study seeks to identify and translate 
recurring aspects in the memories of ethnically differentiated people marked by the advent of the 
Colony, where categories such as war, exercise of alterity, Inter-ethnic alliance and violation and 
subsequent recomposition of territorial rights seem to be part of a same dynamics. The 
hermeneutics of these four peoples´ war narratives converges in terms of their agreeing that the 
colonial invasion is one of the founding landmarks of Afro and indigenous historicity. In this sense, 
the interpretation highlights that the colonization carried out by different European peoples and 
agencies in the Guyana region - colonialisms that prevail in different ways in the present - constitutes 
an entangling thread that allows for not only recomposing, but also intertwining recent and past 
Memories and Histories of those peoples and narrators.  Finally, such hermeneutics reveals how each 
ethnic group understands and represents hierarchies, alliances and dissonances inscribed in the 
neocolonial world. 
 
Keywords: Colonialisms. Afro and Indigenous´ Memory and History. Caribbean Amazon. 

 

 



xi 
 

Du colonialisme et des mémoires assiégés: histories, anthropologie 
et technologie guerrier dans les guerres guyanaises 

 

RÉSUMÉ: Cette étude est constituée dans ƭΩŜȄŜǊŎƛŎŜ de documentation, traduction e interprétation 
des récits de guerre de quatre peuples habitants du bas fleuve de ƭΩhƛŀǇƻǉǳŜΦ Par des méthodes 
ethnographiques, mnémoniques et narratives, le texte traite du thème de la colonisation qui sillonne 
ƭΩƘƛǎǘƻƛǊŜ de ƭΩƛƴǾŀǎƛƻƴ ŘΩǳƴŜ Caraïbe périphérique située dans la région ŘŜ ƭΩhƛŀǇƻǉǳŜΦ 9ƴ 
ŎƻƴǎƛŘŞǊŀƴǘ ǉǳŜ ƭŀ ǇǊƻŘǳŎǘƛƻƴ ŘΩǳƴŜ ƘƛǎǘƻƛǊŜ ŀŦǊƻ-indigène se présente, dans de nombreux cas, 
ŎƻƳƳŜ ǳƴŜ ƘƛǎǘƻƛǊŜ ŘΩƛƳǇƻǎǎƛōƛƭƛǘŞΣ Şǘŀƴǘ ŘƻƴƴŞ ƭŀ ŘƛŦŦƛŎǳƭǘŞ ǘƘŞƻǊƛǉǳŜ Ŝǘ méthodologique des 
ǎŎƛŜƴŎŜǎ ǎƻŎƛŀƭŜǎ Ł ǘǊŀƛǘŜǊ ǳƴ ǇŀǎǎŞ ŎŀǊŀŎǘŞǊƛǎŞ ǇŀǊ ƭΩŀōǎŜƴŎŜ ŘŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘǎ écrits, on suppose que les 
ǇƻǎǎƛōƛƭƛǘŞǎ ŘŜ ǇǊƻŘǳŎǘƛƻƴ ŘŜ ƭΩƘƛǎǘƻƛǊŜ ŜǘƘƴƛǉǳŜΣ ǊŀŎƻƴǘŞŜ dans les mêmes termes, sont directement 
liées à la connaissance et à la traduction de la mémoire originaire. Dans la production académique, 
l'exercice de réinterprétation et/ou de correction de la mémoire collective à partir de la production 
historiographique est courant, mais les données de cette recherche proposent une question inversée 
: les mémoires afro et indigènes peuvent-elles aider à corriger et/ou compléter les canons 
historiographiques ? Poursuivant la question, cette étude cherche à identifier et traduire les 
mémoires des peuples ethniquement différenciés marquées par l'avènement de la Colonie, dans 
lesquelles la guerre, l'exercice de l'altérité, l'alliance interethnique et la violation/recomposition des 
droits territoriaux semblent faire partie de la même dynamique. La traduction des récits de guerre de 
ces quatre peuples converge dans le sens de proposer l'invasion coloniale comme l'un des repères 
fondateurs de l'historicité afro et indigène. En ce sens, il note que la colonisation menée par 
différents peuples et organismes européens dans la région guyanaise ς des colonialismes qui 
prévalent de différentes manières dans le présent ς constitue le fil conducteur qui permet non 
seulement de recomposer, mais aussi ŘΩŜƴǘǊŜŎǊƻƛǎŜǊ les Mémoires et Histoires récentes et lointaines 
des peuples et des narrateurs atteints, en dévoilant enfin comment chaque groupe ethnique 
représente et comprend les hiérarchies, les alliances et les dissonances constantes du monde 
néocolonial. 

 

Mots-clés: Colonialisme. Mémoire et Histoire Afro et Indigène. Amazonie caribéenne. 
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De colonialismos y memorias cercadas: historia, antropofagia 
 y tecnología bélica en las guerras guyaneses  

 
 
RESUMEN: El presente estudio constituye un ejercicio de documentación, traducción e 
interpretación de las narrativas de guerra de cuatro pueblos habitantes del bajo río Oiapoque. Por 
medio de métodos etnográficos, mnemónicos y narrativos, el texto discute el tema de la colonización 
que atraviesa la historia de la invasión de un Caribe periférico, situado en la región del Oiapoque. 
Considerando que, la producción de una historia Afro e Indígena se presenta, en muchos casos, como 
una historia de imposibilidades, debido a la dificultad teórica y metodológica de las Ciencias Sociales 
para lidiar con un pasado caracterizado por la ausencia de registros escritos, se presupone que, las 
posibilidades de producción de la Historia Étnica, narrada en los términos propios, están 
directamente relacionadas con el conocimiento y traducción de la memoria originaria. En la 
producción académica, el ejercicio de reinterpretación y/o corrección de la memoria colectiva es 
común, realizado a partir de la producción historiográfica. Sin embargo, los datos de esta 
investigación proponen una pregunta a la inversa: ¿pueden las memorias afro e indígena ayudar en 
la corrección y complementariedad de los cánones historiográficos? Siguiendo esta pregunta, el 
presente estudio busca identificar y traducir elementos que permanecen en las memorias de 
personas étnicamente diferenciadas, marcadas por la llegada de la Colonia, en las que la guerra, el 
ejercicio de la alteridad, la alianza interétnica y la violación/recomposición de derechos territoriales, 
parecen hacer parte de una misma dinámica. La traducción de las narrativas de guerra de los cuatro 
pueblos converge en el sentido de proponer la invasión colonial como uno de los marcos fundadores 
de la historicidad afro e indígena. En este sentido, se constata que la colonización perpetrada por 
diferentes pueblos y agencias europeas en la región de las Guayanas ς colonialismos que prevalecen 
de distintas maneras en el presente ς se constituye como un hilo que entrelaza, recompone y teje las 
Memorias y las Historias recientes y remotas de los pueblos y narradores alcanzados, develando, 
finalmente, cómo cada grupo étnico representa y comprende las jerarquías, alianzas y disonancias 
constantes del mundo neocolonial. 
 
Palabras-clave: Colonialismos. Memoria e Historia Afro e Indígena. Amazonia caribeña. 
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1 TEMA, PRESSUPOSTOS E AUTORIAS: POR UMA HISTÓRIA AFRO-INDÍGENA 

 

[E]screvo [...] desde o Brasil contemporâneo à beira de uma eleição 
presidencial, com múltiplas tensões embutidas: um país enredado nas 
teias dos regimes neoextrativistas que perpassam América(s) 
Latina(s), África(s) e outros cenários no planeta. Diante do momento 
histórico que vivemos, mais do que nunca me parece fundamental 
que consigamos entender τ para não nos iludirmos com soluções 
mágicas e superficialmente eficazes τ este legado colonial que, 
queiramos ou não, estrutura nosso presente de uma crescente 
desigualdade e de subordinação no plano da divisão internacional do 
trabalho. Sem isso, me parece impossível o enfrentamento das 
disparidades de renda e de oportunidade, de racismos, de violência e 
brutalidade que estruturam nossa vida cotidiana. (Lima 2022:7 grifos 
nossos).2  

 

A colonização, fenômeno que perpassa a sujeição física de continentes, territórios, 

nações e as estruturas mais íntimas do pensamento, trancafiou, nos termos de Achille 

Mbembe (2019:21)Σ άώǳϐƳŀ parte importante do globo numa rede imensa de dependência e 

dominação [sendo que o] combate para acabar com ela tomou, em compensação, um 

ŀǎǇŜŎǘƻ ǇƭŀƴŜǘłǊƛƻέΦ Reconhecer este aprisionamento em sua dimensão sistêmica não é o 

mesmo que dizer que os subalternizados no processo não participaram de sua produção, 

embora se trate de uma coparticipação no plural, irremediavelmente heterogênea. (Spivak 

2010).  

Edward Said (2007) lembra que a história humana é produzida pelos seres 

humanos, por todos os humanos, independentemente das hierarquias constituídas entre 

eles. Disto, podemos depreender que a Colônia é parte fundante da historicidade afro e 

indígena, embora ela não possa ser resumida ao advento do colonialismo. Nos referenciais 

mnemônicos e cosmológicos dos povos alcançados na pesquisa, veremos, inclusive, que, 

para além dos humanos, os não humanos também participam da construção da 

historicidade colonizadora. O texto que segue trata, portanto, dos dissensos entre aqueles 

que se arrogam o direito de monopolizar a narrativa histórica, produzindo o que a aspiração 

europeia deseja ver em uma Guiana que transita entre um inferno verde e o jardim edênico 

à espera de um Adão-branco que o organize e subjugue3; e de outro lado, a diversidade de 

narrativas histórico-mnemônicas sobre a invasão dos territórios guianenses visibilizadas por 

 
2 Para detalhes da reflexão consultar: Antônio Carlos de Souza Lima (2022).  
3 Sobre o assunto, consultar: Mary Louise Pratt (1999).   
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pessoas e povos supostamente sem história, a quem podemos chamar, nos termos de Mary 

Louise Pratt (1999:33), de os produtores da contra-história, mulheres e homens que, 

exercendo distintas modalidades de auto-etnografia, acionam mecanismos mnemônicos 

próprios a fim de dialogarem e se apropriarem Řƻ άƭŞȄƛŎƻ Řƻ ŎƻƴǉǳƛǎǘŀŘƻǊέ, abrindo-nos 

para a possibilidade de repovoamento da epopéia humana nos caminhos amazônicos 

ancestralmente abertos pelas anacondas. 

É nesse sentido que as narrativas das guerras pelejadas em diferentes momentos 

por distintos povos, em diferentes topônimos da região das guianas, podem compor uma 

História de longo alcance da luta pela descolonização global, que não é óbvia ao primeiro 

olhar. Região das guianas, neste texto, remete a uma amplitude espacial que abrange 

diferentes países e biomas da Amazônia caribenha composta por manchas de cerrado, 

mangues, savanas e florestas, compreendendo toda a região entre o norte do rio das 

Amazonas e o leste do rio Orinoco,4 espacialidade em que grupos humanos ς pretéritos e 

atuais ς se deslocaram em resposta à invasão européia e posterior formação de novas 

colônias e estados nacionais.  

É nesse sentido, também, que, descolonizar, de um ponto de vista pretensamente 

nativo, torna-se sinônimo de historicizar, de (re)povoar a história da humanidade com 

narrativas outras que se contraponham à história eurocentrŀŘŀΣ Ŝǎǎŀ άǇƻǘşƴŎƛŀ Řƻ ŦŀƭǎƻέΣ5 

sempre habituada a vencer e a impor sua versão recorrendo, inclusive, à exclusão dos povos 

colonizados da história. (Memmi 2007). 

Para quem acredita que as colonialidades ficaram no passado, citamos um exemplo 

que vivenciamos e que foi devidamente testemunhado por uma pessoa no contexto da 

Amazônia caribenha que, em que pese ser possessão luso-brasileira, é fortemente 

impactada pelos colonialismos de base franco-holandesa, por razões históricas e 

geopolíticas, as quais abordamos mais adiante.  

No exemplo mencionado, assistimos ao jurista do povo Dŀƭƛōƛ YŀƭƛΩƴń Alexis Tiouka 

(2019) testemunhar que, na atual Guyane (antiga Guiana Francesa), no sistema público de 

educação ainda se ensina que os colonos franceses, ao chegarem às imediações da ilha de 

 
4  Sobre o assunto, consultar: Reginaldo Gomes Oliveira (2011a). 
5 Para a discussão sobre a relação entre história eurocentrada, racismo e necropolítica, conferir: Achille 

Mbembe (2019).  
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Caiena, no principiar do século XVI, teriam ocupado uma porção da costa guianense 

desabitada. Trata-se do ensino de uma versão historiográfica baseada no carcomido 

universalismo francês que pretende monopolizar a verdade, a civilização e, em última 

ƛƴǎǘŃƴŎƛŀΣ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ Řƻ ǉǳŜ Ş ǎŜǊ ǳƳ ƘǳƳŀƴƻΦ ±ŜǊŘŀŘŜ άƘƛǎǘƽǊƛŎŀέ ǉǳŜΣ ŎǳƳǇǊŜ ŘƛȊŜǊΣ ƴńƻ 

encontra respaldo na própria ciência arqueológica francesa de base histórico-culturalista, 

que traz a lume as centenas de sítios pré-coloniais de ocupação koriabo e aruaquinóide para 

toda a região costeira guianense, desde tempos imemoriais. (Rostain 2011; Migeon 2016).   

É nesse sentido, que as memórias cultivadas por diferentes métodos na intimidade 

dos grupos étnicos do universo guianense aparentam andŀǊ άǎŜƳǇǊŜ Łǎ ǘǳǊǊŀǎ ŎƻƳ ŀ 

ƘƛǎǘƽǊƛŀέΦ (Schwarcz 2018:409). Há quem discorde desta percepção etnográfica referente à 

existência de possíveis dicotomias entre memória e história indígena e historiografia 

ocidental, por entender que ambas estão profundamente imbricadas. (Silva 2016). Ocorre 

que imbricação não significa concordância, e é preciso considerar ς sempre ς que o 

monopólio da narrativa histórica reproduz, no plano simbólico, o estado de guerra 

ininterrupta e o racismo estruturante dirigidos aos povos indígenas e às populações 

tradicionais não restritos a um passado doloroso, mas, encontram-se presentes no cotidiano 

de vida e subcidadania6 impostos pelos estados e agências neocoloniais, em direção aos 

sujeitos sociais constantes da pesquisa. 

Sobre os quadros de guerra e a violência ininterrupta que resultam na ausência de 

cidadania dirigida pelo Estado-Nação, precisamente aqueles corpos, pessoas e populações a 

quem cumpriria proteger, Judith Butler demonstra que a violência legalizada e inflingida 

pelo Estado está diretamente relacionada à perspectiva racista de que existem vidas 

consideradas valiosas enquanto outras não o são, sendo as supostamente ininlutáveis 

expostas tanto à precariedade inerente a todos os organismos vivos quanto às políticas 

deliberadas de precarização de uma vida plena, visto tratar-se de modalidades de vida 

ǎǳǇƻǎǘŀƳŜƴǘŜ άŘŜǎǘǊǳǘƝǾŜƛǎ Ŝ ƴńƻ ǇŀǎǎƝǾŜƛǎ ŘŜ ƭǳǘƻέ όButler 2018:53). Na mesma 

elucubração, a autora demonstra que esta miríade de humanos e não humanos classificados 

 
6 ! ǎǳōŎƛŘŀŘŀƴƛŀ ƛƴŦƭƛƴƎƛŘŀ ŀ ƛƴŘƝƎŜƴŀǎ Ŝ ŀŦǊƻƎǳƛŀƴŜƴǎŜǎ ǊŜŦŜǊŜ ŜȄŀǘŀƳŜƴǘŜ άƻ ǉǳŀŘǊƻ ŘŜ ŜǎŎŀǎǎŜȊ ŘŜ ŘƛǊŜƛǘƻǎ 

[que] está presente com mŀƛƻǊ ƛƴŎƛŘşƴŎƛŀ ƧǳǎǘŀƳŜƴǘŜǎ ƴŜǎǘŜǎ ƎǊǳǇƻǎέ όwh¢hb5!bhΣ нлннΣ ǇΦ мрлύΦ tŀǊŀ 
aprofundamento na discussão da negação de direitos a partir da doutrina do não racialismo vigente no Brasil 
contemporâneo, consultar: (Rotondano 2022). 
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ŎƻƳƻ άƴńƻ ŜƴƭǳǘłǾŜƛǎέ7 ǇƻŘŜƳ Ŝ ŜŦŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ǎńƻ ƻōǊƛƎŀŘƻǎ άŀ ǎǳǇƻǊǘŀǊ ŀ ŎŀǊƎŀ Řŀ ŦƻƳŜΣ 

do subemprego, da privação de direitos legais e da exposição diferenciada à violência e à 

ƳƻǊǘŜέ όButler, 2018:45-46), o que no caso dos povos indígenas e afroguianenses, aponta 

para uma precariedade da vida racial e etnicamente diferenciada constantemente forcejada 

pelo esbulho territorial, combinado à manutenção de políticas e operações de direito 

ǊŀŎƛǎǘŀǎ Ŝ ǊŀŎƛŀƭƛȊŀŘŀǎ ǉǳŜ ǾƛǎŀƳ άƳŀȄƛƳƛȊŀǊ ŀ ǇǊŜŎŀǊƛŜŘŀŘŜέ όButler 2018:15) do/no sujeito 

colonizado. 

Voltando a denúncia de Alexis Tiouka (2019), reiteramos, sobre a educação na rede 

pública, situamos um entre muitos exemplos que visibilizam a colonização de mentes e 

territórios em curso, a partir da cognominada potência eurocentrada do falso, que preconiza 

um mundo engendrado à sua própria imagem e conveniência, qual seja: a do europeu como 

ŀǉǳŜƭŀ άώǊϐŀœŀ ŘǳǊŀ Ŝ ƭŀōƻǊƛƻǎŀέ (Mbembe 2019:175) Τ ŜƳ ŎƻƴǘǊŀǇƻǎƛœńƻ ŀƻǎ άǎŜƭǾŀƎŜƴǎέ Řƻ 

novo mundo, racialmente degenerados, visceralmente belicosos, enfim, dos indígenas e 

afroguianenses8, sob uma versão supostamente mórbida do que é ser um humano. 

(Rotondano 2022).   

Um sentido para a descolonização proposto por Achille Mbembe (2019:251) que 

entendemos ser de difícil desconstrução diz respeito à desracialização do outro, tendo em 

Ǿƛǎǘŀ ǉǳŜ άώƻϐ ǊŀŎƛǎƳƻ Ŧƻƛ ǳƳ Řƻǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ƛƴƎǊŜŘƛŜƴǘŜǎ Řŀ ŎƻƭƻƴƛȊŀœńƻέΦ  hŎƻǊǊŜ ǉǳŜ ŎƛƴŎƻ 

séculos de racialização destes outros produzidos pelos colonialismos em curso impactam a 

própria proposição de alteridade no/do pensamento indígena9 que, sem necessariamente 

descaracterizar-se, domestica sistemas simbólicos coloniais, a fim de construir sua própria 

versão de outredade e, ao que indicam as narrativas que compõem os capítulos da tese, 

também racializam, ou antes, aprenderam a racializar, o invasor/colonizador.  

 
7 Analisando a violação de direitos humanos produzida pela máquina de guerra estadunidense em diferentes 

lugares do mundo contemporâneo, a autora aponta para a ausência de indignação com a violência causada 
pela cotidianidade da guerra, o que demonstra a existência de um grande contingente de humanidade(s) 
que, estando vivos, não são considerados/classificados como vidas humanas plenas ou, nos termos da 
autora, vidas passíveis de pesar e luto por sua eventual eliminação. Sobre o assunto, consultar: Judith Butler 
(2018).  

8 Utilizamo-nos do termo Afro-guianense no texto, em conformidade com seu uso na região do Baixo 
Oiapoque, a fim de nos referirmos a pessoas de distintos pertencimentos étnicos e nacionais que guardam 
em comum a presumida origem africana, que se reterritorializou em toda a região das guianas. Portanto, a 
expressão Afro-guianense não remete a nacionalidade alguma (Guyane, Guiana), mas, a uma identidade pan-
guianense que se define para habitantes da ampla região entre o norte do Amazonas e o leste do rio Orinoco. 

9 ! ǊŜǎǇŜƛǘƻ ŘŜ ǳƳŀ ǇƻǎǎƝǾŜƭ άƛŘŜƻƭƻƎƛŀ ŜƴŘƻƎŃƳƛŎŀέ ŜƴǘǊŜ ƛƴŘƝƎŜƴŀǎ Řƻ .ŀƛȄƻ hƛŀǇƻǉǳŜΣ ŎƻƴǎǳƭǘŀǊΥ Meire 
Adriana da Silva (2020:67).  
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9ǎǎŀ ŘƻƳŜǎǘƛŎŀœńƻ ƻǳ άŀƳŀƴǎŀƳŜƴǘƻέ Řŀ ǎƛƳōƻƭƻƎƛŀ ŎƻƭƻƴƛŀƭΣ ǘŀƳōŞƳ 

denominada transculturação, trata de um fenômeno histórico e social palpável, em uma 

zona de contato como o Baixo rio Oiapoque, lugar onde culturas díspares se encontram e se 

entrelaçam em meio à assimetria provocada pelo tacão de diferentes agências coloniais e 

neocoloniais. A transculturação é percebida por Mary Louise Pratt (1999) como a capacidade 

que os povos subjugados têm para selecionar o que vão absorver da cultura do outro, visto 

que, se não podem resistir à cultura dominante, esta, por sua vez, não tem força para impor-

se de maneira absoluta. Nesse sentido, a transculturação seria um fenômeno próprio das 

zonas de contato interétnico. 

Albert Memmi (2007:172) propõe que um possível racismo reverso, ora identificado 

no que ele chama de sujeito colonizado, pressupõe a incorporação do racismo do 

colonizador e do maniqueísmo da situação colonial, resultando ƴŀ άƳƛǎǘƛŦƛŎŀœńƻ 

Ŏƻƭƻƴƛŀƭƛǎǘŀέ.  É assim que, 

 

[F]uncionando simultaneamente como categoria originária, material e 
fantasmática, a raça esteve, no decorrer dos séculos precedentes, na origem de 
inúmeras catástrofes, tendo sido a causa de devastações psíquicas assombrosas e 
de incalculáveis crimes e massacres. (Mbembe 2018a:13). 

 

Não obstante este possível racismo microcapilar que permeia as relações 

interétnicas e, consequentemente, a historicidade afro e indígena no caso em tela, 

pressupomos na tese que, sobre os ombros de suas próprias tradições e imaginários ς e em 

constante diálogo com o imaginário do colonizador ς, os sujeitos sociais autóctones podem e 

efetivamente criam sua própria versão histórica, opondo-se ao jogo de repetição que lhes foi 

imposto por diferentes agências teológicas e estatais constantes do aparato colonial. 

Presumimos, ainda, que há uma memória preferencial a ser acessada pelos sujeitos 

colonizados, a fim de cumprirem com o objetivo insurreto de criatividade histórica, dentre 

os povos e narradores alcançados na pesquisa, que são, exatamente, as memórias de guerra. 

Entendemos memória, nesta investigação, como a expressão de uma narrativa individual 

que se traduz como o ponto de vista de uma memória coletiva, relativamente consensuada. 

(Halbwachs 1990). 
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É assim que as narrativas das Keka, Aleku, Guerras Mundiais e Ladjé10 seriam, 

respectiva e particularmente, formas de acessar uma tradição mnemônica que, se não 

compõem um passado comum entre indígenas e afroguianenses, ao menos tratam de 

passados que se entrecruzam. (Gomes e Schwarcz 2018) Ocorre que, para se insurgir contra 

a lei da raça11 preconizada pelo pacto colonial ao redor do globo e, especialmente na 

América, foi imperativo aos subalternizados no processo assumirem uma postura exaltada, 

incendiária, tornada possível principalmente a partir do estado generalizado de guerra, 

contexto em que a violência sofrida ascende ao status de violência escolhida, belicosidade 

ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řƻ ǉǳŀƭ άώƻϐ ŎƻƭƻƴƛȊŀŘƻ ƻǇŜǊŀ ǳƳ ǊŜǘƻǊƴƻ ŀ ǎƛ ƳŜǎƳƻέΦ (Mbembe 2018a:282). O 

estado e, consequentemente, a narrativa de guerra seriam nesse sentido, o locus onde o 

sujeito colonizado expulso da história ōǳǎŎŀ άǎŜ ǊŜŀǎǎŜƴƘƻǊŜŀǊ ŘŜ ǎƛ ƳŜǎƳƻέ Ŝ ŘŜ ǎŜǳ ƭǳƎŀǊ 

no mundo. (Memmi 2007:177).  

Nesse sentido, em sua sequência, este texto propõe comparar referenciais 

cosmológicos e histórias vivenciais de povos de distintas origens, que se reterritorializaram 

em diferentes momentos da colonização na região do Baixo Rio Oiapoque, fronteira do Brasil 

com o território ultramarino europeu da Guyane (antiga Guiana Francesa). Tratar a memória 

e a historicidade de quatro povos afro e indígenas habitantes da região pressupõe a busca 

por um ou mais eixos norteadores que nos permitam uma movimentação entre narrativas 

ǘńƻ Řƛǎǘƛƴǘŀǎ Ŝ ŀ ǳƳ ǎƽ ǘŜƳǇƻΣ άŀǇŀǊŜƴǘŀŘŀǎέΣ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ ǉǳŜ ǘǊŀǘŀƳƻǎ de povos que 

reconhecem algum grau de aliança entre si, no passado e no presente.  

Como demonstramos no curso do texto, o exercício de documentação, tradução e 

interpretação que fazemos, percorre diferentes métodos mnemônicos e narrativos, em que 

o tema das guerras de implantação e consolidação das bases coloniais à região das guianas 

ǇŀǊŜŎŜ ŦƻǊƴŜŎŜǊ ƻ ŜƭŜƳŜƴǘƻ ǉǳŜ ƴƻǎ ǇŜǊƳƛǘŜ ǳƳŀ άŎƻǎǘǳǊŀέ ŜƴǘǊŜ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ƳŜƳƽǊƛŀǎΣ 

visto que a invasão colonial e a prevalência de seu ideário na atualidade constituem além de 

marco fundante, também o arcabouço argumentativo para explicar as hierarquias 

percebidas entre pessoas e povos que vivem a reificação de identidades/etnicidades que 

 
10 Sinonímia para guerra nas línguas Parikwaki, Kalínya, Português e Kheuól, faladas pelos povos Palikur-

Arukwayene; YŀƭƛΩƴń-Tïlewuyu, Galibi-Marworno e Saramaka-Maroom, respectivamente. 
11 Para aprofundamento na discussão, consultar: Achille Mbembe (2018b), Lilia Moritz Schwarcz (2018:403-

409) e Ricardo Oliveira Rotondano (2020).  
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teimam em se sobrepor aos pertencimentos nacionais/coloniais, depois de séculos de 

escravização e domínio. 

A Colônia e os colonialismos explicitados e escamoteados nas narrativas de guerra ς 

que seguem propondo a inferiorização de seres humanos em detrimento de seus direitos 

fundamentais ς parecem constituir-se como o fio enredador que nos permite enfeixar 

memórias e histórias de ameríndios e afroguianenses de diferentes origens, e com 

diferentes históricos de aliança e resistência aos agentes invasores. Investigar, esmiuçar e 

(des) cobrir a barreira colonizante que nos impede de acessar a história vivenciada, recente 

e remota, dos povos subalternizados no processo de colonização guyanense, parece ser 

condição primeira para entendermos como grupos e pessoas ς tratadas como minoria pela 

violência colonial, mesmo quando de fato, não o são ς representam, compreendem e vivem, 

na atualidade, sob as hierarquias, conflitos e alianças. 

Na pesquisa etimológica à qual procedemos, a origem mais remota para a palavra 

Guerra parece estar em Gavisti, que, na antiga língua védica, significa literalmente um 

"[d]esejo por vacas" (Campbell 1994:151).12 Nesse sentido, a guerra partiria essencialmente 

do desejo de pilhar a propriedade ou o recurso de outrem, guardando coerência com a 

ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ƳƻǘƛǾŀœńƻ Řƻ ŎƻƭƻƴƛŀƭƛǎƳƻ ŜƳ ŜǎŎŀƭŀ ƳǳƴŘƛŀƭΣ ŜȄŀǘŀƳŜƴǘŜ ŀ άώŜϐǎǇƻƭƛŀœńƻ 

ƻǊƎŀƴƛȊŀŘŀέ Řƻǎ ƻǳǘǊƻǎ (Mbembe 2018a:13). Também é fato que a religião dos 

ŎƻƭƻƴƛȊŀŘƻǊŜǎ ƳƻōƛƭƛȊƻǳ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ǇŀǊŀ ǘƻǊƴŀǊ άƧǳǎǘŀέ ŀ ƎǳŜǊǊŀ ŘŜ ŜǎǇƻƭƛŀœńƻ Ŏƻƭƻƴƛŀƭ ƴŀ 

América e alhures, aliviando eventuais consciências de culpa para que os súditos da 

cristandade não apostatassem da fé, ao tempo em que se criavam marcos jurídicos para a 

empreitada.  

Como argumenta Maurizio Marchetti (2016), historicamente, coube aos padres da 

Igreja romana teorizar sobre a guerra contra os não europeus. Do africano Aurélio 

Agostinho, nascido no ano 374 da era supostamente cristã, ao italiano Tomás de Aquino 

nascido em 1225 do mesmo calendário, constam quase mil anos de produção de 

engenharias teológicas que permitiriam tornar nula a ética proferida pelo Cristo da Palestina, 

de que aos cristãos não é lícito empunhar a espada ou qualquer modalidade de violência 

contra outro ser humano.13  

 
12 Para ver a etimologia da palavra guerra, consultar: Joseph Campbell (1994).  
13 Conforme o evangelho de (Mt 26) proposto na bíblia cristã. (Bíblia 2021).  
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Por sua vez, o cisma eurocêntrico produzido no interior da religião dos 

colonizadores, que fraturou a hegemonia católica, não torna menor a responsabilidade do 

braço protestante do cristianismo para a produção de uma engenharia teológica a serviço da 

guerra e do racismo estruturante.  Zélia Amador de Deus (2019:48) lembra que os   

ŎŀƭǾƛƴƛǎǘŀǎ ά[...] transformaram os herdeiros de Cam em negros. O filho Jafé [no] ancestral 

branco, e Sem [no] ancestral dos amarelos. [Assim,] cristãos calvinistas tomam por base esse 

relato para justificar e legitimar o racismo contra o negroΦέ   

Sob esse mesmo tema, ¢ƛŘƛŀƴŜ bΩŘƛŀȅŜ (2019:173) argumenta que muçulmanos em 

expansão pelo continente africano foram os primeiros a fazer dos negros os descendentes 

de Cam, 14 sendo posteriormente seguidos por comentadores europeus na leitura racista do 

pentateuco, que permitiu o encontro de suposta base canônica para legitimar a escravização 

de pessoas negras. Emenda o antropólogo senegalês ǉǳŜ άώŘϐŜ ǎŜƎǳƛŘŀΣ ƴƻ ǎŞŎǳƭƻ ·±LLΣ 

foram dois crioulos de origem espanhola, Buenaventura de Salinas y Cordova e Leon Pinelo, 

que procuraram servir-se disto, de modo a legitimar o tráfico atlŃƴǘƛŎƻέΦ  

Em medida similar, é possível supormos que teólogos católicos e protestantes 

colaboraram para o embranquecimento da imagem do Kristos, aquele messias palestino que 

vivera em um contexto histórico cuja única possibilidade de convivência com pessoas de 

pele branca seria experimentando a brutalidade da colonização romana no próprio corpo. 

Neste tocante, a potência do falseamento eurocêntrico da história referida por Achille 

Mbembe (2019) mostra mais uma de suas faces, ao propor justificativas supostamente 

religiosas para legitimar o escravismo e a inferiorização de pessoas, partindo de uma 

interpretação cânonica datada, mas que se pretende atemporal.  

Sobre motivações religiosas e suas intrínsecas relações com a máquina de guerra e 

espoliação colonial preponderante no Caribe, vale reproduzir o discurso de Aimé Césaire 

(2020), falando de Fort de France: 

 

Colonização e civilização? [...] [N]ão é nem evangelização, nem empreendimento 
filantrópico, nem vontade de empurrar para trás as fronteiras da ignorância, da 
doença e da tirania, nem expansão de Deus, nem extensão do direito; [...] e o 
grande responsável nesse campo é o pedantismo cristão, por ter elaborado as 
equações desonestas:  cristianismo = civilização; paganismo = selvageria, das quais 
só poderiam resultar abomináveis consequências colonialistas e racistas, cujas 

 
14 tŀǊŀ ŀǇǊƻŦǳƴŘŀƳŜƴǘƻ ƴŀ άƛƴǾŜƴœńƻέ ǘŜƻƭƽƎƛŎŀ Řŀ ŀƴŎŜǎǘǊŀƭƛŘŀŘŜ ƴŜƎǊŀΣ ŎƻƴǎǳƭǘŀǊΥ Tidiane bΩŘƛŀȅŜ όнлмфύΦ  
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vítimas seriam os índios, amarelos e negros [...] [E]ntão camarada, perceba ς de 
maneira altiva, lúcida e consistente ς como teus inimigos não [são] apenas os 
governadores sádicos e prefeitos torturadores, não apenas os colonos flageladores 
e banqueiros gananciosos, não apenas pomposos políticos [e] magistrados a venda, 
mas, da mesma forma e da mesma maneira, jornalistas venenosos, acadêmicos 
boçais [,] etnógrafos metafísicos e [t]eólogos excêntricos e belgas, intelectuais 
tagarelas [,] os paternalistas,  os que dão beijinhos, os corruptos, os que dão 
tapinhas nas costas, os amantes do exotismo, os divisores [...] os mistificadores, os 
farsantes e [...] que não se perca tempo tentando saber se esses senhores estão 
pessoalmente de boa ou má fé, se estão pessoalmente bem ou mal intencionados, 
se são pessoalmente, ou seja, em sua consciência íntima de Pedro ou Paulo, 
colonialistas ou não: o ponto essencial é que sua muito aleatória boa-fé subjetiva é 
irrelevante diante do significado objetivo e social do mau trabalho que fazem como 
cães de guarda do colonialismo. (Césaire 2020:10-46).  

 

Caracterizadas as máscaras e funções de parte dos personagens que compõem essa 

farândula de piratas, garimpeiros, evangelizadores, comerciantes, milicianos e 

administradores que invadem o Caribe e são ironicamente alcunhados por Aimé Césaire 

(2020) como ǇƻǊǘŀŘƻǊŜǎ Řŀ άŎƛǾƛƭƛȊŀœńƻέ15, importa dizer que, no histórico dos povos e 

territórios abordados na pesquisa, a colonização religiosa ficou, inicialmente, a cargo de 

ordens católicas a serviço da invasão, sendo que os originários da região do Baixo Oiapoque 

somente tomariam contato permanente com missionários protestantes no século XX. 

(Capiberibe 2007).  

Tendo os jesuítas se aliado aos franceses, implantado missões nas margens do 

médio e baixo rio Oiapoque (Vide rio de Vicente Pinsõn na Imagem 1), entre fins do século 

XVII e parte do século XVIII (Nascimento 2018); por sua vez, o empreendimento colonial 

português nas guianas implantou missões com os padres inacianos na margem do rio 

Araguary (na parte inferior do mapa de Rio Branco, na página seguinte), empreendimento 

finalmente destruído por uma gigantesca pororoca16 da guyana indígena, no ano de 1697. 

(Castro 1999).  

Os documentos de época também dão conta da fundação de missões jesuíticas no 

Oiapoque em 1733 (Missão de Saint Paul), em 1736 uma Missão do Ouanarry e, finalmente, 

 
15 Sobre os supostos portadores de civilização e os diferentes olhares dos colonizados sobre eles, vale 

reproduzir uma anedota atribuída ao líder indiano Mahatma Ghandi, que inquirido sobre o que achava da 
άcivilização ocidentalέ, teria respondido com ironia que achava uma boa ideia: o esforço de civilizá-los. (Pratt 
1999). 

16 Provável onomatopéia de origem Tupi ǉǳŜ ŘŜǎƛƎƴŀ ƻ άŜǎǘǊƻƴŘƻέ Řŀǎ łƎǳŀǎΣ ŦŜƴƾƳŜƴƻ ƴŀǘǳǊŀƭ ŎƻƳǳƳ ƴŀ 
costa atlântica do Amapá, que ocorre quando as águas do mar entram em confronto com as fluviais. As 
grandes pororocas do passado estão associadas ao poder de xamãs que supostamente tinham poder de 
controlá-las, a fim de limpar e/ou fechar as calhas de rios e igarapés. 



11 
 

a Missão do Camopi, no alto-médio rio Oiapoque, em 1739. No rio Araguary, os registros 

denotam inacianos atuando entre 1660 e 1697, no lugar que depois constituiria a Colônia 

Militar Pedro II, dos luso-brasileiros.17  

Sobre a atuação destes missionários de possível nacionalidade portuguesa no 

Araguary, no curso do período seicentista, o Barão do Rio Branco menciona o assassinato de 

ǇŜƭƻ ƳŜƴƻǎ Řƻƛǎ ŎƭŞǊƛƎƻǎ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻǎ άƝƴŘƛƻǎ aŀǊŀŎǵǊƛƻǎέΣ ƻ ǉǳŜ ǘŜǊƛŀ ŜƴǎŜƧŀŘƻ ǳƳŀ 

imedƛŀǘŀ ŘŜŎƭŀǊŀœńƻ ŘŜ άƎǳŜǊǊŀ Ƨǳǎǘŀέ ŎƻƴǘǊŀ ŜǎǎŜ ǇƻǾƻ ƎǳƛŀƴŜƴǎŜ ŜȄǘƛƴǘƻ ŜƳ ƳŜƛƻ Ł 

ǇǊƻƳƻœńƻ Řƻǎ ŎƻǇƛƻǎƻǎ άŀōŀǘώŜǎΣ ŀƭŞƳ ŘŜϐ ƴǳƳŜǊƻǎƻǎ ǇǊƛǎƛƻƴŜƛǊƻǎέ ǊŜǎǳƭǘŀƴǘŜǎ Řŀ ǇŜƭŜƧŀ 

(Rio Branco 2008:99)Φ tŀƛǊŀƳ ǇƻǳŎŀǎ ŘǵǾƛŘŀǎ ǎƻōǊŜ ƻ άƘǳƳŀƴƛǎƳƻέ Řŀ ǇŜŘŀƎƻƎƛŀ ƧŜǎǳƝǘƛŎŀ 

de viés lusófono, mormente quando examinamos o legado escrito de expoentes inacianos 

como o Padre José de Anchieta (1534-мрфтύ ǉǳŜΣ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ Ł ŜǾŀƴƎŜƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ άƴƻǎǎƻǎ 

ƝƴŘƛƻǎέ ōǊŀǎƛǎΣ ŀŦƛǊƳŀ ǘŜȄǘǳŀƭƳŜƴǘŜ ǉǳŜΣ ǇŀǊŀ ŜǎǘŜ ƎşƴŜǊƻ ŘŜ ƎŜƴǘŜΣ ƴńƻ ƘŀǾŜǊƛŀ ƳŜƭƘƻǊ 

pregação do que a espada e a vara de ferro (Anchieta apud Ribeiro 2007).18 Mesmo 

ŀŘƳƛǘƛƴŘƻ ǉǳŜ ǎńƻ άƎŜƴǘŜέΣ ƻ ŎƭŞǊƛƎƻ ŀǳǘƻǊƛȊŀ ŀ ǘǊŀǘł-los como animais.  

Na imagem 1, a seguir, apresentamos uma representação cartográfica do interflúvio 

Oiapoque/Araguary coligida na pesquisa do Barão do Rio Branco (José Maria da Silva 

Paranhos Júnior), por ocasião do litígio pela definição fronteiriça Brasil-França, na região do 

Caribe amazônico. 

 

 

 

 

 

 

  

 
17 Sobre o assunto, consultar Bruno Rafael Machado Nascimento (2018) e José Maria da Silva Paranhos Rio 

Branco (2008). 
18 Sobre o assunto, consultar: Maria Beatriz Ribeiro (2007). 
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Imagem 1 - A faixa costeira do Amapá, compreendendo da foz do rio Oiapoque/Vicente Pinzõn de prevalência 
jesuítica (linha vermelha), até a região do rio Araguary, área de atuação dos padres inacianos (linha verde)  
Fonte: (Rio Branco 2008:213). 

 

Ainda sobre a dimensão religiosa da colonização, demonstramos no curso das 

narrativas dos autores/interlocutores que apresentamos a seguir, que a mobilização e 
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resistência afro e indígena em parte do platô foi fortemente influenciada pelas lideranças 

religiosas de cada povo, que teriam realizado espaços de celebração de aliança entre 

humanos e não humanos, a fim de garantir a manutenção da autonomia territorial da 

grande ilha guianense, em meio à belicosidade da invasão. Lideranças religiosas que 

canalizaram as energias coletivas, tornando-se, assim, instrumentos privilegiados de 

resistência social, e convertendo-se, portanto, no alvo preferencial dos colonizadores. Assim, 

xamanismos e xamãs, após séculos de luta anticolonial, supostamente, extinguiram-se em 

diferentes momentos dos séculos XIX e XX, sendo finalmente relegados ao âmbito dos 

segredos da floresta. (Tavi [19--?]).   

!ƛƴŘŀ ƴƻ ǉǳŜ ǘŀƴƎŜ ŀƻ ǘŜƳŀ Řŀ άƧǳǎǘŀ ƎǳŜǊǊŀέΣ ŎƻƴǎǘŀǘŀƳƻǎ que racismo e 

inferiorização de seres humanos demonstram seu potencial utilitarista para a empresa 

colonial, pois, uma vez que o não europeu tenha seu estatuto de humanidade posto em 

ŘǵǾƛŘŀΣ ŀǎǎŜƎǳǊŀƴŘƻ ŜƴǳƴŎƛŀŘƻǎ ŘŜ ǉǳŜ άǎńƻ ŘŜƳŜƴǘŜǎέΣ άƛƴŦƛŞƛǎέΣ άǇǊƛƳƛǘƛǾƻǎέ ƻǳ 

άǎŜƭǾŀƎŜƴǎέ (Francisco de Vitoria apud Aleixo 2016:144), fica suficientemente justificada a 

guerra de pilhagem, escravização e o extermínio. Diante da prodigalidade de estudos e 

sumas teológicas produzidas ao longo dos séculos em relação aos denominadƻǎ άƎŜƴǘƛƻǎέ ς 

multidão de criaturas menos humanas, porque supostamente idólatras ς, é que se constituiu 

a teoria da Bellum justum (guerra justa), que fornece, da perspectiva eurocêntrica, o códice 

jurídico definitivo para justificar a expropriação em escala global.19  

Finalmente, sistematizada por Tomás de Aquino, em período anterior ao 

ƳŜǊŎŀƴǘƛƭƛǎƳƻ ƛƴŀǳƎǳǊŀŘƻ ƴƻ /ŀǊƛōŜΣ ŀ άDǳŜǊǊŀ Wǳǎǘŀέ Ǿŀƛ ŜƳōŀǎŀǊ-se em três requisitos 

básicos, quais sejam: a justa causa, a declaração por autoridade competente e, finalmente, a 

reta intenção ou finalidade (Marchetti 2016), requisitos de justiça e retidão que jamais 

poderão ser arbitrados por autoridades não brancas. É assim que o Bellum justum vai 

constituir-se como metanarrativa a ser acionada em todo e qualquer Casus belli (caso de 

guerra), ao redor do mundo não europeu. 

Dos crimes contra a humanidade testemunhados nos arquipélagos caribenhos 

contra pessoas e povos indígenas, nos séculos XV e XVI, também em função do Bellum 

justum, nasceu a literatura obstinada de clérigos como Frei Antonio Montesinos (1475-

 
19 Para aprofundamento na discussão sobre a construção histórica e teológica do conceito de guerra justa, 

consultar: José Carlos Brandi Aleixo (2016). 
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1540), Bartolomeu de Las Casas (1484-1566) e o dominicano Francisco de Vitoria (1486-

1546), cujas produções discursivas relacionadas aos povos originários fundamentariam o 

direito internacional moderno. Da pena de Vitoria nasceu a importante premissa de que 

άώƴϐƽǎ ƴńƻ ǘŜƳƻǎ ǎƻōǊŜ ƻǎ ƝƴŘƛƻǎ Řŀ !ƳŞǊƛŎŀ Ƴŀƛǎ ŘƛǊŜƛǘƻǎ Řƻ ǉǳŜ ŜƭŜǎ ǘŜǊƛŀƳ ǎƻōǊŜ ƴƽǎ ǎŜ 

ƴƻǎ ǘƛǾŜǎǎŜƳ ŘŜǎŎƻōŜǊǘƻέ (Francisco de Vitoria apud Aleixo 2016:18).  

É óbvio que a cristandade europeia a serviço de diferentes agências coloniais fez 

άƻǳǾƛŘƻǎ ŘŜ ƳŜǊŎŀŘƻǊέ ŀƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ Řŀ ŀǳǘƻŘŜǘŜǊƳƛƴŀœńƻ Řƻǎ ǇƻǾƻǎΣ ǊŜƭŜƎŀƴŘƻ ŀƻ ŘŜƎǊŜŘƻΣ 

à prisão e morte eventuais agentes clericais que se posicionassem em favor do indigenato. 

Até onde se sabe, o instituto do indigenato foi elaborado pela filosofia grega clássica e 

delimita um direito de nascimento inerente à pessoa humana que antecede ao próprio 

Direito enquanto epistemologia, ou seja, é um conceito que reconhece a substância inerente 

ao sujeito autóctone por ocasião de seu nascimento, competentemente descrito nas 

palavras do jurista Luís Eloy Terena (2022:4) como um status άŀƴǘŜǊƛƻǊ ŀƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ŜǎǘŀŘƻΣ 

antŜǊƛƻǊ ŀ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ƻǳǘǊƻ ŘƛǊŜƛǘƻέ, não estando, por isso, condicionado a quaisquer análises 

ou processos de legitimação posterior.20 Para o sucesso da empresa de expoliação colonial 

inaugurada no Caribe e na América invadidos por Colombo, seria importante prevalecer a 

premissa de que: 

 

[A]s pessoas desta região são naturalmente inúteis, corruptas, de pouco trabalho, 
melancólicas, covardes, sujas, de má condição, mentirosas, sem constância e 
firmeza [...] [sendo que] vários índios por prazer e passatempo, deixaram-se morrer 
com veneno para não trabalhar. Outros se enforcaram com as próprias mãos. E 
quanto às outras tais doenças, os atingiram que em pouco tempo morreram [...] 
Quanto a mim, eu acreditaria antes que Nosso Senhor permitiu, devido aos 
grandes, enormes e abomináveis pecados dessas pessoas selvagens, rústicas e 
animalescas, que fossem eliminadas e banidas da superfície terrestre[.] (Gonzalo 
Oviedo apud Romano e Pedreira 1973:76). 

 

A citação aponta para um racismo de base teológica a que os povos Aruaque 

territorializados nos arquipélagos caribenhos vão responder com a repulsa aos brancos e às 

suas respectivas divindades, como exemplarmente expresso no discurso atribuído ao 

Cacique Hatthuey que, supliciado pelos espanhóis, juntamente com todo o seu povo na atual 

ilha de Cuba, teria dialogado com um clérigo católico, enquanto aguardava sua pena de 

morte na fogueira dos brancos: 

 
20 Sobre o assunto, consultar: Luís Eloy Terena (2022).  
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[E] como estava atado a um tronco, um religioso de São Francisco (homem santo) 
lhe disse alguma coisa de Deus e de nossa Fé, que lhe pudesse ser úteis (sic), no 
pequeno espaço de tempo que os carrascos lhe davam. Se ele quisesse crer no que 
lhe dizia, iria para o céu aonde a glória e o repouso eterno [...] e, se não acreditasse 
iria para o inferno, a fim de ser perpetuamente atormentado. Esse cacique, após 
ter pensado algum tempo, perguntou ao religioso se os espanhóis iam para o céu; o 
religioso respondeu que sim, desde que fossem bons. O cacique disse incontinenti, 
sem mais pensar, que não queria absolutamente ir para o céu; queria ir para o 
inferno, a fim de não se encontrar em lugar em que tal gente se encontrasse. (Las 
Casas 1984:41).  

 

Não obstante a prevalência jurídica e normativa da guerra justa declarada ao 

arbítrio dos colonizadores ter se imposto, o confronto entre dois grupos armados e 

antagônicos não necessariamente se aplica ao conceito de guerra, quando a belicosidade é 

empreendida pelos originários nas Américas e no Caribe (Batista 2019). Como 

demonstramos em nossa pesquisa de mestrado, para o caso da região das guianas, a busca 

pelo equilíbrio cósmico e parental parece ser a principal motivação para o evento belicoso, o 

que torna o tratamento com as memórias de guerra ameríndia, em sua relação com a 

memória afroguianense e, finalmente, a guerra de escravização e extermínio dos 

colonizadores, um exercício ambíguo e multifacetado. 

A título de exemplo, apresentamos em um capítulo específico desta tese que, para 

pelo menos uma unidade étnica afroguianense consultada na pesquisa, libertar-se dos 

grilhões do escravismo e reconquistar seu estatuto de sujeitos plenos do mundo21 teriam se 

constituído como o imperativo para a guerra, sendo a conquista territorial considerada uma 

ferramenta mais para a manutenção da autonomia e do bem viver, do que de um bem 

patrimonial/econômico.  

Isso posto, informamos que traduzimos de pelo menos três línguas afro e indígenas 

uma profusão de eventos belicosos a partir do conceito genérico de guerra, porque assim 

me foram propostos pelos autores/narradores/tradutores, os mestres da tradição oral, 

eventos estes que constituem os dados desta pesquisa.  

De qualquer forma, quer nos parecer que a reelaboração da própria memória e 

historicidade, nos casos acessados, torna-se sinônimo de recorrência à narrativa de guerra 

não como opção, mas, como um imperativo histórico, tendo em vista que os homens-

 
21 Para a discussão sobre o homem-objeto, ou homem-ƳŜǊŎŀŘƻǊƛŀ ǉǳŜΣ ǇƻǊ ǎŜǊ άŎƻƛǎƛŦƛŎŀŘƻέ Ŝ ǇŜǊǘŜƴŎŜǊ ŀ 

outrem, não mais participa do mundo dos vivos, consultar: Jacob Gorender (2016), Achille Mbembe (2018a) 
e Achille Mbembe (2018b).  
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memória consultados guardam em comum o fato de viverem suas vidas sob a égide de uma 

ƎǳŜǊǊŀ ŘŜ άōŀƛȄŀ ƛƴǘŜƴǎƛŘŀŘŜέ ǇǊƻǇƻǎǘŀΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ ŜƳ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ƎǊŀǳǎ ŘŜ ŎƻƭƻƴƛŀƭƛŘŀŘŜΣ 

pelos estados nacionais cerceadores de seus respectivos direitos de humanos plenos.  

No presente, como no passado, a justiça ou injustiça da guerra continua ao arbítrio 

do colonizador, por meio do monopólio das referências jurídicas e historiográficas. Cremos, 

portanto, que o presente texto trata não apenas da memória e historicidade indígena e 

quilombola narrada nos próprios termos (Beltrão e Lopes 2017), mas, também, das atitudes 

e dos comportamentos dos sujeitos diaspóricos envidados em resposta às suas 

άώŎϐƛŘŀŘŀƴƛŀώǎϐ ŜƳ ǎǳǎǇŜƴǎƻέ (Mbembe 2019:153), tendo em vista o atual cerceamento das 

liberdades individuais e coletivas operado pelo ininterrupto estado de sítio que traduz o 

cotidiano sociohistórico e geopolítico em que são constrangidas as pessoas a viverem. 

(Memmi 2007; Butler 2018).  

Ainda que complexas, relações neocoloniais não podem ser reduzidas ao binarismo 

eu-outro, o que agora nos parece unir percepções históricas tão particulares, não são 

narrativas sobre o outro, o alienígena, agressivo, estranho ao grupo, mas, sobretudo, a um 

ƻǳǘǊƻ Ƴǳƛǘƻ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻΥ ƻ άōǊŀƴŎƻέΣ ǎǳƧŜƛǘƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎo e social que capitaneou a espoliação 

física e simbólica que experimentaram, e ainda experimentam, os povos, homens e 

mulheres-memória consultados no trabalho. Outrossim, as narrativas de guerra podem 

assumir um caráter mais complexo, pois, ao se iniciarem como uma guerra pela memória, 

também podem ir se conformando, metaforicamente, como uma guerra das memórias 

contra as histórias, como demonstramos mais à frente. 

Como pesquisador/autor cumpre mencionar que nos engajamos ao tema por 

imperativo laboral22 ou, dito de outra forma, por termos sido atropelados, em diferentes 

medidas, pelas demandas políticas e epistêmicas de nossos alunos que, durante anos 

ininterruptos, levantaram questões e revelaram anseios para os quais não encontravam 

respostas na literatura histórica e etnológica disponível sobre o platô guianense. É dessa 

maneira que o conteúdo da presente tese segue propondo-nos diferentes dilemas, dentre 

eles o mais incômodo, talvez, se situe no tema (conceito de) autoria, palavra cuja etimologia 

remete àquele que é fundador ou gerador de algo. Sempre nos inquirimos como um 

 
22 Sou servidor da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), desde o início de 2013, atualmente atuando como 

professor no curso de Licenciatura Intercultural Indígena, no Campus Binacional de Oiapoque/AP. 
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pesquisador pode efetivar-se como autor, diante do vislumbre ou da simples apreensão da 

historicidade do outro?  

De forma análoga, temos nos debatido com as (im)possibilidades do mediador 

ƛƴǘŜǊŎǳƭǘǳǊŀƭΣ ǉǳŜ ǘŜƳ άώǇϐƻǊ ƻŦƝŎƛƻ ƻ ǇŀǇŜƭ ŘŜǎŎƻƴŎŜǊǘŀƴǘŜ ŘŜ ǘŜƴǘŀǊ ŦŀȊŜǊ ŦŀƭŀǊ ƻ ǘŜȄǘƻ ŘŜ 

outrem, em um constante processo de adiamentos, aproximações e, sobretudo, 

ƴŜƎƻŎƛŀœƿŜǎΦέ (Almeida 2010:9). Nesse sentido, a crítica de Gayatri Chakravorty Spivak 

(2010:78) em relação à precariedade da posição do investigador social ainda me parece 

ǇŜǊǘƛƴŜƴǘŜΣ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ ǉǳŀƴŘƻ ƛƴǉǳƛǊŜΥ άώŎϐƻƳƻ ŀ ǾƻȊ-consciência do subalterno23 pode 

ŦŀƭŀǊΚέ, se se encontra mediada pelo intelectual ocidentalizado que, para a autora, é, por 

atavismo, cúmplice dos interesses do Ocidente.24 

Cumpre lembrar que a produção de uma História Indígena apresentava até bem 

pouco tempo, com o perdão da redundância, como uma história de impossibilidades. A esse 

respeito, Manuela Carneiro da Cunha (2017:127) considera a ausência do passado indígena 

ŎƻƳƻ άώǳϐƳŀ ŘǳǇƭŀ ǊŜǘƛŎşƴŎƛŀΣ ŘŜ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊŜǎ Ŝ ŘŜ ŀƴǘǊƻǇƽƭƻƎƻǎέΣ ǎŜƴŘƻ άώŀϐ ǊŜǘƛŎşƴŎƛŀ Řƻǎ 

historiadores metodológica, e a dos antropólogosΣ ǘŜƽǊƛŎŀΦέ Formados para tratar com as 

fontes escritas, a pouca confiabilidade da memória e da tradição oral (Ricoeur 2007) levou a 

história dos historiadores a lidarem sobejamente com metanarrativas e documentos legados 

por missionários e viajantes de época, bem como com os inevitáveis equívocos deles 

decorrentes, ao não considerarem que a observação/descrição de agentes exógenos pode 

constituir-se anteriormente como uma distorção, mediante a aludida superioridade do 

etnógrafo e/ou historiógrafo em relação aos assim designados nativos. (Pratt 1999).  

Por outro lado, as ciências e os fazeres arqueológicos que prometiam ser fontes 

confiáveis para descreverem as ocupações pré e pós-coloniais, esbarram, em nosso caso, na 

densidade dos biomas amazônicos que fazem desaparecer rapidamente grande parte dos 

resquícios de cultura material, além de terem de lidar sempre com as infinitas possibilidades 

 
23 Categoria utilizada nesta tese para identificar o homem ou a mulher cujo discurso é historicamente 

obliterado. Lembrando que, mesmo descrevendo camadas sociais alijadas de representação política e legal, 
não se trata de categoria monolítica, posto que o conceito alcança um sujeito social heterogêneo, no tempo 
e no espaço. (Spivak 2010). 

24 tŀǊŀ ŀ ŘƛǎŎǳǎǎńƻ ǎƻōǊŜ ŀǎ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ƳǳƭƘŜǊŜǎ Ŝ ƘƻƳŜƴǎ ǎǳōŀƭǘŜǊƴƛȊŀŘƻǎ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝǊŜƳ ǎǳŀ άǾƻȊ ƴŀ 
ƘƛǎǘƽǊƛŀέ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ŜǎǇŀœƻǎ ǇǊƻǇƻǎǘƻǎ ƴŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ƛƴǘŜƭŜŎǘǳŀƭ ƻŎƛŘŜƴǘŀƭΣ ŎƻƴǎǳƭǘŀǊΥ Gayatri Chakravorty 
Spivak (2010). 
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de deslocamento, fusão e desaparecimento de grandes contingentes de população e, 

consequentemente, da memória, da história negra e indígena. (Lima 2017). 

Não obstante, abordagens integradas entre a antropologia, história, arqueologia e a 

linguística, com o objetivo de recompor o passado afro e indígena, parecem ser um campo 

promissor (Santos 2007), se admitirmos que os povos indígenas e as populações tradicionais 

fizeram parte do passado e comporão o futuro da(s) humanidade(s). Cunha (2017) entende 

que a história indígena, em sentido lato, obtém seu principal divisor de águas com a chegada 

do branco, sendo sua origem, inserção cosmogônica/cosmológica e consequente ampliação 

e/ou ressignificação das relações sociais, o eixo norteador para a elaboração de uma 

narrativa Histórica indígena, o que aparentemente vem sendo corroborado pelos homens-

memória com quem interagimos no cotidiano etnográfico. Como lembra Almires Martins 

Machado (2021), da perspectiva ameríndia à terminologia anterior ao e após o Branco é 

mais útil para periodizar a hecatombe que se abateu sobre a América indígena, do que a 

convenção eurocêntrica que divide a história entre eventos anteriores e posteriores ao 

nascimento do Cristo. 

Cumpre mencionar que o itinerário da pesquisa, que se pretendia essencialmente 

antropológica, por tratar do ethos ŘŜ Řƻƛǎ ǇƻǾƻǎ ŀƳŜǊƝƴŘƛƻǎ ƎǳŜǊǊŜƛǊƻǎ άŀǇŀǊŜƴǘŀŘƻǎέΣ ainda 

que de diferentes origens diaspóricas, apontou-nos para os (des)caminhos da memória e 

história desde o princípio, sendo a aparente (e para mim incomoda) bifurcação equacionada 

por Jane Felipe Beltrão (2018), em uma única frase, quando a autora asseveǊŀ ǉǳŜ άώƴϐńƻ Ƙł 

ŀƴǘǊƻǇƻƭƻƎƛŀ ǎŜƳ ƘƛǎǘƽǊƛŀΦέ25  

Obviamente que não se trata univocamente da história dos historiadores ς muito 

embora esta nos permita ilações pertinentes, à luz da memória indígena, mas, sobretudo, da 

História narrada nos próprios termos por quem sempre falou, mas não foi ouvido, ou, pelo 

menos, jamais havia sido ouvido antes da virada interpretativa proporcionada pela mirada 

decolonial, que se insurge no interior do próprio fazer acadêmico contra a história 

ŜǳǊƻŎŜƴǘǊŀŘŀ Ŝ ƻ άǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻ ŀōƛǎǎŀƭέ ŘŜƭŀ ŘŜŎƻǊǊŜƴǘŜΦ (Tettamanzy e Santos 2018:22).  

 
25 Assertiva proferida durante a 31ª Reunião da Associação Brasileira de Antropologia, nas dependências da 
¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘŜ .ǊŀǎƝƭƛŀ ό¦ƴ.ύΣ ŜƳ мл ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ нлмуΦ ! ǎŜƴǘŜƴœŀ ŎƻƳǇƭŜǘŀ Ş άώtϐŜƭƻǎ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ 
apresentados, foi possível perceber que não há antrƻǇƻƭƻƎƛŀ ǎŜƳ ƘƛǎǘƽǊƛŀΦέ ό.ŜƭǘǊńƻ нлмуύΦ 
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Em medida similar, o trabalho de pesquisa que se pretendia com narrativas, 

memórias e consequente História indígena, bifurcou-se novamente, agora pelo 

atravessamento realizado por grupos diaspóricos de origem africano-guianense que 

complexificam, ao mesmo tempo em que enriquecem as visões sobre as colonialidades e os 

respectivos grupos étnicos por elas engendradas, bem como seus loci de enunciação que 

convergem para demolir discursos hegemônicos daquilo que possa aparentar ser uma 

narrativa científica de ocupação da Amazônia caribenha.  

A memória e a etnicidade não são entidades prontas ou dadas, mas se caracterizam 

e se constituem no momento mesmo em que delas se fala. Isto não significa que pessoas e 

povos não cultivem seus acervos e ritos mnemônicos, mas que estes existem para serem 

acessados e deles sejam selecionados elementos úteis à conjuntura vigente de vida, sem que 

isso se configure como manipulação, no sentido desonesto ou pejorativo do termo.  

Como lembra João Guimarães Rosa (2006), ŀ ƭŜƳōǊŀƴœŀ άŘŜƳǳŘŀέ ŘŜ ǾŀƭƻǊ Ŝ 

recompõe-se, em atenção às demandas políticas e existenciais de quem enuncia o discurso 

e, nesse sentido, todas as enunciações sobre o que poderia compor uma narrativa da 

epopeia humana, seja em espaços físicos, seja em espaços supra-humanos, são legítimas e 

preenchem os desejados critérios de plausibilidade e de cientificidade, quando e se 

analisadas com cuidado.  

Se há algo que a literatura decolonial tem dito de forma renitente é que é preciso 

renunciar à suposta prerrogativa ocidental e ocidentalizante de falar, classificar, avaliar e 

julgar a partir de um referencial único do que possa ser o mundo, bem como a necessidade 

de atentar para as diferentes formas de ser humano, nesse mesmo mundo (Butler, 2018).   

Séculos de necropolítica26 não foram bem sucedidos ao fazer desaparecer a diversidade 

epistêmica produzida por diferentes grupos humanos ao redor do globo, porque, não 

obstante o trágico desaparecimento de uma miríade de códigos linguísticos e culturais, 

mulheres e homens subalternizados continuam reinventando sua História a partir de outros 

suportes de memória, à semelhança dos diferentes recursos sonoros e visuais utilizados por 

 
26 O conceito de necropolítica utilizado neste texto é fruto da discussão que Achille Mbembe (2018b) faz, ao se 

apropriar do preceito de biopoder, de matriz foulcaltiana, que preconiza a política necrófila como expressão 
máxima da soberania estatal, autorizando-a a promover a destruição material de corpos e populações. Para 
uma síntese da referida discussão, consultar: Achille Mbembe (2018b).   
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diferentes povos, e das diferentes formas ŘŜ ŎƻƴǘŀǊ Ŝ άƎǊŀŦŀǊέ ŀ IƛǎǘƽǊƛŀΣ ŎƻƳƻ ƳƻǎǘǊŀƳƻǎ 

no corpo deste texto.  

Sobre as tensões que caracterizam a relação entre o discurso histórico ς 

ǎǳǇƻǎǘŀƳŜƴǘŜ άǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻέ ǇƻǊǉǳŜ ŎƛŜƴǘƛŦƛŎŀƳŜƴǘŜ ǾŀƭƛŘŀŘƻ ς e as representações 

mnemônicas e respectivas ficções literárias, Levi Roger Chartier (2017),27 reflete que: 

 
Não se trata de reivindicar a memória contra a história, à maneira de alguns 
escritores do século XIX, e sim de mostrar que o testemunho da memória é o fiador 
da existência de um passado que foi e não é mais ... A epistemologia da verdade 
que rege a operação historiográfica e o regime da crença que governa a fidelidade 
da memória são irredutíveis, e nenhuma prioridade, nem superioridade, pode ser 
dada a uma à custa da outra. (Chartier 2017:23-24) 

 

A consideração de que a memória autóctone trata de um passado que foi e não é 

mais, portanto, de relações de poder e subalternidade que caracterizariam uma organização 

ǎƻŎƛƻƭƽƎƛŎŀ ǎǳǇŜǊŀŘŀΣ ƴƻǎ ǇŜǊƳƛǘŜƳΣ ƴƻ Ŏŀǎƻ ŜƳ ǘŜƭŀΣ ǊŜǎǎƛƎƴƛŦƛŎŀǊ ƻ άǊŜƎƛƳŜ ŘŜ ŎǊŜƴœŀέ ŘŜ 

forma diferente do proposto pelo autor, visto que tratam de crenças políticas e epistêmicas 

passíveis de mensuração, tendo em vista o cotidiano de esbulho e não cidadania impostos 

ŀƻǎ ǎǳƧŜƛǘƻǎ Řŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ƴƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ƴƻ ǇŀǎǎŀŘƻΦ h άƳƻƴƻǇƽƭƛƻ ŘŜ ǇƻŘŜǊέ ǉǳŜ 

ŘŜǎƛƎƴŀ ǘŀƴǘƻ ƻ ǉǳŜ Ş ŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ άǾŜǊƝŘƛŎŀέ quanto quem pode ser considerado historiador 

(Chartier 2017:19), aparentemente vai sendo tensionado pelos mestres da tradição oral que 

se apresentam ao longo da tese, visto o que aqui podemos considerar como uma contra-

história ς ou História narrada nos próprios termos ς apresenta-se analogamente como uma 

produtora de verdades etnicamente diferenciada.  

A exemplo da história produzida e credenciada pelos historiógrafos ocidentais, a 

história vivencial afro e indígena é regida por operações e técnicas de saber, nesse caso uma 

técnica literal, visto que a iniciação é dada pela submissão dos corpos dos aprendizes aos 

códigos, dietas e posturas exigidas pelos ritos mnemônicos. Também a história autóctone é 

submetida a critérios de validação, visto que o narrador é posto a prova por seus pares no 

sentido de que os enunciados precisam guardar verossimilhança com as histórias contadas 

pelos antigos. O que estou tentando demonstrar é que nos ritos que se prestam a externar o 

palmilhar histórico-mnemônico dos povos em tela, percebe-se um caminho de saber 

 
27 Sobre o assunto, consultar: Levi Roger Chartier (2017).  
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construído concomitante a narrativa, para que o narrado possa ser considerado como 

άǾŜǊŘŀŘŜ ŀŎŜƛǘŀέ ǇƻǊ ǘƻŘƻǎΣ ŀ ŜȄŜƳǇƭƻ Řƻ ƻŦƝŎƛƻ Řƻ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊ ƻŎƛŘŜƴǘŀƭΦ 

Portanto, para o que se propõe na tese, a verossimilhança é mais que uma palavra a 

ser perseguida, uma vez que a exemplo do que se faz na história ficcional, é ela quem nos 

orienta para o entrecruzamento entre a história vivencial guianense e as efemérides 

constantes da historiografia eurocêntrica. Isso para dizer que se aos guianenses sujeitos da 

pesquisa parece interessar o tensionamento entre o referencial mnemônico próprio e a 

ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀŘŀ Řƻǎ άōǊŀƴŎƻǎέ ς o que podemos chamar provisoriamente de a 

batalha das memórias contra as histórias ς ao etnógrafo catrumano interessa mais o 

entrecruzamento das diferentes versões escritas e narradas a fim de que se possa encontrar 

similitudes que permitam uma ancoragem espaço-temporal do conteúdo alcançado, além de 

uma interpretação que possa ser pleiteada como uma tradução intercultural adequada.  

bŜǎǎŜ ŎƻƴǘŜȄǘƻΣ ǾŀƭŜ ŀƛƴŘŀ ŀǘŜƴǘŀǊ ǇŀǊŀ ƻǎ άǇŜǊƛƎƻǎέ ŀǇƻƴǘŀŘƻǎ ǇƻǊ Levi Roger 

Chartier (2017:30) quanto a processo de reconstrução identitária de grupos alheios as 

ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜǎ ƴŀŎƛƻƴŀƛǎΣ ƻ ǉǳŜ ǇƻŘŜǊƛŀ ƛƴǎǇƛǊŀǊ άǳƳŀ ǊŜŜǎŎrita do passado que deforma, 

esquece ou oculta ás contribuições Řƻ ǎŀōŜǊ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻ ŎƻƴǘǊƻƭŀŘƻέ. É interessante que em 

sua defesa das inequívocas conquistas proporcionadas pela operação historiográfica, muitos 

cientistas sociais não se perguntem a quem, ou á quais povos tal operação interessa ou 

interessou. A exemplo da urgente constituição de uma pluralidade jurídico-normativa que 

possa permitir aos estados nacionais contemplar os regimes de direito societário dos 

etnicamente diferenciados de forma mais adequada, talvez seja preciso engendrar uma 

pluralidade de regimes de validação da história da(s) humanidade(s), uma vez que o 

eurocentrismo historiográfico está posto na berlinda pelos movimentos decolonizantes, em 

diferentes partes do globo. 

Isso posto, faz-se necessário apontarmos que as narrativas de guerra dos povos 

Palikur Arukwayene, Kalinã Tïlewuyu, Galibi Marworno e Saamaka Maroons abordados na 

pesquisa, lançam mão de diferentes homens-memória com diferentes níveis de prestígio 

interno, tais como o Awaig Uwetmin, o Cacique Miguel, o Muchê Koko Tavi e o Muchê 

Waddy Many Camby Benoît, e de diferentes métodos mnemônicos e narrativos, quais 

ǎŜƧŀƳΥ ƻ ŎƝǊŎǳƭƻ Řŀ ŦƻƎǳŜƛǊŀΣ ŀ άŦŀƭŀέ Řƻ ǘŀƳōƻǊ Sanpula, as páginas amareladas de diários 

pessoais e, finalmente, o banquinho de madeira Saamaka que discorremos nos capítulos 
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seguintes. Métodos e arcabouço histórico-mnemônicos etnicamente diferenciados que ora 

se mostram, ora se escondem mediante percepções próprias, indiciam aqueles que podem 

ser os aliados e/ou os inimigos na tarefa ininterrupta de consulta aos saberes ancestrais e no 

consequente adiamento do fim do mundo. (Krenak 2019).  

Trata-se de conhecimentos cultivados pelos originários e seus aliados que se 

contrapõem a uma alegada ausência de fontes para a história afro e indígena, faltas e 

ausências que não mais se justificam (Joseph 2021), sendo mais coerente considerarmos a 

necessidade de envidar formas outras de interpretação sobre a miríade de documentos e 

testemunhos orais disponíveis (Oliveira 2012; Sampaio 2021); além da mobilização de 

recursos que proporcionem a organização de bancos de dados em consonância com a 

necessidade de descolonização do conhecimento humano, concomitante à formação de 

cientistas sociais, no tempo exíguo da escrita de uma dissertação ou tese. Resta por óbvio 

que tal mobilização pressupõe um mundo em que Ciência e Tecnologia, em seu sentido mais 

amplo, sejam prioridades para os orçamentos e poderes públicos constituídos.  

Do que conseguimos observar até o presente momento, podemos afirmar que 

todas estas formas de produzir e narrar a história vivenciada encontram seu maior 

sentido/objetivo, quando elaboram uma espécie de luto referente às feridas coloniais, ao 

mesmo tempo em que explicitam e procuram dar significação ao funcionamento das 

hierarquias, alianças e dissonâncias constantes do mundo neocolonial. Vale considerar ainda 

que, embora o projeto de pesquisa se propusesse a investigar as etiquetas de belicosidade e 

aliança ritual guianense que constituíram a territorialidade indígena na região, os 

autores/narradores da pesquisa insistem em discutir características e efeitos sociais da 

guerra em moldes coloniais e neocoloniais, delimitando aos brancos o que é dos brancos, e 

aos originários e seus aliados o que lhes é próprio. 
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1.1 O faro é fino: organização e distribuição dos capítulos  

 

Guerra, é um estado permanente da relação [com] os povos 
originários daqui, os que foram chamados de índios, sem nenhuma 
trégua, até hoje, até agora [...] Nós estamos em guerra! Eu não sei 
porque você tá me olhando com essa cara tão simpática [...] nós 
estamos em guerra! Os nossos mundos [es]tão todos em guerra. A 
falsificação ideológica que sugere que nós temos paz, é prá gente 
continuar [...] mantendo a coisa funcionando [...] Não tem paz em 
lugar nenhum, é guerra em todos os lugares, o tempo todo! (Krenak 
2019 grifos nossos).28 

 

Para melhor compreensão da tese, este estudo está dividido em sete capítulos e 

uma conclusão. Nesta Introdução, que constitui o primeiro capítulo, abordamos aspectos do 

acesso à história afro e indígena, ora silenciada completamente, ora guardando silêncio 

estratégico, mediante a percepção de cada povo. Além disso, intentamos levantar questões 

éticas referentes ao tratamento dos conteúdos elaborados pelos mestres da tradição oral, 

que, podem ser propostos como guardiões da história étnica, reflexão que perpassa todo o 

corpo da tese.  

A etnologia tem avançado desde o século XIX, quando então tratava com os 

ŎƻƎƴƻƳƛƴŀŘƻǎ άƛƴŦƻǊƳŀƴǘŜǎέΣ ǎŜƳ ƭƘŜǎ ŀǘǊƛōǳƛǊ ŀ ŀǳǘƻǊƛŀ Řƻǎ ǎŀōŜǊŜǎ ǉǳŜ ƭƘŜǎ ǇŜǊǘŜƴŎŜƳΣ 

de fato e de direito. Hoje, sabe-se que a voz obliterada da História dificilmente se desvelará 

para aqueles que pretendem continuar identificando e classificando o outro a partir de sua 

própria referência. Além disso, a busca do adequado tratamento com os saberes e fazeres 

afro e indígenas e seus legítimos donos é instrumental de descolonização da antropologia, 

produção científica que guarda longo histórico de servilismo em relação às agendas e 

interesses coloniais, convém insistir. 

No segundo capítulo da tese, abordamos o colonialismo em suas dimensões físicas 

e psíquicas, apontando para o instituto que desorganiza as geografias humanas em grande 

parte do globo, consequentemente forçando a ressignificação das relações inter e 

multiétnicas na região do Baixo rio Oiapoque. No mesmo espaço, buscamos coligir um 

panorama de identidades culturais ainda difusas, que se apresentam tardiamente naquela 

fronteira bi e trinacional, reforçando ς de formas não tão novas ς o racismo e a 

 
28 Excerto da entrevista do escritor indígena Ailton Krenak, constante do documentário Guerras do Brasil.doc. 

Para apreciação do discurso completo, consultar: Luiz Bolognesi (2019).  
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subalternização que separa pessoas de origem afro e indígena de franceses e brasileiros, na 

conformação das fricções étnicas relativamente fáceis de serem identificadas no contexto. 

O terceiro capítulo narra a história étnica do Povo Palikur Arukwayene no Baixo rio 

Oiapoque, presumidamente um dos grupos de ocupação mais antiga na região, dentre os 

povos consultados. A História e a Memória Palikur propõem diferentes formas de 

entendimento para a colonização da costa amapaense, demonstrando o peso da atuação 

dos agentes mercantis holandeses para o rompimento de alianças, e consequentemente, a 

constituição de dissonâncias políticas dentre os originários, em um passado distante.  A 

julgar pelas evidências arqueológicas, históricas e mnemônicas, tratava-se da conformação 

de um sistema sociopolítico baseado em alianças regionais centradas nas federações 

!ǊǳŀǉǳŜΣ ǘŀƴǘƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊ ǉǳŀƴǘƻ ŎƻƴŎƻƳƛǘŀƴǘŜ Ł ŎƘŜƎŀŘŀ Řƻǎ άōǊŀƴŎƻǎέΦ ! ǇǊŜǾŀƭşƴŎƛŀ Řŀ 

belicosidade das potências coloniais limítrofes, em relação ao trato com a territorialidade 

palikur, demonstra como o empreendimento colonial apresenta modus operandi 

padronizado, no tempo e no espaço. 

No quarto ŎŀǇƝǘǳƭƻΣ ǊŜƭŀǘŀƳƻǎ ŀǎ ƳŜƳƽǊƛŀǎ Ŝ ƻǎ άŜǎǉǳŜŎƛƳŜƴǘƻǎέ Řƻǎ 

deslocamentos do Povo Galibi Kalinã experimentados em sua existência pan-guianense, a 

partir da historicidade narrada por um grupo de famílias migradas para o Brasil, em meados 

do século XX, histórias e memórias constituídas no texto etnográfico e em constante diálogo 

com a literatura colonial, bem como as impressões trocadas com pessoas Kalinã habitantes 

da atual fronteira franco-surinamesa. As lembranças e os esquecimentos ς silêncios e 

silenciamentos ς das memórias de guerra Kalinã constituem importante instrumental para 

pensarmos na dimensão ideológica da memória/história, em sua relação com as etnicidades 

e o jogo de alianças políticas contemporâneas. Dinâmica interétnica que busca fazer frente 

ao neocolonialismo em ambas as margens da fronteira Oiapoque, agora estabelecida pelo 

Laudo29 dos brancos. 

No capítulo cinco reportamos as memórias das primícias do colonialismo na 

América e África a partir de um potente instrumento do racismo, que propõe a divisão entre 

civilizados/selvagens com base nas supostas práticas antropofágicas denotadas na literatura 

de época, bem como seu falseamento e inadequação para diferentes povos da região 

 
29 Emitido pelo suíço Walter Hauser, em 01 de dezembro de 1900, que delimitou a fronteira amazônica entre as 

repúblicas brasileira e francesa, marco que prevalece até o presente, no talvegue do rio Oiapoque. (Meira 
1989). 
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oiapoquense, considerando as narrativas de práticas funerárias pretéritas constantes da 

memória indígena. O olho colonial e colonizante que condena a manipulação de despojos 

esqueletais e práticas de enterramento secundário relativas a distintas civilizações indígenas 

é aqui confrontado pelas memórias originárias, tendo em vista a necessidade de 

ǊŜǇƻǎƛŎƛƻƴŀǊ ŀ ŦƛƎǳǊŀ Řƻ άŎŀƴƛōŀƭ ƎǳƛŀƴŜƴǎŜέΦ 

No sexto capítulo tomamos à análise as páginas amareladas do diário pessoal do 

Muchê Koko Tavi (Senhor Manoel Firmino), um homem Galibi Marworno, agente de saúde e 

educador de seu povo, que nos legou, além de uma memória dos caminhos percorridos 

pelos Galibi no curso do intenso século XX, uma possível interpretação, em termos 

xamãnicos, tanto para o aparecimento quanto para o arrefecimento das duas guerras 

mundiais operadas na Amazônia oriental pela sanha colonizadora dos brancos. Implícitas nas 

memórias de guerra e resistência do Povo Marworno está ainda o desenvolvimento de 

doenças de fundo psíquico produzidas pela colonização, que afligem, até a atualidade, 

pessoas e povos no território uaçauára, tendo em vista que a descolonização do território 

não implica, automaticamente, a descolonização da mente. 

No capítulo sete tratamos das colonialidades e consequentes tensões interétnicas 

identificadas no discurso de nosso interlocutor Saamaka. Já a partir do título, que causou 

algum mal-estar entre pessoas da comunidade antropológica, o texto trata do exercício de 

perseguir a premisǎŀ Ŧŀƴƻƴƛŀƴŀ ǉǳŜ Ǉƻǎǘǳƭŀ ŘŜǎŎƻƴǘǊǳƛǊ ŀ ƳƛǎǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǉǳŜ άŀ CǊŀƴœŀ Ş ƻ 

ǇŀƝǎ ƳŜƴƻǎ ǊŀŎƛǎǘŀ Řƻ ƳǳƴŘƻέ (Fanon 2008:85), como se possível fosse estabelecer 

gradientes nacionais para o racismo e a inferiorização de pessoas. A partir da díade negros 

da costa/pretos da floresta e/ou selvagem/evoluído, buscamos desvelar o acesso ao passado 

escamoteado pelo colonialismo, aparentemente interno, que busca anular as memórias da 

antiga unidade afro-guianense e também afro-indígena.   

No último texto com nossas considerações finais, intituladas άƻ ǇŀǎǎŀŘƻ ƴńƻ Ş Ƴŀƛǎ 

como era antigamente!έΣ ǊŜŦƭŜǘƛƳƻǎ ǎƻōǊŜ ŀƭƎǳƳŀǎ ǇǊŜƳƛǎǎŀǎ Řŀ ǘŜǎŜΣ no que respeita ao 

diálogo entre o imaginário dos colonizados e dos colonizadores que engendram novas 

unidades étnicas, além de distintas formas de compreender e reificar a memória e a história 

vivencial guianense. O que os dados parecem configurar como a guerra das memórias 

indígenas contra as histórias eurocêntricas se traduzem em mais que uma disputa 

epistemológica, pois os autores/interlocutores deixam claro que a construção de um 
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passado que subalterniza os povos guianenses encontram-se em plena vigência no presente, 

restando claro que o combate ao racismo e ao estado de sítio que configura as 

territorialidades afro e indígenas, remete a necessidade de (re)composição de uma história 

antiracista que possa viabilizar a vida e o direito as existências etnicamente diferenciadas no 

mundo neo-colonial. 

 Nesse e nos outros capítulos, unindo memórias que podem ser percebidas, ora 

ŎƻƳƻ ŘƝǎǇŀǊŜǎΣ ƻǊŀ ŎƻƳƻ άŀǇŀǊŜƴǘŀŘŀǎέΣ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎamos dois pontos em comum: a narrativa e 

o léxico colonizador construído para essencializar as identidades e os comportamentos das 

pessoas (Lovejoy 2002), reificando uma aludida inferioridade dos povos guianenses que, por 

desdobramentos óbvios, são alvo de crítica e revisão a partir da memória cultivada, da 

história vivenciada e das diferentes línguas e linguagens propostas pelos 

autores/interlocutores afro e indígenas.  

Do que temos apreendido e experimentado do cotidiano de trabalho e estudo no 

diretório de pesquisa Cidade, Aldeia & Patrimônio na Amazônia - Universidade Federal do 

Pará (UFPA) / Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) ς 

grupo que acolhe pesquisadores etnicamente diferenciados de distintas partes do cone sul 

da América, além de pessoas que interseccionam pertencimentos nacionais e étnicos em 

África ς a discussão sobre as designações étnicas e êmicas histórica e antropologicamente 

construídas são alvo de um debate complexo e ininterrupto, cujo objetivo é aferir o processo 

de crioulização, reapropriação e afirmação dos sujeitos sociais a que se referem tais 

designações.  

Chama-nos atenção a discussão em torno das designações étnico-raciais e sociais 

que podem ser percebidas como ofensivas, derrogatórias, honrosas ou jocosas, distantes ou 

provisórias, adequadas e/ou inadequadas, dependendo do caso, mas jamais neutras. O que 

nos leva à conclusão de que ninguém, nem mesmo o cientista social podem se arrogar a 

legitimidade para formular, legitimar/deslegitimar ou reificar tais designações, porquanto 

isso cabe unicamente aos sujeitos sociais a que elas se referem, e mediante processo de 

reflexão profunda e maturação permanente. Em uma aparente contradição, é fato que para 

lutar contra o racismo e a desigualdade que precariza a vida das pessoas étnica e 

racialmente diferenciadas na conjuntura de um Brasil de orientacão política miliciana, faz-se 

necessária a reificação dos termos e conceitos inerentes a raça e etnia, visto que estes estão 
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άώƴϐƻ ŎŜǊƴŜ Řŀǎ ŘƛǎǇǳǘŀǎ ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƛǎ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ǎŜƧŀƳ ŦƻǊƳǳƭŀŘƻǎ ƳŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ ǎǳǇǊŜǎǎńƻ 

dessas desigualdades seŎǳƭŀǊŜǎέΣ ŎƻƳƻ ōŜƳ ŘƛǎǘƛƴƎǳŜ wƛŎŀǊŘƻ Oliveira Rotondano 

(2022:165). 

Também, refletindo sobre o status dos autores/interlocutores da pesquisa e acerca 

das possibilidades de como visibilizá-los no produto final desta tese, experimentamos da 

discutida descolonialidade epistêmica, para efetivamente categorizá-los como autores 

ŎƻƴǎǘŀƴǘŜǎ Řŀ ōƛōƭƛƻƎǊŀŦƛŀΣ ƴŀ ŦƻǊƳŀ ŎƻƳƻ Ŝǎǘŀ Ş άǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƭƳŜƴǘŜέ ŀŎŜƛǘŀ Ŝ ŜƴǘŜƴŘƛŘŀ ǇŜƭŀ 

academia, tendo em vista a necessidade de ultrapassar a simples prática discursiva sobre os 

autores originários e conferir-lhes o lugar de autoridades em História oral e escrita. Porque 

pode, pretensiosamente, ser considerado um trabalho de antropologia histórica, o texto lida 

com diferentes caminhos metodológicos que perpassam da etno-história à antropologia 

decolonial, mediante um processo de autocrítica que busca reposicionar e, sobretudo, 

colocar em xeque nossas possíveis interpretações sobre o visto e o narrado, levando em 

conta nossa precária condição de observadores-participantes e/ou de participantes-

observadores culturalmente ocidentalizados.  

; ǇƻǎǎƝǾŜƭ ǇǊŜǎǎǳǇƻǊƳƻǎ ǉǳŜ ŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀŘƻǊŀ ƻǳ ƻ ǇŜǎǉǳƛǎŀŘƻǊ άōǊŀƴŎƻǎέ ƴńƻ 

conseguem alcançar, em sua totalidade, os significantes e significados das narrativas 

autóctones que relacionam guerra/esbulho, racismo/escravismo e 

cristianismo/subalternidade, não obstante o esforço dos mestres da tradição em envidar 

ǳƳŀ ƴŀǊǊŀǘƛǾŀ άǇŀǊŀ ǉǳŜ ƻǎ ōǊŀƴŎƻǎ ŜƴǘŜƴŘŀƳέΦ ; ǇƻǊ Ŝǎǘŀ ǊŀȊńƻΣ ǉǳŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƳƻǎ ŀ 

valorização das biografias e autobiografias originárias como ponto fulcral para um 

entendimento adequado da batalha política e ideológica que caracteriza a situação colonial 

e suas possíveis traduções, a partir de termos pretensamente êmicos. 

No texto, grafamos em itálico palavras e expressões das línguas afro e indígenas, e 

com aspas as palavras-conceito não propostas, ou não acatadas pelos interlocutores da 

pesquisa, mas, que são parte da tipologia regional utilizada pelos não índios. É dessa 

maneira que o uso de aspas estará relacionado aos epítetos, às descrições e designações 

racializadas exogenamente. As mesmas descrições, quando consideradas êmicamente 

adequadas pelos interlocutores, também são grafadas em itálico, porém sem as aspas, 

mesmo se aportuguesadas.  
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Por fim, vale comentar que nos causa espécie a convenção acadêmica que exige a 

delimitação entre a fala do sujeito da pesquisa e o respectivo comentário do pesquisador, a 

partir do expediente do recuo do parágrafo e a diminuição do tamanho da fonte, do 

espaçamento entre linhas, formato que, inadvertidamente, enseja uma hierarquia entre a 

fala dos interlocutores e a reflexão/comentário do pesquisador, que ainda me parece 

absolutamente inadequada. Para uma relação e um diálogo que se pretendem simétricos 

urge encontrar formas e formatos textuais que denotem o princípio de que o discurso dos 

que dialogam são socialmente complementares, não devendo haver, sob qualquer pretexto 

normativo, fontes maiores e menores que possam distingui-los.  

 

1.2 Guerra ininterrupta, ilusão biográfica e o Dom Casmurro-catrumano 

 

Eu sou é eu mesmo. Divêrjo de todo mundo... Eu quase que nada sei. 
Mas desconfio de muita coisa. O senhor concedendo, eu digo: para 
pensar longe, sou cão mestre ς [a senhora] solte em minha frente 
uma idéia ligeira, e eu rastreio essa por fundo de todos os matos, 
amém!  (Rosa 2006:15, grifos nossos). 

 

Na fronteira Uyapkun (Oiapoque) eu sou um designado parnãn,30 mas nasci e me 

criei no sertão do médio rio de São Francisco, região da tríplice fronteira entre os atuais 

entes federados de Minas Gerais/Goiás/Bahia, outrora território do grande Paranapetinga,31 

que junto com o Nilo e o Amazonas formam a tríade dos maiores caudais de água doce do 

planeta.  

Em grande parte da história da colonização, nossa região de origem pertenceu à 

Capitania do Pernambuco, sendo dela desligada e imediatamente anexada às Minas Geraes, 

ŜƳ Ŧǳƴœńƻ Řŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭŀǊ ƻǎ άƳƻǘƛƴǎ Řƻ {ŜǊǘńƻέΣ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ Ře libertação 

política e tributária envidado contra a Coroa Portuguesa que foi protagonizado pela 

Donatária Maria da Cruz Porto Carreiro, ainda na primeira metade do século XVIII (Oliveira 

2020b).  

 
30 Ocidental, branco, falante de português, uma das designações usadas por pessoas indígenas para se 

referirem a neo-portugueses, na região do Baixo rio Oiapoque. 
31 Paranapetinga e Opará são dois dos nomes originários do colonizado rio de São Francisco. Em seu sentido 

original, o étimo, advindo de línguas de matriz Tupi e Guarani, remete à descrição de um mar de água doce, 
ou aos caminhos percorridos no mar de água doce (Oliveira 2020b). 
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Em que pese nossa identidade catrumana, na escola ensinaram-nos a reverenciar 

άƘŜǊƽƛǎ ǊŜƎƛƻƴŀƛǎέ ŎƻƳƻ .ƻǊōŀ DŀǘƻΣ CŜǊƴńƻ 5ƛŀǎ ŜΣ Ƴǳƛǘƻ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊƳŜƴǘŜΣ ƻ ǘǊƛƻ 

apocalíptico Manuel Pires Maciel Parente, Mathias Cardoso e Januário Cardoso, 

bandeirantes paulistas que, no início do século XVIII, se apropriaram do território por meio 

Řŀ ŘŜŎƭŀǊŀœńƻ ŘŜ άƎǳŜǊǊŀ ƧǳǎǘŀέΣ ŜƴŎǳǊǊŀƭŀƴŘƻ32 diferentes povos ameríndios, os legítimos 

donos do médio São Francisco/Paranapetinga. Sobre a identidade catrumana, vale dizer que 

a expressão pode se trauduzir em um termo familiarizante ou pejorativo, dependendo do 

contexto de fala. De etimologia latina, quadrumanus designa um sujeito social tão arcaico 

que anda de quatro pés (Oliveira 2020b). Segundo João Batista Costa (2021), a terminologia 

foi cunhada por Auguste de Saint-Hilaire que, ao percorrer o sertão, descreveu nosso povo 

como as pessoas de quatro patas do Urucuia, em seus modos rústicos e canhestros. É assim 

que Catrumano ou Tabaréu é o caipira que vive isolado no sertão dos Gerais, de linguajar 

originalíssimo, alheio aos discursos da modernidade. 

Retomando a história da colonização do São Francisco/Paranapetinga, sabe-se que 

em menos de meio século, os paulistas expulsaram os Kayapó do Tapiraçaba (Oliveira 

2020b), subjugaram os Xacriabá nas Missões (Silva 2014), e exterminaram os Guayba das 

ilhas do médio São Francisco (Oliveira [19--?]). Os Kayapó que sobreviveram ao genocídio 

migraram para a região do rio Araguaia; os Xacriabá subjugados pela guerra de extermínio 

contemporizaram, recebendo, além de uma ínfima porção de seu território,33 o direito de 

sobrevida precária, e sendo obrigados a fornecer mão de obra escrava intermitente para as 

fazendas dos paulistas. Finalmente, os Guaybas de São Romão, povo de provável origem 

Tupi que sequer chegaram a ser conhecidos na literatura pertinente (Oliveira 2020b) e 

desapareceram para sempre, cercados em uma ilha do rio e exterminados até a última 

mulher e criança, em uma noite infernal.  

Isso posto, creio que podemos afirmar, com elevado grau de verossimilhança, que 

descendo de pessoas que se alimentavam, nos termos do Antônio Vieira (2007), de carne e 

ǎŀƴƎǳŜ ƛƴŘƝƎŜƴŀΣ ƻǳ άōǊŀƴŎƻǎ-Ŏŀƴƛōŀƛǎέ ŎƻƳƻ ƻǎ ƴƻƳŜŀǊƛŀ ƻ ŀƴŎƛńƻ ƛƴŘƝƎŜƴŀ Palikur 

Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos) (Batista 2020). Não sendo vítima direta do racismo e 

 
32 Há memórias antigas sustentadas na tradição oral norte-ƳƛƴŜƛǊŀ ŘŜ ǇŜǎǎƻŀǎ ƛƴŘƝƎŜƴŀǎ ǊŜŘǳȊƛŘŀǎ ŜƳ άŎǳǊǊŀƛǎ 
ŘŜ ǾŀǊŀέΣ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŎƻƭƻƴƛŀƭΦ {ǳǇƻǎǘŀƳŜƴǘŜΣ ŀ ǇǊłǘƛŎŀ ŘŜ ŀǊǊŜōŀƴƘŀǊ ǇŜǎǎƻŀǎ ŎƻƳƻ ƎŀŘƻ vacum seria 
ƻōǊŀ ŘŜ άƘŜǊƽƛŎƻǎέ ōŀƴŘŜƛǊŀƴǘŜǎ ǇŀǳƭƛǎǘŀǎΦ 

33 Sobre o assunto, consultar o depoimento do líder Xacriabá Hilário Dbazaksékó (2021), no vídeo Marco 
Temporal, Espacialização e Territorialização dos Povos Indígenas.  
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da inferiorização de pessoas, entendemos que isso nos diga respeito em nível muito pessoal, 

e, concordando com a assertiva de Ailton Krenak (2019) quando afirma a guerra sem trégua 

movida contra os povos originários, cumpre reafirmarmos que a violência do passado 

permanece até o presente naqueles sertões, em disputas agrárias por terras manchadas de 

sangue afro e indígena que aparentam não ter fim. Declino minha origem por entender que 

ela permite um entendimento sobre o novo ciclo de predação que temos presenciado na 

calha do rio das Amazonas, sobretudo na última década, o que aparentemente constitui uma 

versão atualizada do expansionismo neocolonial que, tendo esgotado as possibilidades 

socioambientais no vale do São Francisco, agora migra em bloco para as Amazônias.34 

O trabalho de Ariovaldo Umbelino de Oliveira (2020:7) e equipe de pesquisadores35 

da Universidade de São Paulo (USP) demonstra que a história do Brasil é caracterizada por 

άŎƛƴŎƻ ǎŞculos de grilagem de terras [esmiuçando passagens] que cercam os sem fins [do 

esbulho] que muitos dos ilustres historiadores escondem, escamoteiam e impedem que as 

ƴƻǾŀǎ ƎŜǊŀœƿŜǎ ŘŜǎŎǳōǊŀƳέ, demonstrando particularmente como em nossa região de 

origem a desconstrução da idealizada história dos mártires da independência nos levam aos 

caminhos dos invasores brancos, que ao longo da história se apoderaram do aparato 

ƧǳŘƛŎƛłǊƛƻ ǇŀǊŀ ǾƛŀōƛƭƛȊŀǊ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ƛƭŜƎŀƛǎ ŘŜ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀœńƻ ŦǳƴŘƛłǊƛŀ ǇǊƛǾŀŘŀΣ άώƻϐ ǉǳŜ ŦŜȊ Řƻ 

estado de Minas Gerais o exemplar [...] ǇŀǊŀƝǎƻ Řŀ ƎǊƛƭŀƎŜƳ ŘŜ ǘŜǊǊŀǎέ (Oliveira 2020:7).  

 O estudo demonstra ainda que, no presente, como no passado, a violência no 

espaço não urbano e a cooptação do aparato judiciário que viabiliza a concentração de 

ǘŜǊǊŀǎ Ŝ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎ ƛƴŘƝƎŜƴŀǎ Ŝǎǘńƻ ǾƛƴŎǳƭŀŘƻǎ ŀ άŘŜ ǉǳŜ ƭŀŘƻ Ŝǎǘńƻ ƻǎ Ƴǳƛǘƻǎ ŦǳƴŎƛƻƴłǊƛƻǎ 

púōƭƛŎƻǎ ǉǳŜ ƭł ǘǊŀōŀƭƘŀƳΣ άώǇƻǎƛŎƛƻƴŀƴŘƻ-se sempre do] lado dos grileiros e dos homens 

Ƴŀƛǎ ǊƛŎƻǎ ŘŜ ƴƻǎǎŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜέ (Oliveira 2020:8), o que denuncia a deliberada produção de 

uma alegada violência sertaneja. 

Concomitante a concentração de terras e o cerceamento das territorialidades 

indígenas, a grilagem promove a vulnerabilidade alimentar visto que ao tornarem 

ƛƴŀŎŜǎǎƝǾŜƛǎ άώǎϐǳŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜ ŎƻƭŜǘŀΣ ŘŜ ŎŀœŀΣ ŘŜ ŎǳƭǘƛǾƻ ώŜϐ ǘŜǊŜƳ ǎŜǳǎ Ǌƛƻǎ Ŝ ǎƻƭƻǎ 

ŎƻƴǘŀƳƛƴŀŘƻǎέ όwŀƳƻǎ Ŝǘ ŀƭ., 2021:5), os povos indígenas e as populações tradicionais são 

 
34 Inspirado em Jane Felipe Beltrão (2022), referencio o território continental amazônico no plural a fim de 

visibilizar a diversidade étnica e racial que alcança suas territorialidades, em atenção à singularidade de seus 
povos bem como a multiplicidade de espaços socialmente produzidos. 

35 Sobre o assunto, consultar: Oliveira (2020). 
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condenados a fome e a ausência de saúde proveniente da dieta industrializada, quando 

conseguem acessá-la. 

Desse ancestral esquema de esbulho territorial que constitui a realidade fundiária 

do médio São Francisco e, por conseguinte, do Brasil, Darcy Ribeiro (1986) vai dizer que a 

classe dominante inscreve uma Lei de Terras demasiado simples no país, sendo o primeiro e 

mais óbvio imperativo a compra e, depois, a exceção que se constituiu como regra, o 

conhecido estatuto do Usucapião, que consiste em: 

 

[P]rovar, diante do escrivão competente, que ocupou continuadamente, por 10 ou 
20 anos, um pedaço de terra [e] talvez consiga que o cartório o registre como de 
sua propriedade legítima. Como nenhum caboclo vai encontrar esse cartório, quase 
ninguém registrou jamais terra nenhuma por esta via. Em conseqüência, a boa 
terra não se dispersou e todas as terras alcançadas pelas fronteiras da civilização, 
foram competentemente apropriadas pelos antigos proprietários que, 
aquinhoados, puderam fazer de seus filhos e netos outros tantos fazendeiros 
latifundiários. (Ribeiro 1986:6). 

 

É neste contexto de esbulho e extermínio programático do modo de existir 

Xacriabá36 que se dá nosso primeiro contato consciente com a realidade dos povos indígenas 

no Brasil. A primeira desdita que me vem à memória ocorreu em fevereiro de 1987, quando 

contávamos onze anos de idade. Foi um sinistro que envolveu um fazendeiro, um prefeito e 

alguns pecuaristas da região, conforme o Conselho Indigenista Missionário (CIMI 2021). 

Consta que um dos criminosos passou uma década na prisão condenado por uma prática 

genocida que provavelmente não cometera sozinho. O crime, regionalmente conhecido 

como jagunçagem, resultou na morte de três lideranças indígenas do povo Xacriabá naquele 

ŦŀǘƝŘƛŎƻ ŜǾŜƴǘƻ ŘŜ ƎǳŜǊǊŀ ŘŜ άōŀƛȄŀ ƛƴǘŜƴǎƛŘŀŘŜέΦ 9Ƴ ǘŜǊƳƻǎ ǊŜƎƛƻƴŀƛǎΣ ŀ Jagunçagem ou 

jagunçada diz respeito à designação de um fazendeiro a frente de um bando armado, 

tratando-se, portanto, de uma milícia particular.  A palavra Jagunço tem origem na língua 

africana Quimbundo e é traduzida literalmente como soldado. No sertão do médio São 

Francisco, o jagunço e o cangaceiro são personagens sinônimos do ponto de vista de 

representação social. (Oliveira 2020a).  

 
36 Povo Jê, que por filiação linguística e cultural são um provável ramo dos Xerente e dos Xavante, então 

separados pelas guerras coloniais. Os Xacriabá são assinalados em distintos lugares da antiga capitania do 
Pernambuco e atualmente estão territorializados em duas terras indígenas homologadas: T.I Xacriabá e T.I 
Rancharia, no município de São João das Missões, extremo norte de Minas Gerais. Sobre o assunto consultar: 
Instituto Socioambiental (2022). 
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Segundo o registro do CIMI (2011), na madrugada de 12 de fevereiro de 1987, 

quinze homens armados sob o comando de um conhecido grileiro de terras invadiram a 

aldeia Sapé e mataram o líder Xakriabá Rosalino Gomes de Oliveira, além de seus parentes 

José Pereira Santana e Manoel Fiúza da Silva.  Do atentado escapou com vida Anizia Nunes 

de Oliveira, esposa do líder Rosalino, mas, gravemente ferida a bala. 37 A morte de Rosalino, 

que impedira com o próprio corpo o avanço das fazendas de gado sobre o diminuto 

território Xacriabá, em São João das Missões (Silva 2014), atingiram-nos em cheio, visto que 

o homem condenado como genocida era residente e domiciliado na mesma rua que nós, o 

que nos fez colega de brincadeiras e futebol de seus filhos e filhas.  

É interessante perceber que esse episódio específico do genocídio Xacriabá foi 

sendo anunciado em crescente violência e urgência, em diferentes edições do Mensageiro 

dos anos de 1985 e 1986,38 até o extermínio da família do líder Rosalino Xacriabá, em 1987, 

sendo os nomes de vítimas e verdugos, conhecidos, denunciados e registrados, sem que o 

Estado impedisse o crime, finalmente levado a termo em fevereiro de 1987, o que 

demonstra que a extinção das vidas indígenas é conhecida e programada e planejada.  Uma 

matéria do Jornal Mensageiro (1985) (Imagem 2), traz um resumo descritivo do conluio 

entre políticos, fazendeiros, polícia militar e jagunços a soldo, que promoveram a 

perseguição e o assassinato das lideranças indígenas no norte de Minas Gerais, com o intuito 

de avançar no esbulho territorial iniciado no período colonial: 

  

 
37 Para detalhes da desdita, consultar: CIMI (2011).   
38 Refiro-me especificamente as edições de número 32/1985 e 40/1986 do Jornal Mensageiro. Para acesso aos 

arquivos originais da publicação, consultar: Biblioteca Nacional (2022).  
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Imagem 2 - O esbulho do território, a tortura e a jagunçagem contra a vida Xacriabá, 
Fonte: (CIMI 1985). 
 

Vivemos nossa infância e adolescência sob o signo dessa dubiedade: a beleza da 

produção cerâmica dos Xacriabá, com os quais nosso pai comerciava e a extinção 

programada daquele povo que, sob o signo do racismo escancarado, não deveria mais se 

ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ŎƻƳƻ ƛƴŘƝƎŜƴŀ ǇƻǊǉǳŜΣ ǎǳǇƻǎǘŀƳŜƴǘŜΣ ƴńƻ ǘƛƴƘŀƳ Ƴŀƛǎ άŎŀǊŀ ƴŜƳ ƴƻƳŜ ŘŜ 

ƝƴŘƛƻέΦ 9ǾƛŘŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ǉǳŜ ƛǎǎƻ ǎŜ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀǾŀΣ ǇƻǊǉǳŜ ƴńƻ ǇƻŘƛŀƳ Ƴŀƛǎ ŘŜǘŜǊ ŀ ǇƻǊœńƻ ŘŜ 

território que lhes sobrara das guerras pela implantação das bases coloniais nos sertões do 

ParanapetingaΣ ǇƻƛǎΣ άώǎϐŜ ƴńƻ Ƙł ƝƴŘƛƻǎΣ ǘŀƳǇƻǳŎƻ Ƙł ŘƛǊŜƛǘƻǎέ (Cunha 1994:125). 

Cumpre-nos dizer, ainda, que as designações impostas à caminhada histórica do 

Povo Xacriabá pelo cerrado brasileiro devem aguçar nossa percepção de que uma ciência 

social escrita por homens brancos, eurocentrados, retroalimenta uma antropologia 

ǇǊŜǘŜǊƛǘŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳǇǊƻƳŜǘƛŘŀ ŎƻƳ ŀ ŜȄǇŀƴǎńƻ ŎƻƭƻƴƛŀƭΣ ǇǊƻŘǳȊƛƴŘƻ ŀ άƳŀǊƎƛƴŀƭƛȊŀœńƻέ Řƻǎ 

povos Jê em atenção aos rudimentos do indigenismo à brasileira, uma vez que os mesmos 

ǎńƻ ǎǳōŎŀǘŜƎƻǊƛȊŀŘƻǎ ŎƻƳƻ ǎŜƳƛƴƾƳŀŘŜǎ Ŝ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŎŀƳŜƴǘŜ άƛƴŦŜǊƛƻǊŜǎέΣ ǉǳŀƴŘƻ 

indevidamente comparados aos originários de origem Tupi, Aruaque e Caribe. (Sampaio 

2021). 

Nosso arroubo de reflexividade também tem o intuito de justificar a dificuldade 

para exercermos uma autoetnografia referente ao nosso lugar no universo de pesquisa com 

pessoas indígenas, pois entendemos que um aprendiz de antropologia (branco), que intenta 
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resenhar algo que se assemelhe a uma autoetnografia e/ou autobiografia, sempre incorre no 

risco de denunciar seu próprio racismo e sua inadequação, em relação ao necessário 

relacionamento de confiança que deve nortear o trabalho dentre distintos interlocutores de 

pesquisa. (Gama 2020).  

Sobre o caráter hegemônico dessa modalidade de antropologia nívea, vale 

ǊŜǇǊƻŘǳȊƛǊ ŀ άƻōǾƛŜŘŀŘŜέ ŀǇƻƴǘŀŘŀ ǇƻǊ ǳƳ ŎƛŜƴǘƛǎǘŀ ǎƻŎƛŀƭ ƴƻǊǘŜ-mineiro, oriundo do Arraial 

das Formigas: 

 

A antropologia, minha ciência, por exemplo, por demasiado tempo não foi mais do 
que uma doutrina racista, sobre a superioridade do homem branco, europeu e 
cristão, a destinação civilizatória que pesava sobre seus ombros como um encargo 
histórico e sagrado. Nem foi menos do que um continuado esforço de erudição 
para comprovar e demonstrar que a mistura racial, a mestiçagem, conduzida a um 
produto híbrido inferior, produzindo uma espécie de gente-mula, atrasada e 
incapaz de promover o progresso. Os antropólogos, coitados, por mais de um 
século estiveram muito preocupados com isso, e nós, brasileiros, comemos e 
bebemos essas tolices deles durante décadas, como a melhor ciência do mundo. 
(Ribeiro 1986:2). 

 

Outra dificuldade com o exercício autoetnográfico se dá pela própria forma como as 

Ciências Sociais se estruturam, do ponto de vista gnoseológico. Ocorre que memórias 

pessoais, metáforas particulares e expressões sentimentais supostamente constituem um 

excesso de reflexividade que a academia não aceita como algo inerente à produção de uma 

ciência humana e social. Fina ironia, na medida em que emoções e subjetividades ς humanas 

ς não são entendidas como parte legítima da produção das Ciências Humanas.  

!ŎǳǎŀœƿŜǎ ŘŜ ǇƻǎǎƝǾŜƛǎ άƛƭǳǎƿŜǎ ōƛƻƎǊłŦƛŎŀǎέ ǘŀƭǾŜȊΣ ǳƳ ŘƛŀΣ ǇƻǎǎŀƳ ǎŜǊ 

(re)consideradas como elementos de enriquecimento das ciências humanas e sociais, visto 

que nenhum humano é capaz de constituir uma imagem de si que não traduza algum nível 

de autobenevolência, potencialmente ilusória, mas nem por isso falseada. Temos dito que os 

testemunhos sempre se revestem de novos significados, e, ainda, que a memória não 

mente, mas se (re)estrutura, em atenção ás demandas do cotidiano. (Delgado e Ferreira 

2013). 

Sendo professor de rede pública há bons vinte e cinco anos, nossa primeira 

experiência com estudantes indígenas ocorreu quando éramos docente substituto, nos 
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cursos de Geografia e Pedagogia oferecidos pela Universidade Estadual de Montes Claros 

(UNIMONTES), à época, sem programas de acesso diferenciado às pessoas etnicamente 

diferenciadas que a ela acorriam, camuflando seu pertencimento.  

Posteriormente, no final da primeira década do século XXI, prestamos concurso 

público para universidades públicas no Acre e Amapá, o que me levou ao território da 

Guyana brasileira, o qual, posteriormente, descobri ser uma Amazônia bastante distinta, 

constituída em um Caribe periférico. Uma vez reterritorializado no Cabo Orange, região do 

escudo guianense no Brasil conhecida como fronteira Oiapoque, pudemos atuar como 

professor no Curso de Licenciatura Intercultural Indígena (CLII), na UNIFAP, onde me 

encontro até o presente momento.  

Trata-se de um curso que preconiza a formação específica e diferenciada de 

professores pertencentes a nove povos indígenas dos atuais entes federados do Amapá e 

Pará. Na UNIFAP pudemos conviver com diferentes povos, mas, uma mesma história, ou 

melhor dizendo, uma mesma ausência na história. Não havia, como ainda não há, na 

literatura das línguas de origem europeia em que transito, um passado indígena 

reconstituído nos termos de seus protagonistas. (Beltrão e Lopes 2017) Ausência e 

silenciamento que geram profundo mal-estar no currículo de um curso que, pretendendo-se 

intercultural, padece da contradição de estruturar-se a partir de historicidades e 

sociologismos ocidentais e ocidentalizantes.  

É desta maneira que a formação de professores indígenas constituintes de uma 

cultura escolar nova, no sentido de indianizada, que guarde pertinência aos conhecimentos, 

histórias, arranjos sociais e reafirmação etnolinguística de seus curumins me parecem 

guardar contradições insolúveis, do ponto de vista das pedagogias ocidentalizantes. (Luciano 

2011). 

É assim que, debatendo-nos a quase uma década com as possibilidades e (im) 

possibilidades do mediador intercultural, este sujeito social que tem por dever de ofício 

traduzir o texto e as razões de outrem, em um constante processo de aproximação e, 

sobretudo, negociação (Almeida 2010), encontramos, no passado e no presente, constante 

orientação junto à estudantes, lideranças comunitárias, colegas de pós-graduação, 

professores e orientadores da organicidade de intelectuais indígenas e não indígenas. 

(Gramsci 1976). Relações e aprendizagens que têm tornado essa nossa mochila de 
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intelectual ocidentalizado (e suposto cúmplice dos interesses do ocidente), mais leve de ser 

carregada. Nesse sentido, os sábios narradores que apresentamos e com quem dialogamos 

no corpo da tese parecem corroborar, em alguma medida, a figura do intelectual orgânico 

gramsciano, então definido como uma pessoa que para além do profundo conhecimento 

sobre seu meio, acumula larga visão sobre outros aspectos do mundo, utilizando-se de sua 

experiência para desenvolver noções e teorias próprias sobre o universo que o cerca. Para 

Antonio DǊŀƳǎŎƛΣ άƛƴǘŜƭŜŎǘǳŀƭ Ş ǘŀƳōŞƳ ŀƭƎǳŞƳ ǉǳŜ ǘŜƳ ŎƻǊŀƎŜm para questionar a 

ŀǳǘƻǊƛŘŀŘŜ Ŝ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŎǳǎŀ ŀ ŀƎƛǊ ŎƻƴǘǊŀ ǎǳŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ǾƛǾşƴŎƛŀ Ŝ ƧǳƭƎŀƳŜƴǘƻέ όGramsci 

1976:47), perfil comum aos autores/narradores da pesquisa, pessoas que reconstroem o 

passado histórico a partir da combinação de seus problemas atuais com a memória cultivada 

dos antigos, como demonstramos neste texto. 

As palavras de Antenor Firmin (1885) também têm norteado nossa caminhada rumo 

a uma formação antropológica que se pretende descolonizada, pois segundo o cientista 

haitiano não haverá ciência antropológica humanizante se dela não for extirpada a chaga do 

racismo. Nosso sentimento é de que o histórico de servilismo da disciplina em relação a seus 

patrocinadores criou uma desconcertante carga de suspeição e desconfiança que todo 

antropólogo-branco leva, inadvertidamente, em sua mochila. Uma mochila cheia de pedras, 

é preciso dizer. E para que não pairem dúvidas sobre a metáfora da pesada mochila, ela se 

refere exatamente à possibilidade de pensar que, embora nem todos os brancos sejam 

ǊŀŎƛǎǘŀǎΣ άώŜϐǎǎŜǎ ǇŜǎǉǳƛǎŀŘƻǊŜǎ ŀŎŀŘşƳƛŎƻǎ ōŜƴŜŦƛŎƛŀƳ-se do racismo e da discriminação 

racial, obtendo privilégiosΦέ ό!ƳŀŘƻǊ ŘŜ 5Ŝǳǎ нлмфΥнфύ. O privilégio econômico e racial é 

barreira rochosa que impede o diálogo simétrico entre pessoas etnicamente diferentes, que 

devem se reconhecer iguais em gradiente de humanidade. Dito de outra forma, quando e 

onde foi possível legitimar a presença de antropólogos indígenas e africanos, escrutinando 

redes de parentesco e estruturas simbólicas de povos europeus e/ou de pessoas de pele 

branca?  
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1.3 Autores/narradores na pesquisa  

 

1.3.1 Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos)  

 

[Ele] queria saber o que eu tinha ido fazer na aldeia. Os velhos 
estavam preocupados, queriam saber por que eu vim remexer no 
passado, e ele não gostava quando os velhos ficavam preocupados. 
Eu tentava convencê-lo de que não havia motivo para preocupação. 
Tudo o que eu queria saber já era conhecido. E ele me perguntava: 
ά9ƴǘńƻΣ ǇƻǊ ǉǳŜ ǾƻŎş ǉǳŜǊ ǎŀōŜǊΣ ǎŜ Ƨł ǎŀōŜΚ  (Carvalho 2006:85, 
grifos nossos)  

 

Dentre as duas dezenas de pessoas indígenas, surinameses, franco e afro-

guianenses ς vivos e mortos ς donos de distintas nacionalidades transfronteiriças com quem 

tivemos de negociar e tratar das miudezas relativas ao projeto de pesquisa, quatro 

destacam-se como autores/narradores por excelência, tanto em função da memória 

privilegiada, quanto pela disponibilidade em dialogar conosco, razão pela qual traçamos um 

breve perfil de cada um deles.  

O narrador Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos) é um falecido ancião do 

povo Palikur-Arukwayene (nascido em 21 de outubro de 1933 e morto em 23 de junho de 

2018), habitantes do rio Urukauá, na Terra Indígena Uaçá, município de Oiapoque/AP, Brasil. 

Trata-se de um velho-sábio na melhor acepção do termo, com quem pudemos conviver e 

dialogar por anos, e que nos legou mais de uma dezena de narrativas sobre os percursos 

históricos palmilhados por seu povo. Seu nome indígena era Uwet, e seu nome no registro 

de identidade brasileiro era Manoel Antônio dos Santos.  

Filho de um awaig parhana (homem branco) com uma tino (mulher) Palikur, o 

narrador Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos) experimentou em vida muitos 

problemas quanto ao próprio posicionamento na rede de parentesco de seu povo, em 

função de nele a marca clãnica ter caráter exclusivamente patrilinear (Batista 2019), e de ele 

ser filho de um parnãn (brasileiro). Isso teria feito de Palikur Uwetmin um homem da 

fronteira étnica, visto que experimentava a pecha de parcialmente índio, parcialmente 

branco (Iaparrá 2019), ao tempo em que também detinha as nacionalidades brasileira e 
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francesa,39 respectivamente. Não obstante os problemas, o ancião suplantou em vida sua 

ƻǊƛƎŜƳ ŀƭŜƎŀŘŀƳŜƴǘŜ άŎǊƛƻǳƭŀέΣ ŦƛǊƳŀƴŘƻ-se como um dos mais importantes homens-

memória do clã de sua mãe, os Waxiyene/Ioiô. É da memória deste ancião que obtivemos as 

narrativas mito-históricas da keka Holandê (guerra dos holandeses) e da Keka Sirhara 

(guerra dos cearenses), temas do segundo capítulo desta tese. A seguir, Imagem 3, do 

ancião, por ocasião do último ritual que ele celebrou, a Kayka Aramtem (Dança da Flauta): 

 

 

Imagem 3 - O ancião Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos), também cognominado como o último 
xamã arukwayene. 
Fonte: (Silva et al. 2018). 

 

Conforme Jane Felipe Beltrão e Ramiro Esdras Carneiro Batista (2018) em artigo 

ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά{ǊΦ ¦ǿŜǘΣ ŀ ǘǳǘŜƭŀ Ŝ ƻ ƛƴŘƛƎŜƴƛǎƳƻέ, grande parte dos problemas experimentados 

pelo autor/narrador no interior de seu grupo étnico foram potencializados pela intervenção 

de agentes do regime tutelar brasileiro, no âmbito do extinto Serviço de Proteção ao Índio 

(SPI), que, por razões alheias ao sistema jurídico arukwayene, o condenaram à prisão e 

trabalhos forçados em um Posto indígena, na foz do rio Uaçá. Além de neto de um grande 

xamã do passado, o Senhor Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos) foi um 

 
39 Por razões e alianças históricas que discorremos na dissertação de mestrado (Batista 2019), os membros do 

povo Palikur-Arukwayene detêm nacionalidade automática e livre trânsito na Guyane (antiga Guiana 
Francesa), do período colonial até os dias atuais. 
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sobrevivente do regime de exceção instaurado em diferentes territórios indígenas pelo 

estado brasileiro, no curso do século XX40, sofrimento partilhado entre diferentes povos e 

pessoas indígenas em diferentes recônditos da Amazônia brasileira. 

 

1.3.2 Miguel Jean Jacque 

 

[A] realidade do mundo se expressa efetivamente com sua fuga. 
Assim, também, a verdadeira força do escapismo brota da 
perseguição, e a força pessoal dos fugitivos cresce à medida que 
crescem a perseguição e o perigo. (Arendt 2008:31 grifos nossos). 

 

O Cacique Miguel Jean Jacque (Imagem 4), atual líder da aldeia São José dos Galibis, 

constante da Terra Indígena Galibi, município de Oiapoque/AP, Brasil, é um descendente 

direto dos YŀƭƛΩƴń-Tïlewuyu que realizaram uma perigosa migração pelo palana (mar) 

caribenho em direção ao Brasil, por volta de 1950 (Vidal 2010), ocasião em que 

confeccionaram canoas a vela e  mudaram-se de sua aldeia Couachi, na foz do rio Maná, 

litoral da antiga guiana franco-holandesa (atual Guyane), para a foz do rio Oiapoque, em 

terras brasileiras, desobedecendo as ordens do governo colonial francês que vetou a 

imigração, conforme veremos em narrativa específica. A exemplo do sábio Palikur Uwetmin 

(Manoel Antônio dos Santos), também se tratava de um homem transfronteiriço que, tendo 

nascido em território brasileiro, jamais perdeu o contato com os parentes YŀƭƛΩƴń que 

permaneceram no território francês.  

  

 
40 Para confrontar a possibilidade de guerra de baixa intensidade dirigida pelo indigenismo brasileiro em 

desfavor de povos indígenas, conferir: Brasil (2014).  
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Imagem 4 - O Cacique Miguel Jean Jacque, sobrinho do falecido patriarca YŀƭƛΩƴń Gérard Lód. fotografado em 
sua aldeia São José dos Galibi 
Fonte: Foto do autor (2019). 

 

Filho dos falecidos José Jean Jaque e sobrinho de Gérard Lód, o Cacique Miguel Jean 

Jaques nasceu em 09 de janeiro de 1959 em terras oiapoquenses, portanto, alguns anos 

depois da migração, sendo que dois de seus irmãos (Afonso Alexandre e Madalena), ainda 

muito pequenos, fizeram a travessia marítima nas canoas. (E. Jeanjaque. 2019,2020).  

Historicamente, os YŀƭƛΩƴń no Oiapoque têm buscado casamentos interétnicos com 

os Karipuna do rio Curipi, o que também aconteceu com o Senhor Miguel que, tendo ficado 

viúvo de sua primeira esposa Karipuna, casou-se com uma mulher Galibi Marworno, 

habitante da vizinha Terra Indígena Uaçá.  

Miguel Jean Jaques frequentou as séries iniciais do ensino fundamental na escola de 

sua aldeia, dedicando-se à família e ao seu povo. Na versão do Cacique Miguel é possível 

inferir tanto silenciamentos quanto esquecimentos em torno da guerra dos Galibi com os 

Palikur, que guardam coerência com o mesmo silêncio guardado por seus antepassados. 

Memórias, esquecimentos e medição de silêncios no sujeito colonizado (Spivak 2010), que 

são também objeto de nossas reflexões. 

Particularmente importantes e valiosas são as narrativas que o Cacique Miguel 

compartilhou conosco sobre seus antepassados argonautas, que, desde o período pré-
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Ŏƻƭƻƴƛŀƭ ŘƻƳƛƴŀƳ ŀ ŀǊǘŜ ŘŜ ŎƻƴǾƛǾŜǊ Ŝ άŀƳŀƴǎŀǊέ ƻǎ ǇŜǊƛƎƻǎƻǎ Palanagëilï, os 

temperamentais seres e espíritos que controlam o mar do Caribe.  

 

1.3.3 Koko Tavi (Manoel Firmino)  

 

[N]ão podemos dominar o passado mais do que desfazê-lo. Mas 
podemos nos reconciliar com ele. A forma para tal é o lamento, que 
brota de toda recordação. (Arendt 2008:29 grifos nossos) 

 

Segundo os registros notariais constantes da margem brasileira, o Senhor Koko Tavi 

(Manoel Firmino) nasceu em 01 de junho de 1953 na Terra Indígena Uaçá, e faleceu em 23 

de junho de 2016, na zona urbana de Oiapoque/Amapá/Brasil. Também foi Manoel 

Fernando em algum momento de sua vida, terminando sua existência física na guiana luso-

brasileira com a identidade de Manoel Firmino.41 Tratava-se de um homem Galibi Marworno 

que se adaptou a diferentes processos de cristalização étnica no curso do século XX, sendo o 

ǇǊƛƳŜƛǊƻ ƴƻ άaōǊŀǎƛƭŜƛǊŀƳŜƴǘƻέ Řƻǎ ƛƴŘƝƎŜƴŀǎ Řƻ ¦ŀœł ƛƳǇƻǎǘƻ ǇŜƭƻ ό{tLύ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ 

orientações exaradas pelo Ministério da Guerra (Rondon 2019). Posteriormente, o 

ŜǎŎǊƛǘƻǊκƴŀǊǊŀŘƻǊ ǾƛǾŜƴŎƛƻǳ ǳƳ ŎƻƳǇƭŜȄƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ άƛƴŘƛŀƴƛȊŀœńƻέ Řƻǎ ǇƻǾƻǎ ƻǊƛƎƛƴłǊƛƻǎ 

protagonizado pela federação de caciques42 dos povos indígenas do Oiapoque, movimento 

oxigenado pelos trabalhos com línguas e educação escolar indígena patrocinados pelo CIMI, 

sob a batuta do Padre Nello Ruffaldi e da Irmã Rebeca Spires. (Beltrão e Batista 2018) 

Durante sua vida, o Muchê Koko Tavi (Manoel Firmino) manteve uma modalidade 

de diário pessoal que pudemos escrutinar junto aos seus descendentes. Trata-se de um 

consolidado de papéis de cunho histórico e mnemônico que também podem ser 

classificados como uma história Galibi Marworno, escrita nos próprios termos. (Beltrão e 

Lopes 2017). Percebe-se que os registros vão experimentando mudanças de estilo e grafia 

com o passar dos anos, conforme o nível de intimidade do escritor com a língua portuguesa, 

 
41 Segundo a crônica familiar, Koko Tavi (aŀƴƻŜƭ CƛǊƳƛƴƻύ ŀǎǎǳƳƛǳ ƻ ƴƻƳŜ άōǊŀǎƛƭŜƛǊƻέ ŘŜ aŀƴƻŜƭ CƛǊƳƛƴƻ ŜƳ 

função da necessidade de firmar contrato de trabalho com o SPI e, posteriormente, a FUNAI. O principal 
ŀǊƎǳƳŜƴǘƻ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ ŀ ŞǇƻŎŀ Ŧƻƛ ŘŜ ǉǳŜ ŀǎ ŎƘŜŦƛŀǎ Řƻ ƽǊƎńƻ ƛƴŘƛƎŜƴƛǎǘŀ άƴńƻ ǎŀōƛŀƳ ŦŀƭŀǊ ǎŜǳ ƴƻƳŜέ 
indígena. (Informação fornecida por Gildo Firmino Nunes em jul./2020). 

42 Para uma interessante discussão sobre o indigenismo da Era Vargas que não somente reprime, mas também 
possibilita o fortalecimento da política indígena, consultar: Seth Garfield e Bowdoin College (2000). 
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na mesma medida em que alguns cacoetes e vocábulos43 que se repetem, denunciam uma 

construção textual de alguém familiarizado com os relatórios e documentos próprios dos 

servidores do SPI e posterior Fundação Nacional do Índio (FUNAI), da época.  

A análise de parte dos manuscritos de Koko Tavi (Manoel Firmino) constitui um 

capítulo desta tese. São documentos que se referem à história de seu povo no curso das 

duas guerras mundiais vivenciadas no século XX, razão que nos leva a considerar os 

manuscritos como um complexo diálogo entre as culturas escritas indígena, e indigenista. Na 

Imagem 5, a seguir, o escritor e memorialista ameríndio: 

 

 
Imagem 5 - O Muchê KokoTavi (Senhor Manoel Firmino), narrador/escritor do povo Galibi Marworno  
Fonte: Acervo de família  

 

Implícito no enredo autobiográfico dos manuscritos do Senhor Koko Tavi (Manoel 

Firmino), identificamos, também, possíveis causas para a cisão registrada entre ele e seu 

povo. Para além da descrição de movimentos militares e deslocamento de negros 

guianenses pelos territórios indígenas no curso das guerras mundiais, localizamos na obra do 

autor a comunidade de Kumarumã ŜƴǾƻƭǘŀ ŜƳ ǳƳŀ ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ άŘƻŜƴœŀ Řƻǎ ƴŜǊǾƻǎέΣ 

 
43 tƻǊ ŎŀŎƻŜǘŜǎ Ŝ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ǇǊƽǇǊƛŀ ŀƻ ƛƴŘƛƎŜƴƛǎƳƻ ƳƛƭƛǘŀǊƛȊŀŘƻ ƴƻǎ ǊŜŦŜǊƛƳƻǎ ŀ ǘŜǊƳƻǎ ŎƻƳƻ άǇƻǇǳƭŀœńƻέΣ 

frequentemente repetido nos manuscritos de Koko Tavi (Manoel Firmino), além do hábito de marcar todos 
os seus arquivos e manuscritos com carimbos, assinaturas e CPF próprio. 
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experimentada principalmente por jovens Galibi Marworno, o que remete às patologias de 

fundo psíquico estudadas por Frantz Fanon (2020), no arquipélago antilhano.  

A premissa da intoxicação nas subjetividades dos colonizados (as), tal como 

proposta por Fanon (2020), podem permitir algum entendimento prévio sobre a desdita, 

visto que a colonização racista de subjetividades originárias causa patologias tomadas como 

loucura ou insanidade, sob a perspectiva ocidental. Importa saber como os saberes 

indígenas interpretam essa suposta anomalia, identificada por Koko Tavi (Manoel Firmino) 

como um tipo de doença nervosa. Importa, ainda, vislumbrar o papel das religiões do 

colonizador na produção de doenças e sofrimentos mentais entre os originários. 

 

1.3.4 Waddy Many Camby Benoît 

 

[E]nquanto o sentido dos acontecimentos permanecer vivo ς e esse 
sentido pode persistir por longuíssimos períodos de tempo ς, o 
άŘƻƳƝƴƛƻ Řƻ ǇŀǎǎŀŘƻέ ǇƻŘŜ ŀǎǎǳƳƛǊ ŀ ŦƻǊƳŀ Řŀ ƴŀǊǊŀœńƻ ǎŜƳǇǊŜ 
repetida. O poeta, num sentido muito geral, e o historiador, num 
sentido muito específico, tem a tarefa de acionar esse processo 
narrativo e de envolver-nos nele. (Arendt 2008:30 grifos nossos). 

 

O afro-guianense Waddy Many Camby Benoît (2019) é o único dos 

ŀǳǘƻǊŜǎκƴŀǊǊŀŘƻǊŜǎ ƴŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ǉǳŜ ǎŜ ŀǳǘƻŘŜŦƛƴŜ ŎƻƳƻ ǳƳ άƘƻƳŜƳ ŘŜ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀέΣ ƴńƻ 

obstante a definição perpassar, de forma semelhante, a história de vida dos outros 

interlocutores.  

Waddy Many Camby Benoît é filho de uma mulher negra amazônida de 

nacionalidade brasileira e de um homem nègre do povo Saamaka, o Ghãmun Ouadi Many44 

da comunidade de Tampack, situada na margem francesa do rio Oiapoque. Sua mãe, 

Madame Maria Pereira dos Santos, apontada como descendente de imigrantes paraenses 

refugiados da Cabanagem, é uma pessoa de quem meu interlocutor guarda poucas 

referências, visto ela ter sido expulsa da Guyane por gendarmes (soldados) franceses a partir 

Řŀ ŀŎǳǎŀœńƻ ƎŜƴŞǊƛŎŀ ŘŜ άŦŜƛǘƛœŀǊƛŀέΣ ǉǳŀƴŘƻ ŜǊŀ ŎǊƛŀƴœŀΦ {ŜǇŀrado de sua família por 

 
44 Trata-se do Muchê Ouadi Many, falecido barqueiro Saramaka, que veio ao Oiapoque no início do século XX, 

para comerciar canoas, extrair pau-rosa, balata e ouro nas aldeias de Bienvenue e Tampack. Sobre o assunto, 
consultar: Waddy Many Camby Benoît (2018).  
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supostas agressões xamãnicas, cresceu com as freiras de Saint Paul de Chartres no internato 

(Home-LƴŘƛŜƴύ ŘŜ {ŀƛƴǘΩ DŜƻǊƎŜǎ ŘŜ [ΩhȅŀǇƻŎƪΣ ŘŜǇƻƛǎ ŘŜ ǇŀǊǘŜ Řŀ ƛƴŦŃƴŎƛŀ ǇŀǎǎŀŘŀ Ƨǳƴǘƻ 

aos seus, na aldeia Tampack.  (Benoît 2019). 

O relato de Waddy Many Camby Benoît (2019) faz pensar que, na segunda metade 

do século XX, ainda prevalecia a ideia popularizada pelos escritos de Madame Coudreau, de 

que pessoas negras na região detinham conhecimentos xamânicos capazes de impor 

malefícios aos vizinhos. Aparentemente, a mãe dele foi expulsa do território francês pelo 

ǎǳǇƻǎǘƻ ŎǊƛƳŜ ŘŜ άǘŜǊ ǇŀƧŞέΣ45 ou em termos Saamaka, ser uma mulher que incorporava as 

Wenti-gadú (divindades aquáticas) ou alguma modalidade de Obia (magia).46 

Nascido no ano de 1972, é fluente em francês, português e nas variações dialetais 

da língua creóle47 usada na região da tríplice fronteira Brasil/Suriname/França. O fato de ser 

filho de um casamento interétnico criou uma série de dificuldades para que fosse aceito na 

comunidade Saramaka. (Benoît 2019). Segundo seu próprio relato, a rejeição foi quebrada 

com a obrigação (imposta por seu pai) de que o jovem, ao se levantar pela manhã, 

ǇŜǊŎƻǊǊŜǎǎŜ άǘƻŘŀǎ ŀǎ Ŏŀǎŀǎ Řŀ ŀƭŘŜƛŀέΣ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘŀƴŘƻ ƻǎ ǾŜƭƘƻǎ ƴŀ ŦƻǊƳŀ ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƭΦ O 

artifício, que consumia todas as manhãs do pequeno (e que se repetiu durante meses) o fez 

ser aceito no grupo, não obstante sua origem materna. Meu interlocutor lembrou que em 

Tampack ŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ ǎńƻ ŦƛƭƘŀǎ ŘŜ άǘƻŘŀǎ ŀǎ ƳǳƭƘŜǊŜǎ Ŝ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƘƻƳŜƴǎέ Řŀ aldeia, daí a 

necessidade de ser aceito por todos. (Benoît 2019). Na Imagem 6, a seguir, o 

poeta/narrador: 

 

 
45 A esse respeito, consultar o relato de Coudreau (1901).  
46 Sobre o assunto, consultar: Richard Price (2007:119-146).  
47 Discorremos sobre as idiossincracias desta língua (Creóle/Kheuól) afro e indígena, em uso no Baixo Oiapoque, 

em diferentes capítulos do texto. 
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Imagem 6 - O poeta Waddy Many Camby Benoît dialoga em língua Kheuól com estudantes universitários 
indígenas, no Campus Binacional de Oiapoque (UNIFAP).  
Fonte: Foto do autor (2019). 

 

Além de ostentar sua identidade fronteiriça, Waddy Many Camby Benoît (2019) 

ǘŀƳōŞƳ ǎŜ ŀǳǘƻŘŜŦƛƴŜ ŎƻƳƻ ǳƳ άƘƻƳŜƳ ƴŜƎǊƻ ŀǘƛǾƛǎǘŀ Řƻǎ ŘƛǊŜƛǘƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎέΣ ƻ ǉǳŜ ƻ 

teria indisposto com as forças policiais da comune de {ŀƛƴǘΩ DŜƻǊƎŜǎ e, no limite, provocado 

ǎǳŀ ǇǊƛǎńƻ ǇƻǊ ǇŜƭƻ ƳŜƴƻǎ ǎŜǘŜ ǾŜȊŜǎΣ ǎƻō ŀ ŀŎǳǎŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ŀƭŜƎŀŘŀ άǊebeldia contra as 

ŀǳǘƻǊƛŘŀŘŜǎέ. Consoante nos relatou, o confisco de seus livros por parte da gendarmeria o 

ǘŜǊƛŀƳ ōŜƴŜŦƛŎƛŀŘƻΣ ǇƻƛǎΣ ǳƳŀ ǾŜȊ ŘŜǾƻƭǾƛŘƻǎΣ ǎǳŀǎ ǾłǊƛŀǎ ǇŀǎǎŀƎŜƴǎ ƴŀ ǇǊƛǎńƻ ŦƻǊŀƳ άƴŀ 

ŎƻƳǇŀƴƘƛŀ Řƻǎ ƭƛǾǊƻǎ ŘŜ 5ŀƳŀǎΣ Cŀƴƻƴ Ŝ aŀƴŘŜƭŀέ όBenoît 2019).  

Na margem francesa do rio Oiapoque, Waddy Many Camby Benoît é considerado 

ŎƻƳƻ ǳƳ άŀǘƛǾƛǎǘŀ ŀƴǘƛŎƻƭƻƴƛŀƭƛǎǘŀέΣ ƴƻǘŀŘŀƳŜƴǘŜ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ aƻǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ 5ŜǎŎƻƭƻƴƛȊŀœńƻ 

e Emancipação Social (MDES) da Guyana. Escritor e poeta, os textos dele declinados em 

francês e Creóle ǎńƻ ŘŜǎŎǊƛǘƻǎ ǇƻǊ ŎǊƝǘƛŎƻǎ ƎǳƛŀƴŜƴǎŜǎ ŎƻƳƻ ŘƻǘŀŘƻǎ ŘŜ άƎǊŀƴŘŜ 

ǇǊƻŦǳƴŘƛŘŀŘŜέ (tradução nossa), em função de o autor ter convivido parte de sua vida adulta 
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na comunidade de Camopi, no alto Rio Oiapoque, uma aldeia dos povos indígenas Teko e 

Wajãpi, fortemente afetada pelo suicídio.48  

De uma primeira aproximação, pudemos inferir que a literatura e o discurso desse 

poeta são frutos de seu pertencimento étnico adicionado às leituras a que procedeu, 

sobretudo dos textos políticos e poéticos do afro-guianense Léon Damas, que descreveu a 

ƳƛǎŞǊƛŀ Ŝ ŀ ǊƛǉǳŜȊŀ Řŀ Ŏƻƭƾƴƛŀ ƎǳƛŀƴŜƴǎŜ άώŁϐ ƭǳȊ ŘŜ ǎŜǳǎ ǇǊƽǇǊƛƻǎ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ŀƴǘƛ-

ŀǎǎƛƳƛƭŀŎƛƻƴƛǎǘŀǎέΣ ŘŜƴǳƴŎƛŀƴŘƻ ŀ ǇǊŜŘŀœńƻ Řƻ ŜǎǘŀŘƻ ŦǊŀƴŎşǎ ǉǳŜ ŎƻƴŘŜƴŀ ŀŦǊƻ-guianenses 

Ŝ ŀƳŜǊƝƴŘƛƻǎ Řŀ ǊŜƎƛńƻ ŎƻƭƻƴƛȊŀŘŀ άώŀϐƻ ŘŜǎŀǎǘǊŜέΦ όChoucotou e Dorcy 2015:27).49 

Apresentados, o pesquisador-catrumano e os quatro autores/narradores afro e 

indígenas, cujas memórias e elucubrações constituem o cerne do presente trabalho, 

referenciamos no esboço cartográfico abaixo (Imagem 7), as quatro comunidades abordadas 

na pesquisa em ambas as margens da fronteira, apontando também para alguns de seus 

lugares de memória: 

  

 
48 Conforme texto disposto em língua francesa, como introdução a coletânea de textos decoloniais, consultar: 

Waddy Many Camby Benoît (2018).  
49 Para uma descrição da obra de Damas, consultar: Lydie Ho-Fong-Choy Choucotou e Monique Dorcy (2015). 
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Imagem 7 - A calha do Baixo Oiapoque, com destaque para as comunidades de origem e lugares de memória 
dos autores/narradores, quais sejam: Tampak, São José dos Galibis, Kumarumã e Kumenê.  
Fonte: Produzido por Ramiro Esdras e Isabela Itabaiana (2022). 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO II 

Colonialismos na geografia física e humana da 

ŦǊƻƴǘŜƛǊŀ hƛŀǇƻǉǳŜΥ άŎǊƛƻǳƭƻǎ Ŝ ƝƴŘƛƻǎ ŦǊŀƴŎŜǎŜǎέΤ 

άƴŞƎǊŜǎ Řŀ ŦƭƻǊŜǎǘŀέΤ άƴƻǊǘƛǎǘŀǎΣ ǎǳƭƛǎǘŀǎέ Ŝ 

ƛƴŘƝƎŜƴŀǎ άōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎέ 

 

 

 

 

Tradição Cerâmica Policroma Palikur 
(Conforme Stéphen Rostain, 2011) 
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2 COLONIALISMOS NA GEOGRAFIA FÍSICA E HUMANA DA FRONTEIRA OIAPOQUE: 

ά/wLh¦[h{ 9 Nb5Lh{ Cw!b/9{9{έΤ άNÉGRES 5! C[hw9{¢!έΤ άbhw¢L{¢!{Σ {¦[L{¢!{έ 9 

Lb5ND9b!{ ά.w!{L[9Lwh{έ50. 

 

O rio [Oiapoque] não é uma fronteira, é uma veia que alimenta um 
corpo grande [...] o corpo guianense. (Pindard 2019, grifos nossos) 51  

 

Como problematizou Albert Memmi (2007) para uma psicologia do colonialismo, 

embasado na tríade lucro-privilégio-usurpação, o sistema nega à grande parcela da 

humanidade o acesso aos seus direitos fundamentais, principalmente por meio de sua 

invenção estrutural, o racismo. A condição do colonizador como usurpador se legitima a 

partir da premissa de que existem seres humanos com os quais não podemos partilhar uma 

existência em comum, sendo necessária a produção ininterrupta de fronteiras físicas e 

psíquicas entre Nós e Eles. (Memmi 2007:59). 

É nesse sentido que a situação colonial impõe ς a colonizadores e colonizados, elites 

administrativas e pessoas subalternizadas ς condições econômicas, políticas e afetivas 

contra as quais é possível se insurgir, mas, sem que dela os sujeitos sociais consigam se 

abstrair completamente. É assim que a substância fantasmática da raça produz, 

simultaneamente, a realidade social, material e territorial das pessoas. Assim sendo, uma 

possível tradução para a tríade lucro-privilégio-usurpação proposta por Albert Memmi 

(2007) pode ser proposta a partir da guerra, do racismo e do esbulho territorial. 

A descrição racializada do outro seria, então, o pilar fundamental do sistema 

colonialista, já que é ela que fundamenta a imutabilidade de uma relação histórica datada 

como se a desigualdade iniciada entre as pessoas detivesse caráter atemporal. Não obstante 

as relações humanas em dada situação de colonialismo não poderem ser consideradas 

unívocas, colonialidades e neocolonialidades parecem designar as relações entre os grupos 

étnicos e sociais no Baixo Oiapoque atual, visto que as situações de predomínio econômico, 

 
50 Mantemos a designação para os grupos identificados entre aspas, porque não tratam da autodesignação, 

mas de como são propostos e usados na tipologia colonialista regional, conforme seu uso a partir da margem 
brasileira. 

51 Afro-guianense, doutora em Etnomusicologia pela Universidad de Guyane. Frase proferida por ocasião de sua 
ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ƴƻ CŜǎǘƛǾŀƭ LƴǘŜǊƴŀǘƛƻƴŀƭ /ŀŦŜȊΩƽŎŀ .ǊŀȊƛƭ-Guyane, no campus avançado do Instituto Federal do 
Amapá, Oiapoque, em 30 de maio de 2019 (transcrição e tradução nossa). 
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arbitrariedade fronteiriça/territorial, opressão policial e subalternidade cultural parecem 

consolidar-se na relação povo a povo. Sociabilidades e hierarquias percebidas que 

remontam sempre a impermeável lei da raça (Memmi 2007), conforme refletimos na 

sequência do texto, partindo dos referentes étnicos. Para além do racismo estruturante que 

ǊŜǘǊƻŀƭƛƳŜƴǘŀ ŀ άƎǳŜǊǊŀ ƧǳǎǘŀέΣ ƻ ŎƻƭƻƴƛŀƭƛǎƳƻ ŘŜǘŞƳ ǳƳ ŘŜ ǎŜǳǎ ǎǳǎǘŜƴǘłŎǳƭƻǎ ƧǳǊƝŘƛŎƻǎ ƴŀ 

ǇǊƻŘǳœńƻ Řŀǎ ŀǎǎƛƳ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀǎ άƴƻǾŀǎέ Ŝκƻǳ άƴŀǘǳǊŀƛǎέ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀǎ ƎŜƻǇƻƭƝǘƛŎŀǎΦ  

Fronteira não é uma noção consensual e é um sintagma polissêmico, variando de 

acordo com o campo de produção do conhecimento a que a pesquisa está vinculada. Grosso 

modo, as fronteiras são cotidianamente entendidas no seu sentido de delimitação político-

territorial, bem como no sentido de apontar o lugar de encontro de perfis demográficos 

étnica e linguisticamente distintos entre si.52  

Para nossa reflexão, importa considerar que a invenção de diferentes marcos 

fronteiriços nas Américas e África ς em consonância com a conveniência europeia ς foi 

operada de acordo com princípios geopolíticos constantes da arte da guerra hoje 

ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ άŎƭłǎǎƛŎƻǎέΣ53 visto que nestes moldes, a fronteira é o lugar que delimita a 

ǊŜƭŀœńƻ 9ƭŜǎ ǾŜǊǎǳǎ bƽǎΣ ŎƻƴŎǊŜǘƛȊŀƴŘƻΣ ŦƛƴŀƭƳŜƴǘŜΣ ƻ ƭǳƎŀǊ ƻƴŘŜ άώǎϐŜ ǇƻŘŜ ƭǳǘŀǊ ώŜ ŜƭƛƳƛƴŀǊ 

ƻ ƻǳǘǊƻϐ ŀǘŞ ŀ ƳƻǊǘŜΣ ǎŜƳ ǉǳŜ Ŝǎǘŀ ŎƻƴŘǳǘŀ ǎŜƧŀ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀ ŎǊƛƳƛƴƻǎŀΦέ (Aron 1986:382).  

No texto que se segue, partimos do princípio de que não existem fronteiras 

άƴŀǘǳǊŀƛǎέ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ ƻǳ ǊŜƳƻǘŀǎ Ŝ ŀƛƴŘŀΣ ƻ ǉǳŜ ŀǉǳƛ ŘŜƴƻƳƛƴŀƳƻǎ άŦǊƻƴǘŜƛǊŀǎ ŀǊōƛǘǊłǊƛŀǎέ 

são as produzidas ao toque do tambor e clarim de guerra europeu, desde a invasão da 

América, que, por sua vez, desorganizaram os marcos territoriais autóctones. Cumpre 

dizermos, então, que a delimitação do espaço de manutenção do modo de vida de um povo 

ou nação ς a que podemos chamar territorialidade originária ς é fenômeno histórico 

legítimo, complexo e interativo, que pode ser proposto para todos os grupos étnicos 

conhecidos ao redor do globo. Portanto, os marcos que neste texto denominamos 

ŀǊōƛǘǊłǊƛƻǎ ŘŜǎƛƎƴŀƳ ǘńƻ ǎƻƳŜƴǘŜ ŀ άώǘϐŜƴǘŀǘƛǾŀ ŘŜ ŀōǊŜǾƛŀǊ ŜǎǘŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ώƘƛǎǘƽǊƛŎƻϐΣ 

transpondo certos traços das regiões centrais consolidados para a periferia, [o que] acarreta 

uma série de efeitos perversos que caracterizam as regiões de fronteiraΦέ όIŜƛƴǎŦŜƭŘ 

2016:25).  

 
52 Para aprofundamento sobre diferentes conceitos de fronteira, consultar: Adelar Heinsfeld (2016:25-42). 
53 Sobre o assunto, consultar: Raymond Aron (1986) e Yves Lacoste (1988). 
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Nesse sentido, Adelar Heinsfeld (2016) leciona que: 

 

Historicamente, podemos perceber três tendências básicas na formação das 
fronteiras. Nos locais onde a pressão pela posse territorial foi mais intensa, nas 
áreas mais povoadas, estabeleceu-se uma fronteira natural, demarcada por um 
acidente geográfico separador, que pode ser um rio, lago, cadeia montanhosa, 
floresta fechada, deserto; nas áreas de menor povoamento, mas onde existe uma 
pressão de posse, embora menor, surgiu a fronteira faixa, que se caracteriza como 
um espaço de transição, onde coexistem interesses diferentes; nas áreas 
desconhecidas, não povoadas, para antecipar seu direito de posse, governantes 
decidiram-se pela fronteira linha, que é traçada artificialmente utilizando-se os 
recursos da geodésia, demarcando-se pelos meridianos e paralelos. Nesta última 
tendência, quando a área limítrofe é ocupada populacionalmente e aparecem as 
pressões, procura-se buscar um acidente geográfico natural para estabelecer 
definitivamente a fronteira. (Heinsfeld 2016:27). 

 

Não seria exagero dizer que a construção da arbitrária fronteira Oiapoque comporta 

mais de uma das tendências apontadas por Adelar Heinsfeld (2016), se considerarmos um 

processo histórico e social que abrange pelo menos três séculos de guerras indígena-

européias constantes no universo guianense. (Meira 1989). A antiga territorialidade que 

estabeleceu limites de ocupação costeira entre os povos Caribe (Costa Carib) e Aruaque 

(Costa Parikura) em tempos remotos, parece ter sido apropriada pela guerra de esbulho dos 

povos guianenses, tendo os originários se envolvido no antagonismo das agências e dos 

estados nacionais franceses, batavos, ingleses e portugueses, respectivamente. (Batista 

нлнлύΦ ! άŀƴǘƛƎǳƛŘŀŘŜέ ŘŜǎǎŀǎ ŘŜƭƛƳƛǘŀœƿŜǎ ǇǊŞ-coloniais também pode ser relativisada, visto 

que a história guianense e a própria memória indígena a que temos acesso está, em grande 

medida, mediada pelas divisões deixadas pelo colonizador, sendo que parte dos limites 

percebidos no presente são indubitáveis produções coloniais. (Dozon 2017). 

Ainda no quesito tendências para a conformação de fronteiras no Baixo Oiapoque, 

sabe-se que estas também se configuram por posses territoriais propostas a partir de 

ƳŀǊŎƻǎ άƴŀǘǳǊŀƛǎέ ŎƻƳƻ ƻ Ǌƛƻ ±ƛŎŜƴǘŜ tƛƴǎƿƴ όhƛŀǇƻǉǳŜ-.Ǌŀǎƛƭύ Ŝ ŀ ƳƻƴǘŀƴƘŀ 5Ω!ǊƎŜƴǘΣ ŀǘǳŀƭ 

território ultramarino francês. (Rio Branco 2008). Para a segunda tipologia dirigida às áreas 

de menor peso demográfico ς perseguindo a ideia de fronteira-faixa ς caracteriza-se o 

espaço de transição e incerteza que configura a região do Contestado amapaense por 

séculos. Nessa direção, a atual fronteira franco-brasileira do Baixo Oiapoque, 

majoritariamente demarcada por essa grande veia aquífera que perpassa o corpo guianense 
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como menciona Marie-Françoise Pindard (2019), pode ser lida como o fruto ou o somatório 

de diferentes conceitos de delimitação, marcados e constituídos no tempo e no espaço. 

! Ŝǎǘŀ ŀƭǘǳǊŀΣ Ş ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ŘƛŦŜǊŜƴŎƛŀǊ ŀǎ ŎƻƴǎǘǊǳœƿŜǎ ŦǊƻƴǘŜƛǊƛœŀǎ άŘƻǎ .ǊŀƴŎƻǎέΣ 

Ǿƛŀ ŘŜ ǊŜƎǊŀ ōŀǎŜŀŘŀǎ ŜƳ ƳŀǊŎƻǎ άƴŀǘǳǊŀƛǎέ Ŝ ǎŜƳǇǊŜ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘŀǎ ŜƳ ōŀǎŜǎ ŎŀǊǘƻƎǊłŦƛŎŀǎ Ŝ 

iconográficas (Heinsfeld 2016), pois dessa perspectiva, quem possui o mapa, suposta e 

automaticamente, possui a terra54; em contraponto à perspectiva fronteiriça Afro e 

Indígena, ou melhor dizendo, a territorialidade guianense, via de regra embasada nos 

relacionamentos cultivados entre si, sendo a demarcação do território visibilizada pela 

circulação de humanos e não humanos e, sobretudo, pelos eventos diplomáticos e belicosos 

que retroalimentam as tensões e os necessários acordos celebrados de forma contínua e 

intermitente no curso do tempo.  

É assim que podemos considerar o território afro e ameríndio, como fruto de um 

constructo ininterrupto permeável a mudanças, mediante as dissonâncias, migrações e os 

acordos celebrados no curso da história. Como demonstramos em nossa pesquisa de 

mestrado, para o Baixo Oiapoque, a Keka (guerra) indígena não é apenas rito belicoso de 

iniciação dos jovens na comunidade pan-guianense, mas, também, o espaço para a troca de 

esposas, de tecnologia e bens (tangíveis e intangíveis) e, finalmente, o lugar de elaboração e 

reificação dos discursos sobre os direitos territoriais de cada povo enunciados em meio ao 

vigor das competições guerreiras. (Batista 2019).  

Nesse aspecto, o lugar onde o conceito de fronteira eurocêntrico se aproxima da 

construção da territorialidade afro e indígena seria por ocasião do apontamento das fricções 

interétnicas que caracterizam esse espaço. Atrito e tensão a que indígenas e afro-guianenses 

sabem responder com uma miríade de ritos festivos, trocas e acordos de paridade, ao passo 

que os não índios parecem sempre responder com a banalização da violência e a 

ostensividade do aparato militar.  

Sobre esse mesmo assunto, Adelar Heinsfeld (2016) propugna que sob a 

perspectiva ocidental: 

 

[O] sentido de fronteira não é o de fim, mas do começo do Estado, o lugar para 
onde ele tende a se expandir. [...] Assim, a fronteira pode ser um fator de 

 
54 Sobre o assunto, consultar: Brian Harley (2009).  
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ƛƴǘŜƎǊŀœńƻΣ άƴŀ ƳŜŘƛŘŀ ǉǳŜ for uma zona de interpenetração mútua e de 
ŎƻƴǎǘŀƴǘŜ ƳŀƴƛǇǳƭŀœńƻ ŘŜ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ǎƻŎƛƻǇƻƭƝǘƛŎŀǎ Ŝ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎ Řƛǎǘƛƴǘŀǎέ [...] A 
fronteira pode ser considerada uma fonte de perigo ou ameaça, pois ela pode 
desenvolver interesses distintos aos do governo do Estado; já o limite é criado e 
mantido pelo governo central do Estado, não tendo vida própria, nem mesmo 
existência material. Assim, o limite não está ligado à presença humana, não sendo 
mais que uma abstração generalizada na lei nacional. [Assim, o] limite é uma linha 
fixa, enquanto a fronteira é uma linha móvel[.] (Heinsfeld 2016:31). 

 

Diante da histórica mobilidade das pessoas etnicamente diferenciadas ς que 

efetivamente conhecem e reconhecem seu território de origem e de direito em movimentos 

circulares ς e a fixidez arbitrária dos limites estatais, a polissemia conceitual permitida do 

termo Fronteira nos permite considerá-la ora como lugar de instalação da válvula de escape 

para pressões internas sobre os grupos étnicos ou nacionais55, ora como lugar de cultivar o 

equilíbrio político necessário entre a pressão de dois ou mais leviatãs. Além disso, a faixa de 

ŦǊƻƴǘŜƛǊŀ ǘŀƳōŞƳ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ƻ ƭǳƎŀǊ ƻƴŘŜ ŀ άŀƳŜǊƛŎŀƴƛȊŀœńƻέ Řƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎ Ŝ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻǎ 

é mais rápida e efetivamente construída, tornando débeis os princípios europeus e 

ŜǎƎŀǊœŀƴŘƻ ŀǎ ƭƛƴƘŀǎ ǉǳŜ ǎŜǇŀǊŀƳ ŀ ǎǳǇƻǎǘŀ άŎƛǾƛƭƛȊŀœńƻέ ŜǳǊƻǇŜƛŀ ŘŜ ǳƳŀ ŦŀōǳƭŀŘŀ 

άōŀǊōłǊƛŜέ ŀƳŜǊƛŎŀƴŀΦ όTurner 2004). 

Isso posto, convém considerarmos que os marcos fronteiriços que denominamos 

arbitrários somente se impõem na região do Oiapoque por força das armas e patrulhas de 

fronteira, visto que, à semelhança de qualquer outra fronteira colonial, as repartições dos 

territórios guianenses foram decididos em lugares de ultramar e sem consulta às 

territorialidades produzidas e constituídas por seus povos, a exemplo do marco produzido 

entre a Venezuela e a Guiana Inglesa, então arbitrada pela Secretaria de Estado do governo 

estadunidense, em 1895 (Bruit 1987). E mais importante para nossa pesquisa, a fronteira 

entre o Brasil e a França arbitrada cinco anos depois pelo presidente da Suíça, Walter 

Hauser, nos idos do ano de 1900. (Meira 1989). É interessante assinalar que essa fronteira 

franco-brasileira, finalmente arbitrada a aproximados cento e vinte anos, constituiu 730 

quilômetros de borda fronteiriça contínua entre os dois países, perfazendo do alto ao Baixo 

rio Oiapoque. (Nascimento 2018). Nesse sentido, o rio Oiapoque constitui a particularidade 

de fazer do Brasil o país que compartilha da maior faixa fronteiriça (Imagem 8) com a 

 
55 Sobre isto, consultar: Berta Becker (1988).  
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República francesa (Cavlak 2017), mesmo se considerarmos todas as outras possessões 

ultramarinas francesas:  

 

 
Imagem 8 - A fronteira Franco-brasileira oficialmente delimitada pelo talvegue do Rio Oiapoque, em município 
homônimo. Ao fundo, a ponte estaiada binacional.  
 Fonte: Foto do autor (2018) 

 

Um vislumbre sobre a atual configuração geopolítica desenhada sobre o escudo das 

guianas nos permite a ilação de que o colonialismo realizou ali um primeiro experimento de 

partilha de territórios entre as nações europeias, o que fariam secundariamente no auge da 

corrida imperialista empreendida no século XX, quando da disputa por nacos do continente 

e dos povos africanos, em meio, ou como estopim para a deflagração das guerras mundiais. 

Essa constatação nos permite questionar a premissa defendida por Héctor Hernan Bruit 

(1987), de que a América não teria sido esquartejada como a África, muito embora o 

άŜǎǉǳŀǊǘŜƧŀƳŜƴǘƻέ ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭ ƴŜƭŀ ǘŜƴƘŀ ŦƛŎŀŘƻ Ƴŀƛǎ ǊŜǎǘǊƛǘƻ Ł ǇƻǊœńƻ ŀƳŀȊƾƴƛŎƻ-caribenha 

do continente, talvez, em função do gigantesco amálgama territorial produzido nas Américas 

portuguesa e espanhola ao longo de séculos, antes que se levantasse de forma definitiva o 

grande retaliador estadunidense, bem como as demais potências imperialistas do século XX 

que operacionalizaram as guerras mundiais.  
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No Imagem 9, a seguir, o retalhamento do atual território guianense localizado no 

ponto de interseção entre o oceano Atlântico e o mar do Caribe: 

 

 
Imagem 9 - O Escudo das Guianas, fatiado entre as nações europeias.  
Fonte: (Platon 2012). 

 

A região do Baixo rio Oiapoque onde se encontra parte da guiana, supostamente 

portuguesa, foi caracterizada por Lux Boelitz ±ƛŘŀƭ ŎƻƳƻ ǳƳŀ άώłϐǊŜŀ ŎǳƭǘǳǊŀƭέΣ ŜƳ ǉǳŜ 

άώǘϐǊŀœƻǎ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊŜǎ ŀŘǉǳƛǊŜƳ ǎŜƴǘƛŘƻ Ƴŀƛǎ ǇƭŜƴƻ ǉǳŀƴŘƻ ŜƴǘŜƴŘƛŘƻǎ ŎƻƳƻ ǇŀǊǘŜǎ ŘŜ ǳƳ 

ŎƻƴǘŜȄǘƻ Ƴŀƛǎ ŀƳǇƭƻέ (Tassinari 2001:160), de maneira que, para referirmos esta amplitude 

geocultural, política e humana e seus variados componentes de fricção interétnica, é preciso 

realizar um exercício de imaginação histórica e geográfica que rompa com a lógica dos 

mapas atuais, situando o Baixo rio Oiapoque na Amazônia caribenha, territorialidade que 

prevalece no imaginário de indígenas e afro-guianenses que habitam a região de distintas 

maneiras até o presente. É nesse sentido que a afirmação da acadêmica afro-guianense 

Marie-Françoise Pindard (2019), constante do caput do texto, parece explicitar o fato de que 

enquanto os estados querelantes (Brasil e França) pretenderem que a fronteira seja aquilo 
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que os separa, os povos e populações que nela habitam, em contrapartida, ressignificam as 

águas neofronteiriças do Oiapoque como aquilo que os une.  

Nesse diapasão, importa dizer que, enquanto percebemos uma categoria 

relativamente hegemônica de fronteira de interesse do arbítrio colonial, no Baixo Oiapoque 

a palavra é crioulizada e (re)conceituada pelos originários, o que nos permite tratar com a 

noção de fronteira como sinonímia para territórios e territorialidades em constante processo 

de (re)construção, negociação e (re)significação, mediante alianças e dissonâncias 

ŎŜƭŜōǊŀŘŀǎ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ Ŝ ƻǎ ŀǎǎƛƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ άŘƻƴƻǎέ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻΣ Ǿƛŀ ŘŜ ǊŜƎǊŀΣ 

seres não humanos também conhecidos como Karuanãs.  

Embora inexista por parte dos países invasores (Brasil e França) um marco jurídico 

específico que reconheça o direito de circulação tranfronteiriça dos povos guianenses em 

respeito às suas territorialidades ancestrais, essa fronteira guarda um histórico de 

permeabilidade a pessoas oriundas de distintos sistemas de migração, tais como o europeu, 

africano, caribenho e asiático, ao longo de séculos e até o presente momento. (Joseph 

2022).  

Esta permeabilidade e também a resistência e consequente esgarçamento dos 

limites nacionalizantes daqueles que se consideram mutuamente como os habitantes das 

guyanas, encontram-se devidamente ilustradas pelo caso da migração de famílias do povo 

Galibi Kalinã de nacionalidade supostamente francesa, que se (re)terriorializaram e 

(re)nacionalizaram em território brasileiro, a partir da segunda metade do século XX, como 

relatamos no capítulo quatro desta tese.  

A fronteira em curso, que inferimos a partir do ponto de vista do imaginário dos 

originários e de seus aliados propõe uma aproximação com uma das regiões menos 

conhecidas do Brasil em termos de geografia humana, visto tratar-se de território de posse 

ŎƻƴǘŜǎǘŀŘŀ ŀǘŞ мфллΣ ŀƭŜƎŀŘŀƳŜƴǘŜ ƻŎǳǇŀŘŀ ǇƻǊ άŎǊƛƻǳƭƻǎ Ŝ ƝƴŘƛƻǎ ŦǊŀƴŎŜǎŜǎέΣ ŀǘŞ ŀǉǳŜƭŜ 

período. (Meira 1989). Do processo histórico, via de regra belicoso, que combinou vozes, 

línguas e facções humanas sobre e em confronto ao tacão de diferentes agentes e estados 

coloniais, bem como das distintas relações sociais inauguradas pelo deslocamento, 

subalternização, escravismo e genocídio peculiares aos colonialismos em todo o universo 

caribenho (Hall 2013), resultou no Oiapoque atual o amálgama de uma diversidade de 
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grupos étnicos e nacionalidades em movimento ς afro-guianenses, asiático-descendentes, 

ameríndios de diferentes nações e, finalmente, europeus e brasileiros de diferentes regiões. 

Somente depois de três séculos conflituosos pela definição do marco fronteiriço 

definitivo entre o Brasil e a França, a região do Baixo Oiapoque experimentou um breve 

Ŝƴǎŀƛƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀœńƻ Řƻ ǇŀǊŀŘƛƎƳŀ ŘŜ άŦǊƻƴǘŜƛǊŀ ǎŜǇŀǊŀœńƻέΣ ǇŀǊŀ ƻ ŘŜ άŦǊƻƴǘŜƛǊŀ ŘŜ 

coƻǇŜǊŀœńƻέ (Heinsfeld 2016:39), movimento protagonizado pelos presidentes Luis Inácio 

Lula da Silva e Nicolas Sarkozy, no final da primeira década do século XXI. Refiro-me aos 

άŀŎƻǊŘƻǎ ōƛƴŀŎƛƻƴŀƛǎέ ŎŜƭŜōǊŀŘƻǎ Ŝ ŀǎǎƛƴŀŘƻǎ ǇŜƭƻǎ Řƻƛǎ ŎƘŜŦŜǎ ŘŜ ŜǎǘŀŘƻ ŜƳ Ƙƛǎǘƽrico 

encontro no Baixo rio Oiapoque, que à época anunciavam investimentos substanciais na 

região, prevendo a construção de rodovias, postos aduaneiros, ponte binacional, 

universidades e centros de pesquisa em biodiversidade com identidade binacional, além de 

novos marcos jurídicos e diplomáticos que previam tratamento de reciprocidade entre 

povos e populações de ambos os países.56 Estes acordos, na prática, foram tornados sem 

efeito e/ou abandonados pelos governos das duas nações,  segundo a percepção dos não 

índios no Oiapoque, entre os quais incluo a minha própria.  

Na Imagem 10, a seguir, na parte superior esquerda do mapa, localiza-se o talvegue 

do rio Oiapoque (calha baixa), que historicamente delimita a arbitrária fronteira estatal que 

separa franceses de luso-brasileiros, ao mesmo tempo em que impacta os fluxos e 

territorialidades afro e indígenas na região. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
56 Sobre o assunto, consultar: Fabio Santos (2021).  
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Imagem 10 - Geolocalização de comunidades afro e indígenas constantes de ambos os lados da borda 
fronteiriça  
Fonte: Adaptado de IEPÈ (2010).  

 

Sob a perspectiva arqueológica, o estado da arte demonstra que essa região 

oiapoquense, que compreende parte da costa oriental das guianas, é um dos lugares chave 

para investigarmos a história social e ambiental da Amazônia, visto que nela foi possível 
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identificar a continuidade de ocupação de sociedades ameríndias contemporâneas, que ali 

se encontram em movimento desde o período pré-colonial, caso que envolve, 

principalmente, os povos Palikur e YŀƭƛΩƴń, respectivamente. (Saldanha e Cabral 2014). Esse 

espaço de enclave entre a Amazônia, a Guyana e o Circum Caribe reflete a diversidade 

cultural que compõe sua história de longo alcance, contemplando uma profusão de povos e 

culturas que permanecem em franca comunicação na atualidade, resistindo e se 

conformando às relações inauguradas pelo colonialismo/racismo e as novas fronteiras de 

base europeia.  

O estudo dos estilos cerâmicos que relacionam objetos, lugares, grupos étnicos e 

respectivos monumentos megalíticos e fúnebres para a região perpassam desde as obras de 

Emílio Goeldi e Betty Meggers, até Denise Schaan.57 Como ficou demonstrado pela relação 

entre grandes aldeias fortificadas, megalitos erigidos por povos e clãs federados, além do 

mapeamento de monumentos e artefatos fúnebres, a cultura Aristé predominou na faixa 

costeira do Amapá por aproximadamente mil anos (Rostain 2011), tendo seu 

desaparecimento definitivo sido datado por volta do século XVIII da era cristã, período que 

coincide com o registro histórico das guerras travadas por diferentes agências e nações 

europeias pela invasão e predomínio sobre as riquezas guianenses. (Green et al. 2011). 

No que diz respeito ás populações afro e indígenas, prevalecem no lado brasileiro 

da margem do rio Oiapoque quatro grupos étnicos autodeclarados indígenas, os de matriz 

Aruaque que são os Palikur Arukwayene; os Tupi Karipuna e os dois povos Caribe, Galibi 

Kalinã e Galibi Marworno, respectivamente, todos guardando estreitas relações interétnicas 

com os afro-guianenses58 que vivem na margem francesa do mesmo rio, estes últimos 

designados ora como  Creóles, ora como Buchinenguê e/ou Saamaka, povo e história étnica 

sobre quem discorremos em outro capítulo desta tese. Ainda na margem francesa habitam 

povos e clãs de matriz Caribe Galibi Kalinã e Wayana; os Tupi Teko e os Wajãpi; e, 

finalmente, uma parte dos Aruaque Palikur Arukwayene e os Lokono Arawaca.59 

 
57 Para uma síntese dos estudos, consultar:  João Darcy de Moura Saldanha e Mariana Petry Cabral (2014).  
58 Os afro-guianenses de nacionalidade inglesa na região fazem-se invisíveis na pesquisa por uma suposta e não 

confirmada relação, enquanto grupo étnico-racial, com o tráfico internacional de pessoas, drogas e armas. 
59 Conforme classificação do autor/narrador indígena Yermollay Caripoune (Luiz Yermollay Oliveira dos Santos) 

(2018, 2019). 
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É importante perceber que, não obstante a impossibilidade de estabelecermos 

delimitações entre práticas culturais por definição interdependentes, porque circunscritas a 

uma área cultural oiapoquense/guianense comum, cada um dos grupos étnicos pratica 

diferentes formas de distinção entre si, a exemplo da visão particular de cada uma acerca 

das práticas religiosas e da história vivencial guianense narrada em diferentes gradientes de 

particularismo. Trata-se de exercícios de memória(s) e esquecimento(s) feitos no sentido de 

eleger e reinventar traços e símbolos que alimentam o processo de reificação étnica. (Cunha 

1985).  

 As distinções percebidas na pesquisa aparentam ter em comum a contínua 

necessidade de afirmação dos povos frente à herança e a presença colonial. É Fredrik Barth 

(2000:123) ǉǳŜƳ ƭŜƳōǊŀ ǉǳŜ άώŀϐǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƳ ŘŜ ǳƴƛǾŜǊǎƻǎ ŘŜ ŘƛǎŎǳǊǎƻ Ƴǵƭǘƛplos, 

mais ou menos discrepantes; constr[uindo] mundos diferentes, parciais e simultâneos, nos 

ǉǳŀƛǎ ǎŜ ƳƻǾƛƳŜƴǘŀƳέ, conceituação que reputamos pertinente ao contexto abordado.  

Um olhar sobre a geografia física da região, e sua constante (re)divisão política 

entre distintas nações e agências coloniais, ajudam a perceber a construção multi e 

interétnica em curso engendrada a partir do fatiamento dos territórios indígenas entre as 

potências colonizadoras, que produziram a identidade geocultural Europa e, por contraste, a 

Caribenho-guianense. O vislumbre sobre o mapa oitocentista de Henri Coudreau (Imagem 

11) nos permite perceber, para além de um periférico Caribe brasileiro invisibilizado sob o 

manto da Amazônia, as territorialidades propícias à formação e consolidação de identidades 

diaspóricas múltiplas, conforme a caracterização de Stuart Hall (2013) para o Circum-Caribe:  
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Imagem 11 - bŀ ƛƳŀƎŜƳΣ ŀ άCarta Geral da Guiana representando as pretensões das duas partes, segundo 
documentos franceǎŜǎ Ŝ ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎ όмфллύέΦ  
Fonte: (Biaggi 2015).  

 

É possível postularmos que a recusa de diferentes povos territorializados na 

!ƳŀȊƾƴƛŀ ŎŀǊƛōŜƴƘŀ ŜƳ ǎŜ ŘŜƛȄŀǊ άώŜϐƴŎǳǊǊŀƭŀώǊϐ ŘŜƴǘǊƻ Řŀǎ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀǎ ƴŀŎƛƻƴŀƛǎ 

ǘǊŀƴǎƎǊŜŘƛƴŘƻ ƻǎ ƭƛƳƛǘŜǎ ǇƻƭƝǘƛŎƻǎέ (Hall 2013:39), nacionais e nacionalizantes, conforme a 

proposição do autor, se aplicam ao Baixo rio Oiapoque, visto que o cotidiano etnográfico nos 

permite a percepção de um esgarçamento e reconstituição contínua de identidades e 

territorialidades nacionais, conforme demonstramos neste texto. É possível teorizar, ainda, 

que as fronteiras estabelecidas pelas guerras coloniais em sobreposição às territorialidades 

Caribe e Aruaque não se consolidaram em sua completude, visto a prevalência discursiva das 

antigas territorialidades ora percebidas na história vivencial e narradas pelos interlocutores 

da pesquisa, além da insistência de diferentes povos guianenses e de seus aliados em furar o 

bloqueio imposto à sua mobilidade ς agora considerada transfronteiriça ς tendo em vista a 

necessidade de circulação entre os territórios franco e brasileiro em atenção às suas próprias 

demandas familiares, religiosas e econômicas em fluxo contínuo. A exemplo de outros 
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ƭƛƳƛǘŜǎ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻǎ ǇŜƭƻǎ άōǊŀƴŎƻǎέΣ ŀ ǇǊŜƳƛǎǎŀ ŎƻƭƻƴƛȊŀŘora de que as fronteiras são 

legalmente60 άώŜϐǎǘłǘƛŎŀǎ Ŝ ŘŜ ǉǳŜ ƻǎ ǇƻǾƻǎ ǘǊŀƴǎŦǊƻƴǘŜƛǊƛœƻǎ ŘŜǾŜǊƛŀƳ ǎŜ ŀŘŜǉǳŀǊ Ł ƭƽƎƛŎŀ 

ocidental que impõe homogeneidade [aniquilando itinerários] relacionad[o]s à etnicidade e 

ώŀϐ ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭƛŘŀŘŜ ώŀŦǊƻ Ŝ ƛƴŘƝƎŜƴŀϐέ (Munhós 2022:159), longe está de ser completamente 

imposta pelas respectivas polícias de fronteira dos estados limítrofes. 

Em suma, a região do Baixo Oiapoque parece marcar um contexto sócio e territorial 

ŜƳ ǉǳŜ ǎŜǳǎ ǇƻǾƻǎΣ ŜǎǘŀƴŘƻ άώŀϐǉǳƛ ǇŜǊǘŜƴŎƛŀƳ ƻǊƛƎƛƴŀƭƳŜƴǘŜ ŀ ƻǳǘǊƻ ƭǳƎŀǊέ Ŝ ŎǳƧƻǎ ǊƻǘŜƛǊƻǎ 

ƘƛǎǘƽǊƛŎƻǎ άώǎϐńƻ ǘǳŘƻΣ ƳŜƴƻǎ ǇǳǊώƻϐǎΦέ (Hall 2013:33-34). Povos que parecem engendrar o 

hibridismo como força subversiva, que crioulizam os signos, limites e linguagens dominantes, 

conferindo-lhes diferentes significados. Trata-se de um recorte da Amazônia caribenha ainda 

ǇƻǳŎƻ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻΣ Ƴŀǎ ǉǳŜΣ ƘƛǎǘƻǊƛŎŀƳŜƴǘŜΣ ŀŎƻƭƘŜ ǘƻŘƻǎ ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ άŜǎǘώŀƴŘƻϐ ƴŀ 

civilização ocidental [...] de fato se sente[m] fora dela, te[ndo] compreens[sões] única[s] 

sobre suas [respectivas] sociedadesΦέ όIŀƭƭ нлмоΥрн-53).  

 

2.1 Grupos étnicos de pertencimento dos autores/narradores  

 

Quem poderia proteger melhor as fronteiras desprotegidas e 
άŜǎǇŀœƻǎ Ǿƛǘŀƛǎέ Řŀǎ άƴŀœƿŜǎ Ŏƻōƛœƻǎŀǎέ ǉǳŜ ōǳǎŎŀǾŀƳ ǳƳ ŘŜǇƽǎƛǘƻ 
ǇŀǊŀ ǎŜǳǎ άŜȄŎŜǎǎƻǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻέ do que o índio? (Revista apud 
Garfield e College 2000:22, grifos nossos). 

 

¦Ƴ Řƻǎ ƎǊǳǇƻǎ ŞǘƴƛŎƻǎ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǇŜƭƻ άŀŦǊŀƴŎŜǎŀƳŜƴǘƻέ61 

linguístico e cultural, em termos regionais é, paradoxalmente, um povo de origem africana. 

Os Saamaka são, na atualidade, um grupo étnico afro-guianense que habita desde as 

florestas interiores da República do Suriname até as fronteiras periurbanas do território 

ultramarino francês (Guyane) com o Brasil, na calha baixa do rio Oiapoque. Trata-se de um 

 
60 Para um estudo de pluralismo jurídico que versa sobre a necessidade de reconhecimento do direito de 

circulação indígena em contexto de mobilidade transfronteiriça, a partir de cânones do direito internacional 
e interamericano, consultar: Luyse Vilaverde Abascal Munhós (2022).  

61 Afrancesamento e/ou abrasileiramento são termos regionais criados para aferir o sucesso ou fracasso de os 
estados nacionais em disputa imporem-se aos povos e organizações regionais. (Batista 2019) Na pesquisa, 
utilizamo-nos dos termos não necessariamente para apontar o sucesso dos empreendimentos colonizadores 
em inculcar seus respectivos signos, mas, sobretudo, para relatar como os povos da região hibridizam, 
άŎǊƛƻǳƭƛȊŀƳέ Ŝ ǊŜǎǎƛƎƴƛŦƛŎŀƳ ƻǎ ŎƽŘƛƎƻǎΣ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ ƭƛƴƎǳƝǎǘƛŎƻǎΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ das matrizes europeias e/ou euro-
americanas. 
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povo cuja diáspora marca as narrativas indígenas e também aquelas referentes ao histórico 

de ocupação da região, visto que sua atual configuração é fruto da intervenção do 

colonialismo escravocrata de base franco-holandesa e luso-brasileira. (Dozon 2017) Estes 

africano-ƎǳƛŀƴŜƴǎŜǎ ǎńƻ ǊŜǇǳǘŀŘƻǎ ŎƻƳƻ άǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎέ ǇŜƭƻ ŀludido afrancesamento das 

populações indígenas na margem brasileira, também em função de seu histórico de alianças 

comerciais e casamentos interétnicos, que, por sua vez, firmaram o créole/khéuol como 

άƭƝƴƎǳŀ ƎŜǊŀƭέ ƴŀ ǊŜƎƛńƻΦ  

A língua Créole merece algumas considerações. Além da base lexical francesa, no 

caso da língua da guyana surinamesa, ela toma emprestadas, palavras holandesas, indígenas 

e africanas e palavras inglesas, espanholas, indígenas e africanas, no caso do Martinica 

(Ribal-Rilos 2019ab). Para o caso do Baixo Oiapoque o Créole parece ter evoluído de um 

suposto patuá francês em conjunto com as relações coloniais, ganhando estatuto de língua 

na atualidade, sendo seu status afirmado por estudantes universitários de ambas as 

margens do rio que apontam para a sua estrutura gramatical própria. Sendo uma língua 

essencialmente oral, seu afrancesamento é tido como um fenômeno relativamente recente, 

tendo em vista uma aludida necessidade de ascensão social nas cidades, por parte de 

pessoas de origem indígena e africana. (Ribal-Rilos 2019ab).  

Tendo língua e casamentos em comum com as populações indígenas, as práticas 

xamãnicas Saamaka constituem-se, talvez, seu maior diacrítico, na atualidade. É fato que os 

xamãs62 Saamaka são poderosos e idiossincráticos a ponto de atraírem tanto indígenas 

quanto não indígenas, em busca de cura para doenças e solução de problemas considerados 

de impossível resolução sob uma perspectiva ocidental. (Zaguetto 2019). Discorremos sobre 

o povo e a religiosidade Saamaka mais à frente, em um capítulo específico desta tese. Fato é 

que, entre a disputa europeia pelo esbulho dos territórios indígenas na região guianense, a 

peleja entre franceses e luso-brasileiros aparenta marcar mais fortemente as narrativas dos 

povos alcançados na pesquisa ς talvez, por ter perdurado cerca de três séculos. 

 
62 Para a discussão constante da tese conceituo o Xamã (bem como os fazeres xamânicos), como o trabalho e 

as habilidades que alguns homens e mulheres apresentam na administração das relações entre os humanos e 
os extra-humanos, mobilizando o poder dos últimos em benefício ou detrimento de pessoas e comunidades, 
na vida cotidiana. Sobre o assunto consultar: Eduardo Viveiros de Castro (1996) e Ramiro Esdras Carneiro 
Batista (2020). 
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No mapa regional atribuído a Coudreau, nota-se que a área correspondente à antiga 

Costa Palikur ς compreendida entre os rios Araguari e Oiapoque ς aparece sob o domínio 

francês, como Territoire contesté pelo Brasil, o que ajuda a pensar no peso da aliança com os 

ŦǊŀƴŎŜǎŜǎ ƛƳǇƭƝŎƛǘŀ ƴŀ ōŀǎŜ Řŀ ŜǘƴƛŎƛŘŀŘŜ ŘŜǎǘŜǎ !ǊǳŀǉǳŜΦ wŜǇǳǘŀŘƻǎ ŎƻƳƻ άƝƴŘƛƻǎ 

ŦǊŀƴŎŜǎŜǎέ ŘŜǎŘŜ ŀ ƛƴǾŀǎńƻ Řƻ ƭƛǘƻǊŀƭ ƎǳƛŀƴŜƴǎŜΣ ƻǎ Palikur Arukwayene, ainda hoje, reificam 

sua aliança francófona (Batista нлмфύΣ ǎŜƴŘƻ ƻ ǇƻǾƻ ƛƴŘƝƎŜƴŀ άōǊŀǎƛƭŜƛǊƻέ ŀ ǘŜǊ ǘǊŃƴǎƛǘƻ 

garantido na França ultramarina até o presente, o que confirma o descrito em cartas e 

relatórios de época, expedidos tanto por Emílio Goeldi, por ocasião de sua passagem pelo 

Uaçá em 1895 (Gomes et al. 1999), como também pelos escritos do Marechal Rondon em 

seu Diário de Inspeção de Fronteiras, a partir de 1927, ambos designando os Palikur como 

amigos dos franceses. (Capiberibe 2007).  

5ŜƴǘǊŜ ŀǎ Ƴǳƛǘŀǎ ŎƻƴǘǊŀŘƛœƿŜǎ Řƻ άƘǳƳŀƴƛǎƳƻέ ǊƻƴŘƻƴƛǎǘŀ ŎƻƴǎǘŀƳ ŀǎ ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ 

ŜȄǇƭƝŎƛǘŀǎ Řƻ ǾŜƭƘƻ aŀǊŜŎƘŀƭ ǉǳŀƴǘƻ Ł ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ άŎƛǾƛƭƛȊŀǊέ Ŝ άŀōǊŀǎƛƭŜƛǊŀǊέ ƻǎ ƛƴŘƝƎŜƴŀǎ 

do Uaçá (Oiapoque), posicionando-ǎŜ ŎƻƴǘǊłǊƛƻ Ł ǊŜƭŀœńƻ ǇǊƽȄƛƳŀ Řƻǎ ǎŜǳǎ άƝƴŘƛƻǎ 

ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎέ ŎƻƳ ƻǎ άŦǊŀƴŎŜǎŜǎ Ŝ ŎǊƛƻǳƭƻǎ Řŀ DǳƛŀƴŀέΣ ŘƛǊŜǘǊƛȊŜǎ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾŀǎ ŦƛƴŀƭƳŜƴǘŜ 

implementadas a partir da instalação do Posto Indígena do Encruzo, na foz do rio Uaçá, por 

volta de 1940. (Arnaud 1969:115). 

Acrescido aos dois agentes a serviço do Brasil, há ainda um terceiro ς Curt 

Nimuendaju (1926:59 sic) ς que confirma o status e a opção política desses aruaque, ao 

ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǊ ǉǳŜ άώƻϐǎ ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎ Řƻ hƛŀǇƻǉǳŜ ǎńƻ ǊŜǇǳƭǎƛǾƻǎ ŀƻǎ tŀƭƛƪǳǊ ώǉǳŜ ǇǊŜŦŜǊŜƳ ǘǊŀǘŀǊϐ 

com o creolo [guianense] cortês e pacíficoΦέ hǎ ŀǎǎƛƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ άƝƴŘƛƻǎ ŦǊŀƴŎŜǎŜǎέ Palikur 

são um dos povos do Baixo Oiapoque cujas memórias de guerra foram importantes para a 

composição do corpus da pesquisa.  

Por sua vez, os Galibi Marworno são formados por distintas ondas de população 

guianense em deslocamento, descendendo tantos de povos e clãs Caribe e Aruaque, quanto 

de afro-guianenses recebidos e incorporados ao povo no alto rio Uaçá em distintos 

momentos. Apesar do etnônimo, não possuem vínculo diaspórico com os vizinhos Galibi63 

Kalinã. Durante a maior parte do século XX, os Galibi Marworno declararam-se católicos 

envidando movimentos voluntários e/ou impostos, a fim de romperem com o universo 

 
63 Galibi é termo genérico amplamente utilizado nas colônias francesas para referir povos de origem Caribe. 

Usada sem adjetivação, a palavra não diz nada sobre os etnônimos guianenses. 
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xamãnico. A instalação de um posto avançado do exército e a concomitante criação de uma 

fazenda de búfalos, ambos a iniciativa e o empreendimento das forças armadas causaram 

grande impacto na organização social e territorial do povo Marworno (Tavi [19--?]), em 

meados do século XX, como demonstramos mais à frente neste texto.   

Finalmente, homologada a Terra Indígena Uaçá nas últimas décadas do período 

novecentista, os Marworno puderam livrar-se da arbitrariedade das manobras militares e da 

invasão dos búfalos que tantos transtornos causaram para suas práticas agroflorestais. 

Retomando a plena posse de seu rio Uaçá e rompendo definitivamente com o uso indevido e 

não autorizado de seu território, o povo Marworno atualmente enfrenta problemas com a 

multiplicação de religiões exógenas em seu meio, o que aparentemente vem sendo causa de 

muitos conflitos inteǊƴƻǎΣ Ǿƛǎǘƻ ŀ άŘƛǎǇǳǘŀ ŘŜ ŀƭƳŀǎέ Ŝ ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜǎ ŀŎǳǎŀœƿŜǎ ŘŜ ŀƎǊŜǎǎƿŜǎ 

xamãnicas trocadas entre católicos e pentecostais.  

Completando o quadro relativo aos povos cuja memória/história compõe o corpus 

desta pesquisa, referenciamo-nos aos Galibi-Kalinã64 ς autodenominados YŀƭƛΩƴŀ-Tïlewuyu ς 

migrados do norte da Guiana Francesa para a margem brasileira em 1950, que assumiram 

ǳƳŀ ŘƛłǎǇƻǊŀ ǊŜŎŜƴǘŜ ŜƳ ōǳǎŎŀ ŘŜ άǎƻǎǎŜƎƻέΣ ƴƻ ǉǳŜ ŜƭŜǎ Ŝƴǘńƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǾŀƳ ǎŜǊ ƻ país 

dos índios. (Vidal 2010). Trata-se dos mesmos Galibi Kalinã ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻǎ ŎƻƳƻ ƻǎ άƛƴƛƳƛƎƻǎέ 

particulares dos Palikur Arukwayene em suas narrativas mito-históricas. A insistência do 

grupo em se autodenominar Tïlewuyu (verdadeiros) retrata a distinção entre os grupos 

familiares Galibi, sobre a qual nos debruçamos mais a frente.  

A ênfase na especificidade também pode ser entendida pela motivação de seus 

grupos familiares em deixar a costa da Guiana e se mudar para o Brasil em meados do século 

XX, o que segundo Babal65 (V. Jean Jaques 2019, 2020), deu-se por uma briga com outras 

pessoas e a necessidade de fugir das agressões xamãnicas veiculadas pelos desafetos.  

Trata-se, seguramente, dos descendentes dos inimigos rituais dos Palikur 

Arukwayene na guerra ameríndia fruto de muita controvérsia na região. Um povo que o 

 
64 Sonia Zaguetto (2019:321), afirmou existirem 72 pessoas da etnia Galibi-Kalinã em todo o território 

brasileiro, no ano de 2019, 28 dos quais residentes no Baixo Oiapoque, mais especificamente na aldeia São 
José dos Galibis.  

65 Um de nossos jovens interlocutores entre os Kalinã, filho do Cacique Miguel Jean Jaques foi Valber Rogério 
dos Santos Jean Jaques. Desistente do engajamento ao exército brasileiro, Valber Rogério cuida da família e 
da roça em sua aldeia São José dos Galibi, no Baixo rio Oiapoque. Desde o início do ano de 2018, é acadêmico 
do CLII/UNIFAP. 
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governador da colônia francesa De Ferrole ŘŜŎƭŀǊƻǳΣ ŜƳ мсффΣ ŎƻƳƻ ƻǎ άƎŀƭƛōƛǎ ǎǳōƳƛǎǎƻǎ ŀƻ 

rei [...]έΣ ŀǇƻƴǘŀƴŘƻ-ƻǎ ŎƻƳƻ ƻǎ άíndios de Caiena [que] ao longo do tempo trataram e 

negociaram com os naturais da referida Hyapoc [...] e os nativos da referida terra de Hyapoc 

do rio das Amazonas sempre comerciaram [c]om os moradores de Caiena [...]έ όwƛƻ .ǊŀƴŎƻ 

2008:106). Em que pesasse a negação do patriarca, o Senhor Gerárd Lod ς falecido em 

março de 2018 ς com respeito à participação de seu povo no conflito contra os Aruaque 

(Vidal 2001), a história vivencial Galibi está diretamente relacionada à implantação das bases 

coloniais na ilƘŀ ŘŜ /ŀƛŜƴŀΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻ ǉǳŜ Ş ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ǊŜƎƛƻƴŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƳƻ ŀ άƎǳŜǊǊŀ Řƻǎ 

PalikurέΦ  

Apresentados os povos a que pertencem os respectivos autores/narradores, 

cumpre dizermos que os coletivos indígenas, afro-ƎǳƛŀƴŜƴǎŜǎ Ŝ ƎŜƴŜǊƛŎŀƳŜƴǘŜ άōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎέ 

da calha baixa do Oiapoque parecem apontar para arranjos societários multiétnicos 

ŀƳŀȊƾƴƛŘŀǎ ŜƳ ǉǳŜ άώƻϐ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ ŎǳƭǘǳǊŀ ŦƛȄŀΣ ǳƴƛǘłǊƛŀ Ŝ ŘŜƭƛƳƛǘŀŘŀ ŘŜǾŜ ŘŀǊ ƭǳƎŀǊ ŀƻ 

ǎŜƴǎƻ ŘŜ ŦƭǳƛŘŜȊ Ŝ ǇŜǊƳŜŀōƛƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻƴƧǳƴǘƻǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎέΣ ŀŘƳƛǘƛƴŘƻ ŀ ŎƻƴǎǘŀƴǘŜ 

άǊŜŎƻƴǎǘǊǳώœńƻϐ Ŝ ŘŜǎƳŀƴǘŜƭŀƳώŜƴǘƻϐ ώŘŜϐ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎέ ǉǳŜ ǊŜŀƎŜƳ Łǎ ƛƴǘŜǊŀœƿŜǎ 

individuais e coletivas a que estão expostos seus sujeitos sociais (Wolf 2005:462). 

 A fronteira Oiapoque configura-se, portanto, por arranjos pluriculturais, multi e 

interétnicos ǉǳŜ ƎǳŀǊŘŀƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŀƳōƛƎǳƛŘŀŘŜǎ ƛƴŜǊŜƴǘŜǎ Ł άώŘϐƛŀƭŞǘƛŎŀ ŜƴǘǊŜ ŜǘƴƛŎƛŘŀŘŜ Ŝ 

nacionŀƭƛŘŀŘŜέ ǘǊŀƴǎŦǊƻƴǘŜƛǊƛœŀ (Oliveira 2006:112), quadro sociológico atual que não difere 

do passado colonial, conforme denunciam seus vestígios arqueológicos, históricos e 

mnemônicos perscrutados. Trata-se, portanto, de um lugar onde pessoas de diferentes 

ƻǊƛƎŜƴǎ ƛƴǘŜǊǎŜŎŎƛƻƴŀƳ ƴŀŎƛƻƴŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ ŜǘƴƛŎƛŘŀŘŜΣ ŘŜ ƳŀƴŜƛǊŀ ǉǳŜ άώŀϐǎ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜǎ 

passam a ocupar, praticamente, o mesmo espaço da nacionalidade que tende a se 

internacionŀƭƛȊŀǊέΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ ǊŜŦƭŜȄńƻ ŘŜ Eneida Corrêa de Assis para os habitantes do 

Oiapoque (Assis 2007:200).66 

Finalmente, precisamos referenciar a população não indígena demograficamente 

majoritária na margem brasileira do Baixo Oiapoque, composta, principalmente, de nortistas 

e sulistas que surgem tardiamente no panorama demográfico regional, principalmente a 

partir da década de 1990 do século XX, em função das muitas oportunidades no serviço 

 
66 Para a discussão sobre nacionalidade e etnicidade transfronteiriça nas fronteiras guianenses, consultar: 

Eneida Corrêa de Assis (2007).  
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público federal brasileiro, dentre os quais nos incluímos. 67 No início de 2019, os nacionais 

somavam aproximadamente vinte mil residentes e domiciliados no município fronteiriço, de 

um universo total de vinte e nove mil pessoas68 constantes daquela municipalidade. Dentre 

ƻ ǉǳŃƴǘƛŎƻ ŘŜ άōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎέΣ Ƙł ŘƛǾƛǎƿŜǎ Ƴŀƛǎ ǊŜŦƛƴŀŘŀǎΣ ƳŀǎΣ ŘƛŦƛŎƛƭƳŜƴǘŜ ǇŀǎǎƝǾŜƛǎ ŘŜ ŀƭƎǳƳŀ 

confirmação, visto a inadequação dos questionários do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), que não alcançam a dinâmica complexa das migrações sazonais e dos 

ŎŀǎŀƳŜƴǘƻǎ ƛƴǘŜǊŞǘƴƛŎƻǎΣ ŀƭŞƳ Řŀ ŘƝŀŘŜ ǉǳŜ ǎŜǇŀǊŀ άƴƻǊǘƛǎǘŀǎέ όŀƳŀȊƾƴƛŘŀǎ Ŝ ƴƻǊŘŜǎǘƛƴƻǎύ 

ŘŜ άǎǳƭƛǎǘŀǎέ όƻǎ Řƻ ŎŜƴǘǊƻ-sul do país), pessoas identificadas no cotidiano urbano local por 

sotaques, práticas e comportamentos alegadamente característicos de paraenses, 

maranhenses, cearenses, paraibanos, mineiros, goianos e gaúchos. Trata-se de migrantes 

que se agrupam para além do critério de origem e preferências culturais, mas, também, por 

ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŜƳ άώŦϐǊŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜ Řƻ ƳŜǎƳƻ ǎŜǘƻǊ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭέ Ŝ ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜ 

posicionamento social. (Laval 2016:83).  

De nossa percepção etnográfica, entendemos que na fronteira Oiapoque a 

definição para brasileiro e estrangeiro tenha um caráter movediço e conjuntural. É desta 

maneira que um oiapoquense não indígena provavelmente nos classificaria como um 

mineiro, ao passo que um oiapoquense indígena nos consideraria um parnãn (branco 

lusófono). Parnãnzão é um epíteto com o qual temos de conviver sistematicamente em 

nosso cotidiano de vida e trabalho. De forma análoga, brasileiros de todas as regiões tendem 

ŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀǊ ǇŜǎǎƻŀǎ ŘŜ ǇŜƭŜ ǇǊŜǘŀ ŎƻƳƻ άŎǊƛƻǳƭƻǎέΣ ƴńƻ ƛƳǇƻǊǘŀƴŘƻ ǎŜǳ ǇŜǊǘŜƴŎƛƳŜƴǘƻ 

étnico ou nacionalidade, praticando a mesma generalização de caráter pejorativo para as 

ǇŜǎǎƻŀǎ ƛƴŘƝƎŜƴŀǎΣ ƻǎ ƎŜƴŜǊƛŎŀƳŜƴǘŜ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻǎ άƳǳŎƘşέ ƻǳ άƳǳƴŎƘşέ. 

 

 

 

 

 

  

 
67 Sobre o assunto, consultar: Pauline Laval (2016).  
68 Dado coligido pela Secretaria Municipal de Saúde de Oiapoque e apresentado pela enfermeira Taís Carneiro 

por ocasião do I Encontro Binacional de Meio Ambiente, no eixo Crescimento e Poluição Urbana/Meio 
Ambiente e Saúde, em 31 de maio de 2019. 
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2.2 Bebendo água de muitos rios: religiões percebidas e línguas praticadas 

 

Por isso é que se carece principalmente de religião: para se 
desendoidecer, desdoidar. Reza é que sara da loucura [...]  Muita 
religião, seu moço! Eu cá, não perco ocasião de religião. Aproveito 
de todas. Bebo água de todo rio [...] (Rosa 2006:16, grifos nossos).  

 

As práticas religiosas da população lusófona no Oiapoque, incluídos neste grupo os 

que Expedito Arnaud (1969) classificou como neo-brasileiros, vão desde um catolicismo 

ƘƛǎǘƻǊƛŎŀƳŜƴǘŜ ŎǳƭǘƛǾŀŘƻ ǇŜƭŀǎ ŦŀƳƝƭƛŀǎ Řƛǘŀǎ άǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƛǎέ69 da cidade, até uma profusão de 

denominações pentecostais e neo-pentecostais, as últimas frequentadas majoritariamente 

ǇŜƭƻǎ ŀǎǎƛƳ ŎƘŀƳŀŘƻǎ άƴƻǊǘƛǎǘŀǎέΣ ƴŜƻǇŜƴǘŜŎƻǎǘŀƭƛǎƳƻ ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ Ŏƻƴǘŀ ŎƻƳ ŦǊŀƴŎŀ 

adesão de indígenas urbanizados. Mas, para além da zona urbana, religiões cristãs com 

presumida origem na reforma protestante avançam com velocidade nos territórios indígenas 

de ambos os lados da fronteira, provavelmente fruto de seu caráter colonizante/missionário 

adicionado à falta de políticas efetivas de consulta aos povos e consequente ausência de 

controle nas atividades de colonização religiosa financiadas por dezenas de denominações 

cristãs, nacionais e internacionais.  

A análise das memórias do Senhor Koko Tavi (Manoel Firmino) que descrevem a 

história vivencial do Povo Galibi Marworno nos fornecem um quadro que podemos 

classificar como desolador, quando aborda o fenômeno da colonização religiosa entre povos 

indígenas no Oiapoque, em sua possível relação com a produção de sofrimento psíquico 

entre as pessoas, como mostramos no corpo da tese.  

Na mesma zona urbana de Oiapoque, assinalamos um número desconhecido de 

praticantes do candomblé que somente são visibilizados pela quantidade de oferendas 

expostas ao amanhecer do dia em vias públicas que adentram a floresta, fato que pudemos 

presenciar ao longo dos anos. Referimo-nos a um Candomblé na Amazônia em termos 

gerais, porque além de seus praticantes não se deixarem conhecer na pesquisa, a 

designação de Candomblé amazônico não pode ser pensada genericamente para práticas, 

pessoas e discursos que não alcançamos. De todo modo, os vestígios que identificamos 

 
69 Referimo-nos aos netos e bisnetos dos antigos brasileiros no Oiapoque, comerciantes, fazendeiros e donos 

de garimpo que se autoproclamam moradores tradicionais da Martinica, antiga designação usada para a 
cidade. (Zaguetto 2019).  
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denotam essa prática religiosa, tendo em vista a presença de oferendas dirigidas às 

divindades africanas e indígenas conjuntamente. (Melo 2021). 

No contingente da população oiapoquense transfronteiriça existem ainda os 

άƘƻƳŜƴǎ Ŝ ƳǳƭƘŜǊŜǎ Řŀ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀέ ς de orientação religiosa desconhecida ς cujo exemplo 

mais emblemático são os filhos de brasileiras com os comerciantes e empreendedores 

chinoá (chineses) habitantes da margem francesa, crianças e jovens cujos pais teimam em 

ƴńƻ ŀǎǎǳƳƛǊ ŀǎ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀǎ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜǎ ƭŜƎŀƛǎΣ Ǿƛǎǘƻ ŀ άǾŜǊƎƻƴƘŀέ ǎǳǇƻǎǘŀƳŜƴǘŜ 

conferida aos relacionamentos interétnicos. (Benoît 2019). 

A profusão de línguas, práticas religiosas e relacionamentos interculturais 

engendram discursos de caráter hierárquico facilmente identificáveis na orla do Oiapoque. 

Embora o substantivo feminino possa ser aplicado ao caso, visto que a palavra hierarquia 

supõe um conjunto de elementos que apontam para relações escalonares de poder entre 

pessoas, e o vocábulo também denota sua dimensão colonizante, visto que, 

etimologicamente, hierarquia remonta sempre a uma ordem prévia e sacralizada. Como 

nada há de sagrado ou eterno em uma relação datada que inaugura o racismo estruturante 

mediador das relações entre as pessoas, utilizamo-ƴƻǎ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀ άƘƛŜǊŀǊǉǳƛŀέ ƴŜǎǘŜ Ǉƻƴǘƻ 

do texto, para designar relações sociais baseadas, em grande medida, em critérios étnico-

raciais locais.  

Senão vejamos, em nossas próprias notas e observações, percebemos que 

ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎ άǎǳƭƛǎǘŀǎέΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ǇŜǎǎƻŀǎ ǎǳǇƻǎǘŀƳŜƴǘŜ άōǊŀƴŎŀǎέ ƴŀǎŎƛŘŀǎ ŜƳ hƛŀǇƻǉǳŜ όŜ 

enriquecidas no garimpo), se encontram no topo da hierarquia social. Por sua vez, 

άƴƻǊŘŜǎǘƛƴƻǎέ Ŝ άŀƳŀȊƾƴƛŎƻǎέ ǎńƻ ǘƛŘƻǎ ŎƻƳƻ Ƴńƻ-de-obra barata e, portanto, 

subalternizados. Na base da suposta hierarquia, estariam os povos indígenas que precisam 

ŎƻƴǾƛǾŜǊ ŎƻǘƛŘƛŀƴŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ƻ ǇŜǎƻ Řƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻ ŘŜ ǉǳŜ άǎńƻ ǳƳ ŜƴǘǊŀǾŜέ ŀƻ 

desenvolvimento econômico regional, por deterem a quase totalidade das terras férteis e 

auríferas da região. Esse discurso, historicamente produzido e reificado pelo indigenismo 

militarizado da fronteira, subjuga os antigos senhores do território de forma permanente, a 

ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ǳƳ ƛƳŀƎƛƴŀŘƻ άƝƴŘƛƻέ ƎŜƴŞǊƛŎƻ Ŝ ŜŎƻƴƻƳƛŎŀƳŜƴǘŜ incapaz. (Batista 2019). 

Outrossim, ŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ŘƛǎŎǳǊǎƛǾŀǎ ǉǳŜ ǘŜƴǘŀƳΣ ǇŜǊƴƛŎƛƻǎŀƳŜƴǘŜΣ ǎŜǇŀǊŀǊ ƻǎ άƝƴŘƛƻǎ 

ŘŜ ǾŜǊŘŀŘŜέ Řƻǎ ŎŀōƻŎƭƻǎΣ ōşōŀŘƻǎ Ŝ ǇŀǇǳŘƻǎ ς ǇƻǊ ƛǎǎƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ άƝƴŘƛƻǎ ƎŜƴŞǊƛŎƻǎέ ς 

guardam contradições de difícil solução, posto que apropriadas por parte da própria 
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população indígena que não milita diretamente ou não detém vivência cotidiana com as 

pautas proferidas pelo movimento indígena, em ambos os lados da fronteira. Uma exceção 

nessa troca de epítetos pejorativos, que fica latente em nossos dados de pesquisa, e que 

também transparece em outras referências bibliográficas, diz respeito aos povos Palikur e 

KalinãΣ ǉǳŜ ǎŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƳ ƳǳǘǳŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳƻ άƝƴŘƛƻǎ ŘŜ ǾŜǊŘŀŘŜέΦ όZaguetto 2019).  

Outra contradição palpável é o fato de os άŎǊƛƻǳƭƻǎέ Řŀ ƳŀǊƎŜƳ ŦǊŀƴŎŜǎŀ ǎŜǊŜƳ 

bem quistos na cidade, independentemente de seu pertencimento étnico-racial, tanto em 

Ŧǳƴœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ŀƭǳŘƛŘŀ ƻǊƛƎŜƳ άƴŀǘƛǾŀέΣ ǉǳŀƴǘƻ Řƻ ŀǇƻǊǘŜ ŘŜ ŜǳǊƻǎ ǉǳŜ ǘǊŀȊŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ Ŧƛƴǎ 

de semana e em datas comemorativas, dinamizando o comércio local. O que demonstra que 

em diferentes lugares das Amazônias existem distintas formas de ser e representar o negro, 

tanto no passado quanto no presente.70 (Melo 2022). 

Do que pudemos alcançar na margem francesa, a hierarquia social apresenta 

diferenças e similitudes em relação à brasileira, uma vez que os franceses metropolitanos ς 

ŎƻƎƴƻƳƛƴŀŘƻǎ άƳŜǘǊƾέ ς advindos do continente europeu para cargos e empreendimentos 

subsidiados pelo Estado, estão no topo, com os Créoles ou négres vindos logo em seguida. 

(Duarte 2016).  

Aparentemente, em função de sua importância econômica para a Guiana Francesa 

e o Brasil, Créoles (Afro-guianenses urbanizados) e Chinoá (Chino-guianenses) estão em 

paridade social. Segundo Waddy Many Camby Benoît (2019), a tabela hierárquica segue em 

sentido descendente, posicionando ameríndios e Bosch négres (negros da floresta) no 

extrato inferior, sendo os imigrantes brasileiros tidos como as pessoas de pior 

posicionamento na escala social franco-guianense, seja pela sua condição de permanência 

considerada não legal em território francês, que supostamente abarrota o sistema público 

ŘŜ ǎŀǵŘŜΣ ǎŜƧŀ ǇŜƭƻ ǎǳǇƻǎǘƻ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻ άŎǊƛƳƛƴƻǎƻέ Řƻǎ ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎ ǉǳŜ ǎƻōǊŜŎŀǊǊŜƎŀ ƻǎ 

presídios e as forças de segurança daquele território europeu na América.  

O perfil populacional multiétnico e plurilíngue que percebemos na margem francesa 

do rio Oiapoque atual, não difere em absoluto do passado, visto que o levantamento feito 

por Richard Price (2007:126) ŘŜƳƻƴǎǘǊŀ ǉǳŜΣ ǇƻǊ Ǿƻƭǘŀ ŘŜ мутпΣ άώŦϐƻǊŀƳ ƛƳǇƻǊǘŀŘƻǎέ ǇŀǊŀ ŀ 

Ŏƻƭƾƴƛŀ ǇŜƴŀƭ ŘŜ {ŀƛƴǘ DŜƻǊƎŜǎ ŘŜ ƭΩhȅŀǇƻŎƪ ум ƛƴŘƛŀƴƻǎΣ мп ŀŦǊƛŎŀƴƻǎ Ŝ ŎƛƴŎƻ ŎƘƛƴŜǎŜǎΣ ŀƭŞƳ 

 
70 Para um vislumbre sobre os diferentes lugares sociais enquistados por pessoas negras na Amazônia 

continental, consultar a matéria de Patricia Maria Alves de Melo (2022).  
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de um número desconhecido de franceses antilhanos e metropolitanos engajados nos 

negócios administrativos, aos quais se adicionam eventuais brasileiros que vinham do outro 

lado do rio em busca de oportunidades de trabalho. 

Cumpre mencionar que conhecemos na periferia de Caiena (região de Catèco e Trou 

Biran), villages, pontes e palafitas habitadas por um contingente de pessoas negras de 

nacionalidade inglesa, migradas das antigas colônias no Caribe, em busca de melhores 

condições de vida em território franco-europeu. A exemplo de grande parte dos brasileiros, 

a permanências destas pessoas no país é considerada ilegal e, por isto, são alvo de contínua 

perseguição/deportação por parte da gendarmeria francesa. Disso depreendemos que nem 

todas as pessoas negras de ocupação urbana da Guiana Francesa (Guyane) são consideradas 

Créole, tópico discutido em subseção específica desta tese, na qual abordamos as tensões 

interétnicas dentro dos coletivos afro-guianenses. 

Sinteticamente, esse seria o quadro que pudemos alcançar, saldo de pelo menos 

quatrocentos anos de invasão, guerras, esbulhos e colonização das populações indígenas;  

escravidão, colonização, guerra, resistência e libertação de povos e pessoas de origem 

africana, e, mais recentemente, disputa e ocupação desordenada do Baixo Oiapoque 

motivada pela febre do ouro e predação de riquezas locais desde fins do século XIX, tanto 

por parte de franco-guianenses, quanto de neo-brasileiros de distintas origens. (Meira 1989). 

São imagens ambíguas e contraditórias, incongruências sobre etnicidades em construção, de 

difícil mensuração em função das divergências nas políticas de recenseamento estatais 

(Brasil e França), que demandam pesquisa e trabalho de campo para melhor compreendê-

las. 

Quanto ao universo de línguas faladas, cumpre destacarmos o francês 

metropolitano e o português do .Ǌŀǎƛƭ ŎƻƳƻ ŀǎ άƻŦƛŎƛŀƛǎέ ς porque necessárias ao trato com 

os órgãos estatais de atuação binacional ς, mas, que não podem ser consideradas  

completamente hegemônicas, visto o ambiente preponderantemente multilíngue. O Kheuól 

(também considerado como patuá francês), o Taki-Taki (supostamente um patuá holandês) 

e o Parikwaki (língua exclusiva dos Palikur Arukwayene habitantes de ambos os lados da 

fronteira) são variedades também ouvidas no comércio local. Além disso, identificamos o 

uso do Saamaka (língua exclusiva do povo Saramaka) e o Kalínya (língua dos Galibi Kalinã), 

que também entram nessa dinâmica multilíngue, embora com menor peso (Laval 2016).  



72 
 

Considerando a margem brasileira, a língua Kheuól/Creóle aparenta ser a mais útil e 

preponderante para o comércio e as relações transnacionais, pois conecta indígenas e afro-

guianenses de diferentes pertencimentos. O Kheuól ou Créole é efetivamente a língua geral 

de comunicação interétnica entre os coletivos indígenas e afroguianenses da fronteira 

trinacional ς Suriname, Guiana Francesa, Amapá. (Ho-Fong-Choy 2019:2). Grosso modo, a 

população regional de falantes pode ser dividida entre crioulófonos (afroguianeses e 

indígenas de ambas as margens); francófonos (franceses e afroguianenses urbanos da 

margem franca) e lusófonos (indígenas e brasileiros migrados de diferentes regiões do país), 

se excluirmos do levantamento feito as línguas de menor peso.  

Pauline Laval (2016) lembra que, para além da variação dialetal que distingue a 

língua Kheuól indígena, do Créole afro-guianense, essa língua criada no universo guianense 

apresenta outras subdivisões, como o creóle costeiro versus o creóle falado no interior 

florestal, o que aparentemente não cria dificuldades de comunicação entre os falantes. 

Importante para um entendimento da maior amplitude do Kheuól/Créole no Oiapoque é a 

reflexão de Achille Mbembe (2019:106-107), que considera o que os colonizadores chamam 

de patuá ς um tipo de idioma francês degolado ς consolidando-se em uma perspectiva 

decolonial como algo muito diferente, mediante a crioulização linguística, pois os 

ŎƻƭƻƴƛȊŀŘƻǊŜǎ άώŘϐŜƳƻǊŀǊŀƳ ŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊ ǉǳŜ ƻ ŦǊŀƴŎşǎ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Ře agora é uma língua no 

ǇƭǳǊŀƭέ, que acabou por se tornar, após séculos de apropriação e reapropriação por povos e 

ƎǊǳǇƻǎ ŘƛŀǎǇƽǊƛŎƻǎΣ ǳƳŀ άώƭϐƝƴƎǳŀ ŀŦǊƛŎŀƴŀ ǇƻǊ ŎƻƳǇƭŜǘƻέΣ Ŝ ƴƽǎ ŀŎǊŜǎŎŜƴǘŀǊƝŀƳƻǎΣ ǇŀǊŀ ƻ 

caso do Baixo Oiapoque, uma completa língua afro-indígena.71  

O potencial político e descolonizante dessa nova língua é explicitado, quanto se 

percebe uma vontade deliberada do governo francês de extinguir o patuá/Créole a partir da 

intervenção da escola estatal. (Laval 2016). Particularmente relevante é a afirmação da 

língua Créole em diferentes territórios caribenhos, sempre associada à transgressão e 

contestação política, tanto no território ultramarino de Guyane, quanto em Guadalupe e na 

Martinica, sendo a língua o vŜƝŎǳƭƻ άώǳϐǎŀŘƻ ƴƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻ ǇŀǊŀ ƻ ǇƻǾƻΣ ǇƻǊ ǎŜǊ ŎŀǊǊŜƎŀŘŀ ŘŜ 

ŦƻǊœŀΣ ŘŜ ŜƳƻœńƻ Ŝ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀέΦ (Benoît 2019).  

 
71 Para a discussão sobre a língua de dominação colonial ser reapropriada como instrumento de afirmação, 

consultar também: Avani Souza Silva (2010).  
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Segundo Myrtô Ribal-Rilos (2019b), o estado francês nem implementa política 

educacional alguma, nem presta qualquer auxílio aos professores com respeito ao ensino do 

Creóle nas escolas, ficando este trabalho ao encargo e intuição do próprio docente. Todavia, 

ƴńƻ ƻōǎǘŀƴǘŜ ŀ ŘŜƭƛōŜǊŀŘŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ƳƻƴƻƭƝƴƎǳŜ ŦǊŀƴŎŜǎŀΣ άώŘϐƻǎ ǾǳƭŎƿŜǎ ŘŜ DǳŀŘŀƭǳǇŜ Łǎ 

Ŏƻƭƛƴŀǎ Řŀ aŀǊǘƛƴƛŎŀέ [...], passando pela Amazônia guƛŀƴŜƴǎŜ ƴƻ .ŀƛȄƻ hƛŀǇƻǉǳŜΣ άώŀǎ 

culturas linguísticas Creóle/africana se multiplicam] com base no valor supremo da 

ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ƎŜǊŀŎƛƻƴŀƭέ (Ribal-Rilos 2019b:234), e em constante diálogo com as línguas e 

tradições indígenas. 

 

2.3 A Guayana pré-colonial, o Inini e a ilha do !ƳŀǇŀΩ¨: variações de uma mesma  

toponímia 

 

As aldeias na costa foram aculturadas pelos invasores de outras ilhas, 
que por sua vez foram influenciados pelos europeus. Só os nativos do 
interior mantinham intacto aquilo que ele procurava: uma 
sociedade em que, a despeito da rigidez das leis, os próprios 
indivíduos dedidiam os seus papéis [...] Foi o que ele me disse. 
Sempre teve fascínio pelas ilhas. São universos [em si mesmas].  
(Carvalho 2006:103, grifos nossos). 

 

O território amazônico, como delimitado atualmente, engloba vários países da 

América do Sul, quais sejam: Bolívia, Colômbia, Equador, Peru, Brasil (com parte da antiga 

Guiana portuguesa), Guiana (Inglesa), Suriname (antiga Guiana holandesa), Venezuela 

(antiga guiana espanhola), e finalmente a Guyane (Francesa), abrangendo um total 

aproximado de sete milhões de quilômetros quadrados. Dados do IBGE (2010) calculam que 

a Amazônia brasileira se estenda por mais de cinco milhões de quilômetros quadrados, o 

que corresponde a mais da metade do território nacional.72  

Com essa amplitude geopolítica a região é palco de tensões infinitas no que respeita 

as territorialidades afro e indígenas em rota de colisão com diferentes regimes de soberania 

nacionais, além dos potenciais conflitos globais que envolvem a emergência climática, com 

ênfase na exploração de suas reservas naturais. Os marcos fronteiriços ocidentalizantes, que 

se estabelecem no que o estado brasileiro conceitua como Amazônia legal, nos permitem 

 
72 Sobre o assunto consultar: IBGE (2010).  
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localizar o território de pessoas e povos interlocutores da pesquisa como os originários da 

Amazônia oriental, contrastando e sobrepondo-se esta designação à da Amazônia 

Caribenha, esta última conformada a partir de relações socioculturais e rotas de escambo 

baseadas em redes de parentesco de distintos povos, que, historicamente, se movimentam 

entre o mar do Caribe e o escudo guianense. Amazônia Legal, portanto, remete a um 

conceito forjado pelo governo brasileiro para referir o território, a partir de um critério 

sociopolítico e desenvolvimentista, que condensa os biomas amazônico, cerrado e 

pantaneiro em um plano pretensamente contínuo. 

Fechando o quadro de visão em nossa área de pesquisa, assinalamos que o 

território que compreende esta Amazônia caribenha, do século XVI até a atualidade, está 

assinalada no interior ou nas imediações do Escudo73 das Guianas, território que passou por 

diferentes fases de ocupação humana sobrepostas, pelo menos no que diz respeito à sua 

faixa litorânea (Imagem 12): 

 

 
        Imagem 12 - No círculo em vermelho, o Platô das Guianas  
        Fonte: (Hollowell 2011).  

 
73 Utilizamo-nos de Escudo ou Planalto das Guianas como sinônimos para nos referirmos ao relevo da região 

que, em termos geológicos, é considerado de formação vetusta e remete ao período pré-cambriano. 
(Versteeg 2003). 
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 A sobreposição e a disputa ininterrupta pela ocupação de seus nichos e a posse de 

riquezas adequados à vida que atravessam o tempo e o espaço são denunciadas pela 

profusão de nomes que referenciam a mesma região, que pode ser identificada como 

Guayana (lugar onde nascem as águas), segundo a designação de povos Tupi; ou território 

do Inini, conforme pessoas e povos de origem Caribe; de !ƳŀǇŀΩ¨ (ilha do Amapá-Grande) 

de acordo com parte dos integrantes da federação dos povos indígenas do Oiapoque (os 

autodenominados Uaçáuara); de Goyana portuguesa ou Cabo do Norte, consoante os 

colonizadores lusos; e ainda de região do Cabo Orange, se considerarmos a perspectiva dos 

agentes holandeses, dentre outras nomenclaturas historicamente forjadas como declaração 

de posse.  

As peculiaridades dos processos de territorialização eminentemente indígenas 

acabaram interferindo nos posteriores recortes nacionais, a partir de alianças e dissonâncias 

das nações autóctones com as bandeiras dos colonizadores, mas não se resumiram a elas. 

(Oliveira 2011). Isto, em função das novas investidas das empresas coloniais e neocoloniais 

em direção ao Escudo, além, evidentemente, das continuas e mal resolvidas guerras por 

definições fronteiriças na Amazônia guianense propostas por diferentes agências e estados 

que perpassam séculos de história.   

Acumulando uma toponímia bastante diversificada, por algum motivo, a designação 

de origem Tupi acabou prevalecendo para todas as guianas (originada do étimo Guayana), 

não obstante as diferenças entre as agências e os estados colonizadores. Diante da profusão 

de topônimos, o critério mais seguro de que podemos lançar mão para identificar essa 

porção da Amazônia é o geológico, que delimita o Platô das Guianas (Guiana Shield). 

Drenado por um intrincado de rios e bacias, algumas independentes da calha do 

grande Amazonas, o Platô das Guianas guarda evidências arqueológicas pré-coloniais que 

apontam para o mesmo difuso processo de ocupação repleto de sobreposições, tal como o 

percebido no período colonial. Trata-se de uma das áreas de abundância restrita da 

Amazônia cujas florestas disputaram, em diferentes glaciações, nacos de ocupação com a 

vegetação dos campos sazonalmente alagados, as savanas e campos que os estudos 

arqueológicos também consideram fruto de produção humana, o que pode ser proposto 

como uma premissa de formação para boa parte do território amazônico, um ambiente 

antropogênico por definição. (Magalhães 2016). 
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Para estabelecer algum entendimento sobre a ocupação humana nesta Guiana pré-

colonial, e entender a mobilidade de suas populações é preciso combinar evidências 

arqueológicas e paleontológicas constantes da região. Como vimos apontando, o 

assentamento das florestas tropicais ocorreu entre a Ásia e a América em diferentes 

períodos geológicos, sendo o último há pouco mais de cinquenta mil anos, período em que a 

floresta parece ter conformado uma ocupação bastante próxima da que conhecemos 

naatualidade. (Versteeg 2003) 

A posterior ocupação humana de áreas de floresta tropical na América, além de 

força motriz para a seleção de plantas e animais que proporcionaram áreas antropizadas 

mais aptas a essa mesma ocupação, contribuiu para o surgimento de grandes organizações 

políticas de caráter regional, que poderíamos provisoriamente chamar de civilizações 

hidráulicas, porque organizadas na várzea dos rios amazônicos, mediantes suas dinâmicas de 

cheia/vazão.  

Trata-se de áreas de abundância restrita que regularam as migrações/ocupações ao 

mesmo tempo em que também foram reguladas pela ação humana, em um movimento 

dialético. Exemplos disso são as obras identificadas como antigos aterros para horticultura 

constante da faixa litorânea guianense, que, além de denotarem uma ocupação humana de 

grande vulto no tempo e no espaço, sugerem que a domesticação de plantas americanas 

como a mandioca, a batata-doce e o amendoim teriam ocorrido especificamente nas 

amazônias. (Froment e Guffroy 2003). 

 Quanto ao povoamento específico do território guianense, as evidências apontam 

para amplos corredores que ocorrem desde a atual Venezuela oriental, passando pelo 

Suriname e a Guiana Francesa (Guyane), lugares que guardam uma profusão de restos 

mortais humanos datados de dez mil anos atrás, período climático em que estas savanas 

ǇǊƻǾŀǾŜƭƳŜƴǘŜ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŀƳ ǳƳ άώŀϐƳǇƭƻ ŎƻǊǊŜŘƻǊ ŘŜǎƳŀǘŀŘƻ Ƴŀƛǎ ƻǳ ƳŜƴƻǎ ƛƴƛƴǘŜǊǊǳǇǘƻ 

que interligava a parte oriental do continenteΦέ  (Froment e Guffroy 2003:260).  

Há também indícios remotos de que a limpeza desses campos sazonalmente 

inundados era realizada intencionalmente por diferentes grupos humanos ocupantes de 

seus nichos ecológicos, a partir do uso controlado do fogo ς a exemplo do que ocorreu 

durante parte do período colonial, até a atualidade. A exemplo do observado entre os povos 

da calha baixa do rio Oiapoque, pelo menos até o início do século XX, os nichos ecológicos 

do referido Platô eram explorados em sua plenitude a partir da mobilidade proporcionada 
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pelos corredores savânicos, que permitiam desde a coleta de caranguejos e mariscos da área 

litorânea, até as raízes e palmas da área pantanosa interior, conformando uma dieta rica e 

multifacetada. A julgar pelo tamanho do sambaqui encontrado no vale do Uaçá, tributário 

do rio Oiapoque, os animais com conchas forneciam uma quantidade suficiente de proteína 

que justificaria uma estadia permanente de grupamentos humanos maiores. (Green et al. 

2011). É fato que a combinação da água doce com a salobra proporcionada pelas marés na 

região costeira da foz do rio Oiapoque criou um ecossistema único, do qual seus ocupantes 

souberam se apropriar. 

A partir do vestígio cerâmico, podemos concluir que os primeiros agricultores de 

várzea e ceramistas nas guianas legaram quatro culturas ou tradições sucessivas: a proto-

salazoide, a salazoide, a barrancoide e finalmente a aruaquinóide. (Froment e Guffroy 2003). 

O fato relevante a ser considerado a partir das evidências mais antigas é que a população 

guianense do período pré-colonial não se limitou ao ambiente da savana, mas, utilizou-se 

tŀƳōŞƳ Řŀ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ Řŀ Ŏŀƴƻŀ ŎƻƳ ŀ ǉǳŀƭ Ŧƻƛ άώŎϐŀǇŀȊ ŘŜ ǾƛǾŜǊ ŜƳ ǉǳŀǎŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƭǳƎŀǊŜǎΥ 

tornou-ǎŜ ƻƴƛǇǊŜǎŜƴǘŜέΦ (Froment e Guffroy 2003:267, tradução nossa). 

 Essa universalização e possível divisão na ocupação dos biomas por diferentes 

grupos humanos parece estar na origem das alianças políticas regionais e, sobretudo, nas 

hierarquias de ocupação aruaquinóide estabelecidas a partir da autodesignação de 

diferentes povos e clãs que prevalecem na organização interna dos Arukwayene, até o 

presente. (Batista 2020).  

Voltando às designações utilizadas pela República brasileira, em relação à região, 

dentre os muitos equívocos produzidos sobre o que se convencionou chamar de Amazônia 

Legal, interessa para a pesquisa o conhecimento acumulado sobre a porção oriental desse 

território, geopoliticamente ligado à Amazônia caribenha (Imagem 13):74  

  

 
74 Nesta pesquisa, denominamos Amazônia CŀǊƛōŜƴƘŀ ŀ ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜ άώƻϐ ƭƛǘƻǊŀƭ !ǘƭŃƴǘƛŎƻ 

Norte entre o delta do rio Orinoco (Venezuela) e do rio Amazonas, pela margem esquerda do rio Amazonas e 
do rio Negro, pelo Canal de Cassiquiare (Brasil/ Venezuela) e a margem direita do rio hǊƛƴƻŎƻΦ έ tŀǊŀ ŀ 
delimitação, consultar: Reginaldo Gomes de Oliveira (2011b).   
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Imagem 13 - O Mar do Caribe e as Ilhas antilhanas que perfazem o caminho flúvio-marítimo para acesso à 
Amazônia Caribenha. No canto inferior direito, o Escudo das Guyanas.  
Fonte: (Dreamstime 2019). 

 

Trata-se de especificidades que cremos, o governo brasileiro, em alguma medida, 

desconhece, não obstante o longo histórico de ocupação belicosa luso-brasileira na região. 

Concentrado no planalto central, o Estado parece não ter se apropriado do legado de Rio 

Branco (José Maria da Silva Paranhos Júnior), bem como dos estudos de Emílio Goeldi, Curt 

Nimuendajú e outros agentes que perscrutaram a região em diferentes momentos da 

conquista. Na mesma direção, é preciso reconhecer a especificidade dessa zona de fronteira 

em sua dimensão neocolonial, estendendo seu conjunto de relações culturais, discursivas e 

étnicas desde o mar interior do Caribe até o Atlântico brasileiro, o que parece ser condição 

para um entendimento de sua atual organização interétnica e transnacional. (Joseph 2021).  

Um vislumbre sobre o Caribbean Sea (Mar dos Caraíbas ou Mar do Caribe no mapa anterior), 

nos permite recompor visualmente a profusão de influências étnico e raciais historicamente 

percebidas para a região do Escudo guianense, onde, perifericamente, podemos identificar a 

fronteira Oiapoque como um prolongamento natural daquele caminho flúvio-marítimo 

palmilhado por diferentes povos e civilizações, ao longo da história.  
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±ŀƭŜ ŘƛȊŜǊΣ ŦƛƴŀƭƳŜƴǘŜΣ ǉǳŜ ŀ ŘŜǎƛƎƴŀœńƻ ŘŜ άƛƴŦŜǊƴƻ ǾŜǊŘŜέ ŎƻƴŦŜǊƛŘŀ Ł ǊŜƎƛńƻ 

guianense por diferentes agentes coloniais em diferentes línguas de origem europeia, 

sempre fazendo referência aos territórios indígenas, deve ser exaustivamente 

problematizada, visto que, em princípio, trata da designação exógena de pessoas não 

adaptadas à vida na floresta tropical, e que a ela recorrem com interesses escusos, 

imediatistas, belicosos e predatórios, isto, se quisermos negar a premissa. Mas, em caso de 

se desejar considerar a existência palpável do ƭΩŜƴŦŜǊ ǾŜǊǘ (inferno verde) guianense, 

reificado principalmente pela literatura de base francófona, é interessante fazê-lo, 

considerando que a Amazônia antropogênica e suas zonas de abundância restrita produzidas 

por diferentes civilizações indígenas, ao longo de séculos, e completamente adequadas à 

ocupação humana, foram suprimidas ς ou melhor dizendo roubadas ς de seus produtores 

originários, por ocasião das guerras de implantação das bases coloniais na região, sendo os 

amerindien obrigados a se refugiar em locais inóspitos e inacessíveis, condição última para a 

sua sobrevivência como povos testemunho. (Carvalho 2006). A escolha entre o Bem Viver 

em paradisíacas praias caribenhas ou a cohabitação em pântanos insalubres infestados de 

anofelinos e grandes predadores, que, na maioria das vezes, sequer poderia ser considerada 

uma escolha dada a violência da invasão europeia e a arbitrariedade das guerras coloniais, 

que abordamos a seguir, a partir da memória dos autores/narradores, os senhores da 

História guianense. 

Em uma última consideração sobre a hecatombe que se abateu sobre esse suposto 

άƛƴŦŜǊƴƻ ǾŜǊŘŜέ Ŝ άŘŜǎŀōƛǘŀŘƻΣέ ǉǳŜ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛ as áreas de abundância restrita da região do 

Oiapoque, conforme constatado nos vestígios arqueológicos, cumpre mencionar os estudos 

sobre a evolução da tradição cerâmica Aristé (aristocrática) que predomina entre o rio 

Araguari (atual estado do Amapá), perpassando a baia do rio Oiapoque e chegando até a ilha 

de Caiena (atual Guiana Francesa), por quase mil anos ininterruptos, registros estes que 

demonstram as mudanças e permanências na cultura material pré-colombiana cujos 

correspondentes atuais ainda podem ser mensurados na cultura cerâmica Palikur 

Arukwayene da atualidade, segundo Stéphen Rostain (2011).  

Segundo o estado da arte da arqueologia, a região do Oiapoque experimentou 

sobreposições de diferentes culturas cerâmicas nos períodos pré e pós-colonial, que 

ŘŜƴǳƴŎƛŀƳ ŀ ǇǳƧŀƴœŀ ŘŜ ǎǳŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŀƴǘŜǊƛƻǊ Ł ŎƘŜƎŀŘŀ Řƻǎ άōǊŀƴŎƻǎέ ǇŜƭŀ ŘŜƴǎƛŘŀŘŜ Řŀ 
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produção e trocas culturais entre povos ameríndios, ora classificados nos registros como as 

tradições Aristé, Aruã, Aruaquinóide e koriabo. (Rostain 2011; Migeon 2016).  

 Tecnologia e arte ameríndia que, extendendo-se desde as Antilhas até o Araguari, e 

cobrindo uma dimensão temporal que perpassa pelo menos dos anos 600 da era cristã até o 

ano de 1750 do século XVI, se vê, nesse momento histórico, às voltas com seu 

desaparecimento vertiginoso, 75 comprovado pelo sumiço abrupto da produção cerâmica 

nos sítios guianenses, o que vem demonstrar que a pujança demográfica dos povos que se 

encontravam no Oiapoque fora rapidamente extinta pelas guerras coloniais, em acordo com 

o que conseguimos levantar em nuances do registro etnológico e da tradição oral emanada 

das memórias Caribe e Aruaque. 

É fato que os diferentes povos que se movimentaram e antropogenizaram as 

florestas e savanas oiapoquenses chegaram a partilhar de ǳƳŀ άŎǳƭǘǳǊŀ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ŎƻƳǳƳέ 

(Rostain 2011:290, tradução nossa), bem como do constructo de uma possível federação 

indígena destruída pela intervenção dos brancos em suas respectivas modalidades de guerra 

de extermínio das civilizações amazônidas encontradas. A presença de louça holandesa, 

contas de vidro e adornos de origem europeia nos esqueletos oriundos dos enterramentos 

Aristé, e datados entre 1700-1750, demonstram que houve uma tentativa dos 

representantes dos aristocratas ameríndios de incorporar os invasores à constelação de 

povos que partilhavam do território guianense, o que não pode ser levado a termo pela 

incivilidade e falta de educação dos brancos, conforme denuncia Krenak (2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 
75 Para detalhamento dos resquícios materiais e respectiva análise da cultura Aristé na região do Baixo 

Oiapoque, consultar: Stéphen Rostain (2011).  



 
 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO III 

As keka e o Oiapoque, segundo os Palikur 

Arukwayene 

 

 

 

 

 

Tradição Cerâmica Policroma Palikur 
(Conforme Stéphen Rostain, 2011) 
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3 AS KEKA E O OIAPOQUE, SEGUNDO OS PALIKUR ARUKWAYENE76 

 

[O] vencedor conserva a guerra, o derrotado deixa de possuí-la, o 
vencedor a incorpora a seu patrimônio, transforma-a em coisa sua; o 
vencido não a tem mais; é obrigado a viver sem ela. (Benjamim apud 
Graça 1998: 148, grifos nossos). 

 

Se arriscarmos um diálogo entre a premissa de Walter Benjamim como referenciada 

no caput, onde se propõe a patrimonialização das memórias de guerra como troféu dos 

vencedores, e a reflexão empreendida por Edgar Salvadori De Decca (2004), quando o autor 

analisa o silêncio dos vencidos na historiografia brasileira da primeira metade do século XX77, 

pode-se concluir que os colonizadores/vencedores monopolizam o arbítrio de definir o 

passado e propor o futuro, determinando, inclusive, as características e fragilidades dos 

vencidos.  

Desta maneira, compreender a insistência em uma memória de guerra que levou os 

Palikur Arukwayene à beira do desaparecimento faz parecer que, para além de não 

aceitarem as definições propostas pelos invasores, eles e elas insistem na narrativa de 

guerra como um patrimônio imaterial, restando evidente o protagonismo ameríndio na 

conformação do Oiapoque euro-indígena, conforme examinamos no discurso do 

autor/narrador Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos), patrimonialização esta que 

não pode nos causar estranheza, se nos lembrarmos de que para a maior parte dos povos 

indígenas etnografados a guerra não pressupõe um ato de selvageria, mas antes um espaço 

ŘŜ ǇǊƻŘǳœńƻ ƻƴǘƻƭƽƎƛŎŀ ǉǳŜ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛ ŀ άƻŘƛǎǎŞƛŀέ ŘŜ ŎŀŘŀ ǇƻǾƻΣ ƴƻ ǘŜƳǇƻ Ŝ ƴƻ ŜǎǇŀœƻΦ 

(Mano 2010). 

De senhores da Costa Palikura, a mais absoluta minoria étnica, se consideramos o 

contexto atual de uma Amazônia transnacional em que os demais povos afro e indígenas da 

região guianense se apresentam como demograficamente majoritários, o apego à memória 

de guerra por parte de narradores palikur parece propor a reificação de um passado 

grandioso que, além de remontar a objetivos tão pragmáticos como a precedência nos 

 
76 Parte importante deste capítulo foi publicada em livro autoral, com base em nossa dissertação de mestrado, 

escrita para o Programa de Pós-Graduação em Antropologia (PPGA) da UFPA. Para o texto completo, 
consultar: Ramiro Esdras Carneiro Batista (2020).  

77 Para a discussão consultar: Edgar Salvadori De Decca (2004).  



83 
 

direitos socioterritoriais, faz constante alusão a uma antiga hierarquia interétnica elaborada 

em moldes aruaque, federação e vontade de poder que podem ter constituído, e ainda 

constituírem-se como possibilidade de fazer política em termos próprios, conformando, 

assim, a projeção de um passado e possibilidades de futuro dos quais os Palikur não 

parecem dispostos a renunciar. É nesse sentido que a memória da Keka (guerra) pode ser 

pensada, para além da base da etnicidade arukwayene, como o lugar de praticar a 

estruturação, ordenação e continuidade de sua própria História. 

Buscar a origem de unidades étnicas no universo amazônico-guianense pode ser um 

exercício confuso, visto que parte das descrições de navegadores e viajantes de época nem 

sempre coincidem com a autodesignação e história vivenciada no interior dos grupos 

diaspóricos. O estado da arqueologia para esta região periférica do Caribe situada no Baixo 

rio Oiapoque é bastante inconcluso, mas demonstra a profusão de federações e cacicados 

de abrangência regional, tanto no período pré-colonial, quanto concomitante à implantação 

da colônia, o que denota a multietnicidade e consequente política indígena intrínseca à 

região (Rostain 2011; Lima 2017). Riquezas e particularidades que tornam a busca por seu 

histórico de ocupação um trabalho pouco produtivo, mas como temos argumentado, as 

abordagens integradas entre diferentes disciplinas podem nos levar, senão a perscrutar o 

histórico, ao menos a elaborar perguntas mais adequadas sobre o assunto. (Batista 2020).  

A expansão Aruaque na América e Caribe demonstra seu vigor a partir do que 

percebemos na combinação dos estudos linguísticos e arqueológicos, denotando uma 

população em constante movimento pelos biomas amazônicos nos últimos seis mil anos, 

distribuindo-se desde a ilha de Cuba, passando pelos arquipélagos antilhanos e adentrando 

o centro da Amazônia continental a partir de diferentes rotas fluviais tanto nas bacias e sub 

bacias do Orinoco, quanto do Amazonas, em uma profusão ininterrupta de gente que chega 

e parte da cordilheira andina em direção as águas caribenhas de forma ininterrupta. 

Segundo a pesquisa de Roger Blench (2015), os dialetos e as línguas alegadamente aruaque 

encontrados por Colombo parecem tratar de seu encontro fortuito com ondas de migração 

tardia, bem como a formação de novos cacicados no Circum caribe, principalmente 

conformados por grupos de filiação aruaque-maipure.  
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Na sequência, apresentamos um mapa (Imagem 14) ilustrativo da expansão 

aruaque entre as calhas do Orinoco e Amazonas que, posteriormente, se lançariam ao mar 

do Caribe. 

 

 
Imagem 14 - A identificação filo-linguística e os povos de origem arawak-maipure  
Fonte: (Blench 2015). 

 

Estas ondas migratórias aruaque teriam sido posteriormente sobrepostas por 

migrações de povos de origem Caribe, o que, aparentemente, é confirmado pelas narrativas 

e memórias que pudemos colher sobre a relação de belicosidade/inimizade entre os 

Aruaque-Palikur Ŝ ǎŜǳǎ άƛƴƛƳƛƎƻǎ-ŦƛŞƛǎέ78, os Caribe-Kalinã, pelo menos no que diz respeito 

ao interflúvio Oiapoque/Caiena. (Batista 2019) A mesma pesquisa de Roger Blench (2015) 

confirma a ênfase na relação comercial entre os dois povos, a partir da existência de uma 

ƭƝƴƎǳŀ ŎŜǊƛƳƻƴƛŀƭ ŎƘŀƳŀŘŀ ǇƻǊ ŀƭƎǳƴǎ ŘŜ άƳŀǎŎǳƭƛƴŀέΣ ŘŜ ǇǊƻǾłǾŜƭ ƻǊƛƎŜƳ /ŀǊƛōŜΣ ŎǳƧŀ 

existência foi testemunhada tanto pelo Reverendo Raymond Breton (Breton 1665 apud 

Blench 2015), quanto pelo ancião Palikur Uwetmin (Santos 2016 apud Batista 2019).  

 
78 Inimigos fiéis é expressão emprestada de Carlos Fausto (2001), para caracterizar a relação concomitante de 

parentesco e belicosidade que se consolidou entre os aruaque Palikur e os caribe Kalinã na região do Cabo 
Orange, desde o período pré-colonial. Para detalhes da discussão, consultar: Carlos Fausto (2001) e Batista 
(2019).  
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A identificação de pelo menos setenta e seis línguas arawak-maipure das quais 

ƳŜƛŀ ŎŜƴǘŜƴŀ ǎŜƎǳŜ ǎŜƴŘƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀ άƭƝƴƎǳŀǎ ǾƛǾŀǎέΣ ƴŀ ŀǘǳŀƭƛŘŀŘŜΣ όBlench 2015:8) 

demonstram o vigor demográfico e a prevalência dos povos aruaque, pelo menos 6000 anos 

antes do tempo presente. Ainda que os registros espanhóis de Pinzõn nos levem à suposição 

de que a ocupação Aruaque na região do Baixo Oiapoque remeta a um passado remoto 

(Teixeira e Papavero 2009), a autorepresentação Palikur Arukwayene mostra-se mais 

complexa. Em seu discurso sobre os direitos territoriais dos Aruaque no Oiapoque, parece 

haver uma combinação autodesignada de povo anfitrião, portanto, de Warik Akiwara (donos 

do rio), com outras ocupações mais recentes, fruto das diferentes ondas migratórias que 

teriam amalgamado grupos aruaque ou filo-aruaque no período colonial, dentro desta 

mesma territorialidade cognominada pelos ibéricos Costa Parikora. (Blench 2015; Hulsman, 

2016). 

!ǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ƻƴŘŀǎ ŘŜ ƳƛƎǊŀœńƻ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ ǇƻǊ Řƛǎǘƛƴǘƻǎ άŎƭńǎέ ŜƳ Ƴomentos 

históricos distintos, aparecem na memória palikur como as grandes viagens flúvio-marítimas 

realizadas no inetit minikwak (tempo antigo), empreendimento cujo sucesso dependia tanto 

dos acordos xamânicos realizados no âmbito do pahakap (outro mundo), quanto do 

eventual encontro físico com o Cobra Grande (Eunectes murinus), podendo o avistamento da 

criatura impedir ou confirmar o acerto da rota de viagem no caminho continental das 

anacondas, conforme a interpretação do Ihamwi (Xamã) que guiava a expedição (Uwetmin 

2015, 2018).  

Certo é que parte do povo Palikur ou pelo menos, um de seus clãs, se reconhece 

como descendente dos argonautas dos Urumwewniyene (Gente do Amazonas), que teriam 

chegado ao Baixo Oiapoque em algum momento do período colonial, precisamente na 

primeira metade do século XVII, se levarmos em conta os registros holandeses que parecem 

ser corroborados pelo registro arqueológico. (Hulsman 2016).  

No caso específico do Baixo Oiapoque, a exemplo do que conseguimos alcançar 

junto ao histórico de ocupação de povos de origem Caribe e Aruaque para a região que 

compreende  os interflúvios Mahury (Caiena) e Uyapkun (Oiapoque), parece mais coerente 

pensar em uma profusão de grupos humanos que se organizavam principalmente, mas não 

exclusivamente, por afinidade linguística (Batista 2019), o que propõe uma morfologia 

diferente para a Costa Palikura (ou Parikora), que antes de ser eminentemente aruaque 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Eunectes_murinus
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como convém aos espanhóis (Teixeira e Papavero 2009), trata-se, antes, de uma 

territorialidade aruaquinóide ς de morfologia e tradição aruaque ς que  impõe seu mando e 

jogo de alianças a povos de distintas origens, pelos menos até algum momento dos séculos 

XVII e XVIII, quando a federação indígena parece entrar em colapso e desaparecem seus 

resquícios de produção material. (Rostain 2011). No esboço a seguir, demarcado em 

vermelho está o território pantanoso (Imagem 15) que corresponde à antiga Costa Palikura: 

 

 
Imagem 15 - Em vermelho a faixa costeira do atual ente federado do Amapá, território correspondente á 
antiga Costa Palikura.  
Fonte: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio 2018). 

 

O ingrediente novo que não aparece nas narrativas da Keka (guerra) entre os caribe 

e aruaque é a (relativamente) recente aliança aruaque/Palikur com grupos humanos tão 

distintos como os de matriz africana, cuja motivação seria forjada pela convergência de 

afinidades e objetivos em determinada conjuntura histórica, o que pode explicar rupturas 

entre povos considerados de origem comum, ou alianças entre os assim considerados de 

origem díspare. (Bukharin 1917:163). Para as territorialidades em análise, esta afinidade 

pode ser mensurada a partir do confronto entre as narrativas indígenas e afro-guianenses, 

como fazemos no curso do texto.  
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Como exemplo atual, podemos mencionar possíveis sincretismos entre 

representações cosmológicas afro e indígenas percebidas no particularismo do trabalho 

etnográfico. É assim que os afro-guianenses Saamaka do Baixo Oiapoque, guardando sua 

matriz africana, emprestam poder aos mortos de forma muito distinta dos indígenas, mas, 

sincretizam conhecimentos e reconhecimento mútuo quando se referem ao panteão de 

seres e divindades aquáticas. Em Oiapoque, é de conhecimento público o rito Saamaka que 

ǇǊƻƳƻǾŜ ǳƳ ǘƛǇƻ ŘŜ άǇǊƻŎƛǎǎńƻέ ŎƻƳ ǊŜƭƝǉǳƛŀǎ ƘǳƳŀƴŀǎ ŜƳ ŎƛƳŀ ŘŜ ǇǊŀƴŎƘŀǎ ŘŜ ƳŀŘŜƛǊŀΣ 

ǳƳŀ ǾŜȊ ǇƻǊ ŀƴƻΦ " ǎŜƳŜƭƘŀƴœŀ Řƻ ǎǳǇƻǎǘƻ άǇŀƎŀƴƛǎƳƻέ Saamaka identificado na floresta 

surinamesa, as relíquias africanas carregadas nas pranchas, supostamente, teriam poder de 

responder a perguntas feitas por pessoas vivas. (Pires 2015). 

Consultando a perspectiva Palikur, ŎƻƴǎǘŀǘŀƳƻǎ ǉǳŜ ŀ ƳńŜ ŘΩłƎǳŀ Řƻ Ǌƛƻ hƛŀǇoque, 

ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ǎŜǊƛŀ ǳƳŀ ŜƴǘƛŘŀŘŜ άŀƳŀƴǎŀŘŀέ ǇŜƭƻǎ ȄŀƳńǎ ŀŦǊƛŎŀƴƻǎΦ όUwetmin 2015, 2018). 

Essa entidade descrita como um ser antropozoomorfo, meio serpente, meio mulher teria 

ǎƛŘƻ άŀƳŀƴǎŀŘŀέ ǇŜƭƻ ǇƻŘŜǊ Řƻǎ ǇŀƧŞǎ Saamaka, quando estes realizaram a abertura dos 

rios para a prospecção de ouro, em algum momento entre o século XIX e início do XX.  

Essa alusão da memória palikur aos xamãs saamaka, ǉǳŜ άǘǊŀōŀƭƘŀǊŀƳέ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ 

de amansar os sirenídeos e serpentes míticas do Warik Uyapkun (rio Oiapoque), guarda 

estrita coerência com o relato dos Caribe Katxuyana do rio trombetas, que de forma análoga 

atribuem aos cimarrones saramakas e a seus mestres Sakaka ŀ άƭƛƳǇŜȊŀ Řƻ Ǌƛƻέ79, mediante 

o uso de plantas de poder e óbia (magia). (Alonso 2016). Em consonância, Waddy Many 

Camby Benoît (2019) admite que essa entidade do rio Oiapoque, um tipo de sirenídeo misto 

de deusa das águas e serpente marítima, foi reconhecida como análoga a Mamã-Wata 

(Imagem 16)80 de África, embora, neste contexto, ela apareça como uma fera única e 

indomável81 que provocou muitas mortes, ao tombar canoas na pedra da cachoeira Morne. 

 

 
79 A esse respeito, consultar: José Luis Ruiz-Peinado Alonso (2016:407-421).  
80 Entidade sirenídea correspondente a Nzuzu, a rainha das águas doces do interior da África. (Couto 2006). 
81 A mesma descrição dos Palikur Arukwayene com respeito ao monstro aquático Uyapkun, habitante do rio 

Oiapoque. (Batista 2019). 
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Imagem 16 - A Mamã-Djilõ (em Kheuól) ou Wenti (na língua Saramaka), entidade cuja morfologia é 
apresentada como misto de serpente e mulher, sob a perspectiva indígena. Arte de Ghowei 
Fonte: (Galiby 2019). 

  

Cumpre mencionar que, até o presente, pessoas negras 82sempre envidam a prática 

de um rito de oferenda a essas divindades oiapoquenses na roche Saramaka, evento que 

inspira respeito e distanciamento em São José dos Galibis. (V. Jean Jaques 2019, 2020). Este 

espírito do rio, que também se manifesta em sua forma física, exige rigoroso código de 

conduta junto às suas łƎǳŀǎΣ ŀŦŜǘŀƴŘƻ άώǘϐƻŘŀǎ ŀǎ łǊŜŀǎ Řŀ ǾƛŘŀ ǉǳƻǘƛŘƛŀƴŀέ ŘŜƴǘǊŜ ƻǎ 

Saramaka de Tampak. (Laval 2016:70). Da perspectiva afro-guianense, por sua vez, Waddy 

Many Camby Benoît (2019) segue admitindo que seus ancestrais, ao conseguirem a 

liberdade nas florestas guianenses, aprenderam a domesticar as divindades aquáticas e a 

άώŦϐŀƭŀǊ ŎƻƳ ŀǎ ŎŀŎƘƻŜƛǊŀǎέ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻ ŎŀǎŀƳŜƴǘƻ ŎƻƳ ŀǎ ƳǳƭƘŜǊŜǎ ƛƴŘƝƎŜƴŀǎΦ   

Memórias e reminiscências que nos permitem afirmar a ocupação recente do Baixo 

Oiapoque como fruto de um consórcio Afro e Indígena. Relatos constantes de distintas 

histórias étnicas de povos que habitam do Oiapoque ao Trombetas fazem pensar em 

distintos processos de migração e deslocamento dos pretos da floresta em direção ao 

 
82 Rito que supostamente reifica o poder do peréperé (feitiço) atribuído aos xamãs Saamaka. (Levi 2019). 
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interior florestal guianense condicionados as alianças e dissonâncias entre humanos e não 

humanos de origem africana e ameríndia. Em suma, relatamos, no curso do texto, Histórias 

étnicas forjadas em um diálogo intercultural amazônico que parece não se coadunar com a 

história tradicional, 83 à semelhança do que ocorre na narrativa da Keka Holandê, a seguir, na 

guerra dos holandeses narrada por um sábio palikur. 

 

3.1 Keka Holandê: a memória Indígena às turras com a história colonial  

 

Inventando tradições, Rondon omitiu a deslealdade do índio para com 
o português e minimizou atrocidades cometidas contra os índios. [...] 
!ǇŜǎŀǊ Řŀ ƛƴǎƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ wƻƴŘƻƴ ŘŜ ǉǳŜ άŦƻƛ Ŝǎǎŀ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ 
ƳŀƴƛŦŜǎǘŀœńƻ ƘŜǊƽƛŎŀ Řŀ ƴƻǎǎŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ƴŀŎƛƻƴŀƭέΣ o índio teve um 
papel muito mais complexo que o de proto-patriota durante a 
invasão holandesa. De fato, muitos índios ficaram ao lado dos 
holandeses e, com a derrota e a expulsão [destes] lamentaram o 
seu abandono. Estas verdades foram empurradas para debaixo do 
tapete pelo governo: elas eram inapropriadas para a imagem do 
nobre selvagem e de uma nação que procurava pôr a casa em ordem. 
(Garfield e College 2000:17, grifos nossos).  

 

A narrativa de guerra empreendida pelo ancião Palikur Uwetmin (Manoel Antônio 

dos Santos) e congnominada Keka Holandê (Guerra dos Holandeses)84 da qual tomamos a 

análise, diz respeito à memória indígena de longo alcance referenciada por Florestan 

Fernandes (2006), e parece apontar para os períodos iniciais da invasão européia. Essa 

memória aponta para uma interpretação indígena do processo de mundialização 

mercantilista da Amazônia guianense, região que adentra o circuito mercantil atlântico-

europeu, antes ƳŜǎƳƻ Řŀ άƛƴǾŜƴœńƻέ Řŀǎ Ŏƻƭƾƴƛŀǎ Řƻ DǊńƻ-Pará e do Brasil.85  

A narrativa parece se referir ao período de implantação de bases de escambo e 

plantações de tabaco na foz do rio Oiapoque, intensificadas pelas necessidades mercantis 

das companhias europeias, a fim de atender à demanda do produto no mercado mundial.86 

Existem evidências históricas de que a Costa Palicura, atual litoral do ente federado do 

 
83 Considerada pela autora Lilia Moritz Schwarcz uma produção racista, curta e tendenciosa. Para 

aprofundamento do assunto, consultar: (Schwarcz 2018:403-409).  
84 A narrativa da Keka Holandê pertence exclusivamente à história étnica do povo Palikur e foi analisada em 

nossa dissertação de mestrado (Batista 2019) defendida junto ao PPGA da UFPA.  
85 Sobre o assunto, consultar: (Wolf 2005; Hemming 2007; Visigalli e Sarge 2011; Meira 2018). 
86 Para a discussão, consultar: Lodewijk Hulsman (2016:39-59).   
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!ƳŀǇłκ.ǊŀǎƛƭΣ ǎǳǇƻǎǘŀƳŜƴǘŜ άŘŜǎŎƻōŜǊǘŀέ ǇƻǊ ŜǎǇŀƴƘƽƛǎ Ŝ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ όVallot 2012), ainda 

se mantinha incólume à invasão europeia no principiar do século XVII, sendo que distintos 

povos guianenses mantinham o controle territorial a partir de acordos, alianças e 

dissonâncias empreendidos em termos próprios.  

A Keka Holandê (Guerra dos Holandeses) e seu narrador parecem querer explicitar a 

natureza das conexões com os agentes de além-mar, remetendo a um período em que se 

intensifica o trânsito e a permanência de homens brancos na região do Baixo Oiapoque, bem 

como à cizânia por eles espalhada entre distintos povos. Tal trânsito parece coincidir com a 

expulsão dos não ibéricos da foz do Rio das Amazonas, feito dos portugueses estabelecidos 

em Belém do Grão-Pará que, após meio século de expedições militares, consolidaram o 

mando do império Luso na foz do grande rio, em meados do século XVII.  

No relato de Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos), os brancos são 

ŎƻƭƻŎŀŘƻǎ ƴƻ ŎŜǊƴŜ Řƻ άŘŜǎŜǉǳƛƭƝōǊƛƻέ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǇƻǾƻǎ ƛƴŘƝƎŜƴŀǎ ƭƻŎŀƛǎ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ŀǘǳŀœńƻ ŘŜ 

ǳƳ ƎǳŜǊǊŜƛǊƻ άŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭέ ŎƘŀƳŀŘƻ Imawri87, que, a um só tempo, é também um awaig 

(homem). Em sua forma humana, o Imawri se apresenta muito barewyo (bonito), sendo 

ŘŜǎŎǊƛǘƻ ŎƻƳƻ ǳƳ ǎǳƧŜƛǘƻ άώŀϐƭǘƻ, forte e branco, de cabelos anelados e louros, sendo mais 

bonito que as flores do Yǿƛƪέ88 (Uwetmin 2016 apud Batista 2019). É esse branco que 

inaugura a Keka (guerra) em termos distintos da ritualística indígena.   

O que a narrativa parece demonstrar com alguma insistência é que a belicosidade 

ritual ς que podemos supor como uma forma de fazer política e diplomacia ς entre os povos 

indígenas foi quebrada e transformada em choques armados que desconsideram regras e 

etiquetas ancestrais, cambiando o caráter relacional do evento, e tornando-o, a partir de 

então, em um conflƛǘƻ άŘŜǎŜǉǳƛƭƛōǊŀŘƻέΦ  ; ŀǎǎƛƳ ǉǳŜ ƻ nukukri (tio) Palikur parece ressentir-

se de seu nuwaygi (sobrinho) Galibi, que modifica sua rede de aliança e parentesco, e passa 

a se relacionar com os guerreiros brancos, sem consultá-lo. Trata-se, portanto, de uma 

άƛƴŦƛŘŜƭƛŘŀŘŜέ ǉǳŜ ŎƻƴŘǳȊƛǊƛŀ ŀƻ ŘŜǎŜǉǳƛƭƝōǊƛƻ ǉǳŜΣ ŦƛƴŀƭƳŜƴǘŜΣ ǎŜ ǘǊŀŘǳȊƛǊƛŀ ŜƳ ŜȄǘŜǊƳƝƴƛƻ 

ou, nos termos de Peter Rivière (2001), em uma reciprocidade intercultural que se 

 
87 O Imawri é um ser que aparece para os Ihamwi (Pajés) em forma de Waramwi (Cobra Grande), invertendo, 

portanto, a díade antropomorfo/zoomorfo. 
88 Árvore frondosa que dá muitos cachos de flores. De acordo com o que nos foi mostrado por Uwetmin 

(Manoel Antônio dos Santos) (2015, 2018), trata-se muito provavelmente do Ipê amarelo (Handroanthus 
abus). 
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transformaria em predação, episódios que parecem ter dado início à subalternização da 

keka ƛƴŘƝƎŜƴŀ ŜƳ ŦŀǾƻǊ Řŀ άƎǳŜǊǊŀ Řƻǎ ōǊŀƴŎƻǎέΦ 

De fato, a Keka Imawri torna-se sinônimo de Keka Holandê (Guerra dos 

Holandeses), e, só é assim designada a partir da chegada do guerreiro Řƻ άƻǳǘǊƻ ƳǳƴŘƻέΦ 

5Ŝǎǎŀ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ Ł άƎǳŜǊǊŀ ŜƴǘǊŜ ƳǳƴŘƻǎέΣ Ł ǉǳŀƭ ƴƻǎ ǊŜŦŜǊƛƳƻǎ ƴƻ Ŧƛƴŀƭ Řƻ ƴƻǎǎƻ ŘƛłƭƻƎƻ 

com Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos), é possível inferir duas questões: a 

primeira, e mais óbvia, diz respeito à incorporação de guerreiros europeus em seu corpus, 

ǇƻǊǘŀƴǘƻ ƘƻƳŜƴǎ ŘŜ ƻǳǘǊƻ ƳǳƴŘƻΣ Řƻ άŀƭŞƳ ƻŎŜŀƴƻέ89, e a segunda pode não ser tão óbvia, 

porque se dá em função da dimensão xamãnƛŎŀ Řŀ ƎǳŜǊǊŀ ǇǊƻǘŀƎƻƴƛȊŀŘŀ ǇƻǊ άƎǊŀƴŘŜǎ 

ǇŀƧŞǎέ Ŝ άŀǊƳŀǎ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƛǎέ ǉǳŜ ŎƻƳǇǳƴƘŀƳΣ Řƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ Ǿƛǎǘŀ ƛƴŘƝƎŜƴŀΣ ǎǳŀǎ ƳƻǘƛǾŀœƿŜǎ Ŝ 

principal arcabouço bélico.  

É de se imaginar que a primeira visão de um awaig nawotuye (homem branco) por 

um aruaque navegando no âmago de seu território, nas imediações da montanha 

Waramka/Txipoca, tenha deixado marcas indeléveis na memória coletiva. Não obstante os 

registros históricos mencionarem o primeiro evento de efetiva ocupação do rio Oiapoque 

sendo realizado por não ibéricos, a partir de uma feitoria inglesa de duração efêmera,90 a 

memória arukwayene é incisiva ao propor os relatos desta primeira incursão sendo realizada 

pelos holandê (holandeses), portanto a memória indígena nesse evento, se contrapõe à 

narrativa histórica legada pela literatura colonial.  

O pleito de rivalidade que se efetiva entre agentes europeus parece ser fruto da 

disputa por aliados e consequente acesso à mão-de-obra e ao escambo indígena, mas, é 

importante lembrar que registros da historiografia neerlandesa demonstram que 

άƳŀǊƛƴƘŜƛǊƻǎ ƘƻƭŀƴŘŜǎŜǎ ŎƻƳŜœŀǊŀƳ ŀ ǾƛǎƛǘŀǊ ƻ ŘŜƭǘŀ Řƻ Ǌƛƻ !ƳŀȊƻƴŀǎ ƴƻ Ŧƛƴŀƭ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ·±LΣ 

seguindo franceses e ingleses ς com quem mantinham relações amistosasΦέ (Hulsman 

2016:41).  Nesse sentido, a prevalência dos holandeses, constante na narrativa palikur, 

parece corroborar a versão dos agentes dos países baixos, o que não necessariamente exclui 

a presença inglesa na região.  

 
89 Parauyune em língua parikwaki, designação referente à gente vinda do mar. 
90 Conforme João José Reis (1993), José Sarney e Pedro Costa (1999), Serge Gruzinski (2014) e Mauro Viana 

Barreto (2016), entre 1604 e 1606 os ingleses teriam instalado a primeira feitoria europeia na foz do rio 
Oiapoque ou rio de Vicente Pinzón. 
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Por outro lado, há um estabelecido poderio naval holandês para o período que 

cumpre mencionar, porque também confere suporte à memória indígena, uma vez que as 

feitorias inglesas e irlandesas estabelecidas em distintos lugares do globo dependiam de 

navios holandeses para seu efetivo funcionamento. (Hulsman 2016). É sabido que, no início 

Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ·±LLΣ άώo]s holandeses já tinham duas vezŜǎ Ƴŀƛǎ ƴŀǾƛƻǎ ǉǳŜ ƻǎ ƛƴƎƭŜǎŜǎέ (Wolf 

2005:292), ademais, tanto a Companhia das Índias Orientais, supostamente batava, quanto a 

Companhia Ocidental, supostamente inglesa, não dispunham de marinheiros em número 

suficiente, por isto, arregimentavam mercenários franceses, alemães, escandinavos e 

irlandeses com alguma experiência no mar, o que torna confusa a ocupação da costa 

guianense por nações europeias, do ponto de vista da nacionalidade/origem de seus 

agentes.  

 A historiografia propõe que os ingleses teriam sido os primeiros a instalar uma 

feitoria na foz do rio Oiapoque, entre 1604 e 1606. Mas, o registro histórico sobre esta 

ocupação parece resumir-se à relação que Robert Harcourt empreendeu em 1608, na qual 

se acusa a presença de ingleses como Water Raleigh, Lawrence Keymis e Charles Less 

ƳŀƴǘŜƴŘƻ ǇǊƻƳƛǎǎƻǊŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŘŜ ŀƭƛŀƴœŀ ŎƻƳ ƻǎ ŀƳŜǊƝƴŘƛƻǎ Řƻ άhȅŀǇƻŎƪέΣ ŘŜ ƻƴŘŜ 

trouxeram seus principais até Londres. A literatura francófona também segue constatando 

que, entre мсно Ŝ мснпΣ ƻǎ ƘƻƭŀƴŘŜǎŜǎ άώŀϐƴŎƻǊŀƳ ƴŀ ŘŜǎŜƳōƻŎŀŘǳǊŀ Řƻ hƛŀǇƻǉǳŜΣ ƴƻ ǎƻǇŞ 

Řƻ aƻƴǘŜ /ŀǊƛǇƻέ (tradução nossa).91 (Visigalli e Sarge 2011:10-11), ocasião em que os 

batavos declaram ter encontrado nas imediações do Cabo Orange somente um inglês 

plantando tabaco, na companhia de três africanos escravizados.  

9Ƴ ǳƳŀ Řŀǎ Ƴǳƛǘŀǎ άǘǳǊǊŀǎέ Řŀ ƳŜƳƽǊƛŀ ƛƴŘƝƎŜƴŀ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ Ł ƘƛǎǘƽǊƛŀ Řŀ ƛƴǾŀǎńƻ 

colonial, o Palikur Uwetmin όaŀƴƻŜƭ !ƴǘƾƴƛƻ Řƻǎ {ŀƴǘƻǎύ ƴƻǎ ŀŦƛǊƳƻǳ ǉǳŜ ά[...] foram os 

holandê [holandeses] que descobriram o [rio] Urukauá [...] antes de todos os outros 

nawotuye [brancos estrangeiros]; foram eles que entraram no Urukauá. [Porque] eles 

vieram fazer a Keka!!!έ (Uwetmin 2016 apud Batista 2019). É desta maneira que o narrador 

externa que um acontecimento tão marcante como a criação de uma feitoria europeia e 

ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜǎ ƛƴŎǳǊǎƿŜǎ Řƻǎ άōǊŀƴŎƻǎέ ǇƻǊ ǘƻŘƻ ƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻΣ ƛƴŎƭǳǎƛǾŜ ǇŀǊŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊ ŘŜ 

festas e batalhas, não foram olvidadas em séculos de tradição oral. O Senhor Uwetmin 

considerou, ainda, que os holandê όƘƻƭŀƴŘŜǎŜǎύ ŘŜǎŜƧŀǾŀƳ άŎŀǎŀǊ ŎƻƳ ŀǎ ƳǳƭƘŜǊŜǎ Palikur 

 
91 άώŀϐƴŎǊŜ Ł ƭΩŜƳōƻǳŎƘǳǊŜ ŘŜ ŘŜ ƭΩhƛŀǇƻƪΣ ŀǳ ǇƛŜŘ Řǳ ƳƻƴǘŜǊ /ŀǊƛǇƻέΦ 
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Ƴŀƛǎ ōƻƴƛǘŀǎέ (Uwetmin 2016 apud Batista 2019) e, em que pesasse o interesse das nativas 

ǇŜƭŀ ŀƭǳŘƛŘŀ άōŜƭŜȊŀ Ŝ ǊƛǉǳŜȊŀέ Řƻǎ ōǊŀƴŎƻǎΣ a proposta era sempre rejeitada pelos pais e 

irmãos das pretendidas.  

Aparentemente, há um padrão no comportamento dos empreendedores batavos 

ŀƻ ǊŜŘƻǊ Řƻǎ ƳŀǊŜǎΣ ǇƻƛǎΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ǇǊƻŎŜŘŜǊŀƳ ƴƻ ŀǊǉǳƛǇŞƭŀƎƻ ƧŀǾŀƴşǎΣ ƻǎ άώO]rang 

Kaya, literalmente os homens ǊƛŎƻǎέ όWolf 2005:290) da Holanda buscaram alianças 

comerciais dentre os Palikur a partir da consolidação de laços matrimoniais, não obtendo 

sucesso, mesmo com a ostentação de sua riqueza mercantil. A estratégia da aliança por 

casamentos parece ter obtido sucesso com povos de origem Caribe, tanto nos arquipélagos 

caribenhos quanto na costa guianense (Hulsman 2016), o que não ocorreu em relação aos 

rebeldes aruaque Palikur, que, neste momento da invasão, podem ser considerados os 

líderes e dignatários da civilização Aristé que predomina, desde a ilha do Cacique Cayenne 

até a foz do rio das Amazonas, há aproximadamente mil anos. (Rostain 2011). Segundo o 

Senhor Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos)Σ ŀǎ ƴŜƎŀǘƛǾŀǎ Řŀ άŜƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ƳǳƭƘŜǊŜǎέ 

teriam contribuído para acirrar a guerra e fortalecer a aliança do holandê (holandês) com os 

Caribe Galibi.   

Sabe-se que a estratégia dos batavos para a ocupação da Amazônia, antes da 

fundação de colônias permanentes, ficou conhecida como feitoria e foi, em geral, um 

depósito de madeira construído em ponto estratégico de algum rio, onde se estocavam 

ƳŜǊŎŀŘƻǊƛŀǎ Ŝ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ ŘŜ ƳŀƴǳŦŀǘǳǊŀ ŜǳǊƻǇŜƛŀ ǇŀǊŀ ƻ ŜǎŎŀƳōƻ ŎƻƳ ŀǎ άŘǊƻƎŀǎ Řƻ 

ǎŜǊǘńƻέ92 que os indígenas coletavam. Deixavam-se, então, alguns encarregados ς via de 

regra gente com experiência e traquejo militar ς na área, a fim de cuidar do estoque e do 

comércio, enquanto aguardavam o retorno do navio cargueiro, o que acontecia em tempos 

regulares. (Barreto 2016). Segundo o historiador português João Lúcio ŘΩ!ȊŜǾŜŘƻ όмфффύΣ ƻǎ 

άŦƭƛōǳǎǘŜƛǊƻǎ Řŀ IƻƭƭŀƴŘŀέ ǎŜ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀǾŀƳ ǇŜƭƻ ŀƎǳŘƻ ǘƛƴƻ ƳŜǊŎŀƴǘƛƭΣ ƴńƻ ǎŜ ŘŜƛȄŀƴŘƻ 

ƛƭǳŘƛǊ ǇƻǊ άƭŜƴŘŀǎ Řƻ 9ƭŘƻǊŀŘƻέ Ŝ ǇǊƻƳŜǎǎŀǎ ŘŜ ŜƴǊƛǉǳŜŎƛƳŜƴǘƻ ŦłŎƛƭΣ Ł ǎŜƳŜƭƘŀƴœŀ Řƻǎ 

portugueses, mas, antŜǎΣ ŦŀȊƛŀƳ Řƻǎ άώǇϐǊƻŘǳŎǘƻǎ ŘŜ ƳƻŘŜǎǘƻ ǾŀƭƻǊ ǳƳ ƻǇǳƭŜƴǘƻ 

ŎƻƳƳŜǊŎƛƻέΦ ; ŀǎǎƛƳ ǉǳŜ ŀ ŎŀŘŀ ŀƴƻ άƳŀƛǎ ŘŜ ǾƛƴǘŜ ƴŀǾƛƻǎ ŎŀǊǊŜƎŀǾŀƳ ώŦǳƳƻϐ Ŝ ǇŜƛȄŜ-boi, 

 
92 As drogas do sertão referem-se, genericamente, a produtos não manufaturados da terra, coletados por 

indígenas de diferentes etnias a partir de várias formas de escambo e apropriação. As drogas do sertão mais 
citadas nos registros de época são cacau, salsaparrilha, urucum, cravo, canela, anil, sementes, raízes, óleos e 
baunilha; e no caso do Baixo Oiapoque, a excelente madeira, o tabaco e a carne salgada de peixe-boi 
(Azevedo 1999; Ribeiro 2005). 
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ƴŀǎ ǇŀǊŀƎŜƴǎ Řƻ /ŀōƻ Řƻ bƻǊǘŜέ (Azevedo 1999:69), o que denota a importância desse 

entreposto.  

A julgar pelo que disse o Senhor Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos), a 

estratégia de feitorias para comércio com os indígenas não se restringiu apenas ao delta 

amazônico, mas, antes teria sido praticada em grande parte do litoral guianense. Segundo o 

autor/narraŘƻǊ ƛƴŘƝƎŜƴŀΣ ƻ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻ άImawri veio da Guiana Francesa boiando em uma 

ƳƻƴǘŀƴƘŀέ93 e, quando a água baixou, fixou-ǎŜ ŎƻƳ ǎŜǳǎ άǎƻōǊƛƴƘƻǎέ ŜƳ ǳƳ ƭǳƎŀǊ ǇǊƽȄƛƳƻ 

à entrada do rio Urukauá, de onde tentava comerciarέΦ (Uwetmin 2016 apud Batista 2019)   

A premissa da superioridade holandesa no mar, que por sua riqueza e opulência 

ǊŜŘǳȊƛǳ ƻǎ άǇƻōǊŜǎέ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ Ŝ ƛƴƎƭŜǎŜǎ ŀ ǳƳŀ Ǉƻǎƛœńƻ ǎŜŎǳƴŘłǊƛŀ ŜƳ ōƻŀ ǇŀǊǘŜ Řƻ 

período seiscentista (Wolf 2005:290), confere mais lastro à versão palikur. Jean Marcel 

Huralt (1972) também afirma que os ingleses desapareceram prematuramente da região e 

restringiram sua atuação posterior a ataques piratas.  

Desta maneira, ao cruzarmos a história da colonização com a memória ameríndia, 

podemos inferir que os indígenas do Oiapoque travaram contato de forma mais definitiva, 

prioritariamente, com batavos e franceses, uma vez que os ibéricos ainda estão na primeira 

parte do século XVII lutando pela consolidação de sua base mais avançada na foz do rio das 

!ƳŀȊƻƴŀǎΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ōŀƛŀ Řƻ DǳŀƧŀǊłΣ ƴƻ άǇǊŜǎŞǇƛƻέ ŘŜ .ŜƭŞƳ όReis 1993; Azevedo, 1999), 

ao passo que os ingleses, por razões que não alcançamos, não se fixaram na baia do 

hƛŀǇƻǉǳŜΣ ƭǳƎŀǊ ǉǳŜ ǇŀǎǎŀǊƛŀ Ł ƘƛǎǘƽǊƛŀ ǊŜōŀǘƛȊŀŘƻ ŎƻƳƻ /ŀōƻ 5ΩhǊŀƴƎŜΣ ǳƳŀ ǇǊƻǾłǾŜƭ 

homenagem à realeza holandesa.  

No final de 1653, encontram-se novos registros de navios holandeses chegando à 

região guianense para expulsar os franceses, então ocupantes da ilha de Caiena. Sobre a 

disputa, Nelson de Figueiredo Ribeiro (2005) informa que: 

 

[A]s discussões sobre o domínio da região do Amapá prosseguiram ao longo do 
século XVII. Em 1664, a França criou a Companhia da França Equinoxial, com o 
objetivo, não só de recuperar o domínio da cidade de Caiena, que a Holanda havia 
ocupado em 1653, mas, também, estender suas fronteiras até o Amazonas.  
(Ribeiro 2005:44). 

 
93 Comparação que, segundo Décio de Alencar Guzmán (2012:14), também era feita pelos indígenas do delta 

amŀȊƾƴƛŎƻ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎΣ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ ǉǳŜ ŀǎ ŎŀǊŀǾŜƭŀǎ ŜǊŀƳ άƳƻƴǘŀƴƘŀǎ ŦƭǳǘǳŀƴǘŜǎέΦ  
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Somente uma década depois da ocupação holandesa de Mahury (Caiena), que os 

franceses retomam sua posse, em maio de 1664. Três anos depois, em 1667, a povoação da 

ilha de Caiena é novamente invadida e incendiada pelos ingleses sob o comando de John 

Harman. No diário de van Stapels, também se encontram os registros e mapas de um 

assentamento holandês no rio Oiapoque, datado de 1672 (Hulsman 2016). Segundo a 

narrativa ocidental, os holandeses retomam definitivamente Caiena oito anos depois da 

incursão inglesa, agora sob a chefia de Jacob Binkes, no ano de 1675 ς e por decisão das 

Províncias Holandesas Unidas ς fundam um forte e a cidade de Orange na foz do rio 

Oiapoque (Sarney e Costa 1999). Essa é a ParamnavriΣ ŀ άŎƛŘŀŘŜ Řƻǎ ōǊŀƴŎƻǎέ ŜǊƛƎƛŘŀ ƴŀ 

atual Ponta do Mosquito (território constante do Parque Nacional do Cabo Orange), que 

aparece em diferentes narrativas palikur. 

h άŘŜŦƛƴƛǘƛǾƻέ hƛŀǇƻǉǳŜ neerlandês dura pouco, pois um ano depois, em dezembro 

ŘŜ мстсΣ ƻǎ ŦǊŀƴŎŜǎŜǎ ǊŜǘƻƳŀƳ /ŀƛŜƴŀ Ŝ ŘŜǎǘǊƻŜƳ ŀǎ ŦƻǊǘƛŦƛŎŀœƿŜǎ Ŝ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ άǾƛƎƛŀέ 

holandeses construídos nos rios Oiapoque e Aprouage (Sarney e Costa 1999). O que é 

interessante perceber nos registros dos governadores coloniais franceses (de La Barre e De 

Ferroles), é que nas canoas carregadas de soldadesca para reparações de guerra utilizadas 

na definitiva ocupação do sítio de Caiena, só há menção aos parasi (franceses) empunhando 

armas, bandeira e tambor. (Sarney e Costa 1999). O grosso do exército, composto pelas 

canoas e arcos palikur, bem como os diversos clãs sob seu comando, não são mencionados 

nos relatórios de época, como se poucas dezenas de europeus mal alimentados e reduzidos 

às extremidades das febres que grassavam no ambiente guianense, fossem capazes de fazer 

ŦǊŜƴǘŜ ŀƻǎ άƳǳƛǘƻǎ GalibiέΣ ŀƭŞƳ Řƻǎ ŀƎŜƴǘŜǎ ƘƻƭŀƴŘŜǎŜǎΣ ƛƴƎƭŜǎŜǎ Ŝ ƳŜǊŎŜƴłǊƛƻǎ ƛǊƭŀƴŘŜǎŜǎ94 

em armas.  

Há uma premissa constante, racista e eurocentrada, na produção da história dos 

vencedores, a de que, das conquistas, vitórias e perdas que compõem a epopeia humana, 

não participaram os indígenas e africanos subalternizados. (Wolf 2005). Não obstante, a 

história vivencial demonstra que, tanto da fundação da colônia euro-indígena de Caiena, 

ǉǳŀƴǘƻ Řŀ άŎƛŘŀŘŜ Řƻǎ .ǊŀƴŎƻǎέ ǊŜŦŜǊŜƴŎƛŀŘŀ ƴŀ ŦƻȊ Řƻ Ǌƛƻ hƛŀǇƻǉǳŜΣ ƭƝŘŜǊŜǎ Ŝ ƎǳŜǊǊŜƛǊƻǎ 

indígenas de diferentes povos participaram, ora em aliança, ora em dissonância e 

 
94 Esse grupo de soldados atuando não como comerciantes ou detentores de carta de corso, mas, antes como 

prisioneiros de guerra e servos escravizados, embora nãƻ ǎŜ ǘǊŀǘŀǎǎŜ ŘŜ άŜǎŎǊŀǾƛŘńƻ ǾƛǘŀƭƝŎƛŀέΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ 
aponta Eric Wolf (2005:250). 



96 
 

resistência. A seguir, na Imagem 17, apresentamos uma reconstituição artística de um 

guerreiro de infantaria palikur, personagem histórico central para a consolidação das 

possessões francesas na Amazônia guianense. 

 

 
Imagem 17 - Guerreiro Palikur ǇƛƴǘŀŘƻ ǇŀǊŀ ŀ ƎǳŜǊǊŀΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ ŘŜǎƛƎƴŀœńƻ ŘŜ ǎŜǳǎ άƛƴƛƳƛƎƻǎέ Galibi.  
Fonte: (Vidal et al., 2016:154).  

 

3.2 A invasão e a colônia no caminho das anacondas: o Cobra-Grande Waramwi 

 

O mito da anaconda-Yube ilustra um aspecto dessa cultura indígena 
amazônica que Levi-Strauss (1993:14) definiu como "a abertura para 
o outro" das filosofias e éticas do dualismo ameríndio. [...] [A] ética 
de "abertura para o outro" leva os [indígenas] a apreender a 
alteridade radical como algo perigoso e ao mesmo tempo desejável, 
um paradoxo insolúvel, onde não há outra possibilidade a não ser 
permitir-se tornar-se outro. (...) [U]ma vez nesse mundo da 
alteridade, isolado e distante de seu lar, ele se deixa transformar no 
outro. Uma vez transformado, ele por sua vez transforma o que 
adquiriu da alteridade, domesticando-a [...] Tal é a dialética da 
alteridade ameríndia [...] (Souza 2002, grifos nossos).  
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O histórico da disputa entre franceses, Galibis e holandeses pelo domínio da Ilha de 

Caiena referenciada por Nelson de Figueiredo Ribeiro (2005) em meados do século XVII, 

encontra ressonância na história mitificada dos Palikur Arukwayene, com relação ao 

personagem Waramwi (Cobra Grande).95 Trata-se de uma narrativa que sintetiza o contato 

dos grupos aruaque com os primeiros nawotuye όŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻǎ ōǊŀƴŎƻǎύ ǉǳŜ άŘŜǎŎƻōǊƛǊŀƳέ ƻ 

rio Urukauá, tributário da baia do Oiapoque. Dentre outras questões, o relato dessas 

batalhas protagonizadas por Aruaque/Palikur e Caribe/Kalinã, em meio às diferentes 

bandeiras europeias, parece remeter à necessidade que os originários sentem de incorporar 

os europeus, a partir de categorias nativas que lhes permitissem melhor entendê-los. É 

assim que os animais da super-natureza são acionados em um tipo de reflexão familiarizante 

que lhes faculta caracterizar cada um dos Cobras em litígio.  

Vale apontarmos que a afecção inerente aos seres humanos que se transformam 

em Cobra pode não referir especificamente um corpo de serpente, porque a fisiologia 

ŘƛǎǘƛƴǘƛǾŀ ǉǳŜ ƴƻ ƻŎƛŘŜƴǘŜ ŘŜƴƻƳƛƴŀƳƻǎ άŎƻǊǇƻέ ǇŀǊŜŎŜΣ Řŀ ǇŜǊǎǇŜŎǘƛva amerindien, referir: 

 

[U]m conjunto de maneiras ou modos de ser que consituem um habitus, um ethos, 
um etograma. Entre a subjetividade formal das almas e a materialidade substancial 
dos organismos, há esse plano central que é o corpo como feixe de afetos e 
capacidades, e que é a origem das perspectivas. Longe do essencialismo espiritual 
do relativismo, o perspectivismo é um maneirismo corporal. (Castro 2018:66). 

 

Portanto, ser Cobra, ter jeito de Cobra ou transmutar-se em Cobra para os 

guianenses de diferentes etnias pode designar aquele ou aquela que assume a condição de 

predador máster, líder guerreiro, indivíduo cujo poder sobre a vida e a morte exibido e 

assinalado nas cruzadas de guerra não poderiam advir de um frágil humano, mas antes, são 

ǘƻƳŀŘƻǎ ŘŜ ŜƳǇǊŞǎǘƛƳƻ Řŀ άǊƻǳǇŀέ Řŀ !ƴŀŎƻƴŘŀ ŀƳŀȊƾƴƛŎŀ όEunectes murinus).  

Cumpre dizer que as características do Cobra são multifacetadas, não constando 

apenas o poder de matar, mas também, e, sobretudo, o de conferir vida e constituir o 

sistema-mundo indígena, uma vez que os Cobras são reconhecidamente os agentes 

 
95 Na cosmologia Palikur Arukwayene, o Waramwi é um Cobra-grande e ao mesmo tempo um ser humano, 

lembrando que a humanidade é a condição primeira e inerente a todos os Cobras. A ŜƴǘƛŘŀŘŜ ƻǳ άǇŜǎǎƻŀέ 
adquire grandes poderes ao praticar a zoomorfia vestindo o givalita όǇŀƭŜǘƽύΣ ǉǳŜ ǎŜǊƛŀ ŀ ǇŜƭŜ ƻǳ άǊƻǳǇŀέ ŘŜ 
uma anaconda, o maior predador aquático da Pan-Amazônia. Trata-se de um processo de transformação que 
somente é visibilizado pŜƭƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻ Řƻǎ ȄŀƳńǎΣ Ǿƛǎǘƻ ǉǳŜ ǎńƻ ŜƭŜǎ ƻǎ ǉǳŜ ŘŜǘşƳ ŀ άŘǳǇƭŀ ŎƛŘŀŘŀƴƛŀέ ǉǳŜ ƭƘŜǎ 
permite atravessar os mundos e ver as coisas da perspectiva das cobras. 
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demiúrgicos que, a serviço de Uhowki (o avô ancestral), abriram os rios e tributários que 

compõem a baia do Oiapoque em um passado remoto, além de neles terem distribuído os 

povos e estabelecido as hierarquias e alianças necessárias à vida em uma sociedade 

multiétnica e intercultural.  

Ao narrar a perseguição dos Palikur aos Kalinã, no que hoje seria o território 

ultramarino francês, entre a montanha Bruriyet e a ilha de Cayenne96, o Senhor Palikur 

Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos) nos contou que 

 

[E]les encontraram um homem que perguntou o que eles estavam fazendo [...] Ele 
queria saber o que os guerreiros Palikur faziam. Os Palikur responderam que 
estavam atrás dos Kalinã.  Atrás de seus adversários para matá-los. O Palikur queria 
acabar com eles [...] Então,  aquele awaig (homem) disse: os seus inimigos já foram 
embora! Vocês podem me ajudar a atravessar o mar? Posso atravessar na canoa de 
vocês? Os Palikur concordaram em levar aquele awaig (homem). O nome dele é 
Waramwy. Ele estava perseguindo o cunhado, que havia matado sua irmã [...] o 
cunhado do Waramwy também era um Cobra Grande, que matou sua própria 
esposa. Aquele primeiro Waramwy queria vingar a morte da irmã, mas não 
conseguia chegar até o buraco do outro Waramwy por baixo da água. Aí ele pediu 
a carona[.] (Uwetmin 2015, 2018).  

 

A inferência que a narrativa nos permite fazer é a de que os Palikur, ao executarem 

uma incursão guerreira contra os Galibi Kalinã da ilha Mahury, em Caiena, encontraram um 

awaig (homem) que estava no caminho aquático97, e lhes informou que os Caribe, seus 

inimigos, tinham fugido para o litoral. Ao concordar em transportar aquele estranho, fica 

implícita a formação de uma aliança. No decorrer do trajeto, os Palikur Arukwayene, então, 

descobrem quem é aquele ser e o classificam como um Waramwy (Cobra Grande). Como 

ǎŀōŜƳƻǎΣ ŜƳ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜǎ άώƻϐǊŘŜƴŀŘŀǎ ǎŜƎǳƴŘƻ ƻ ǇŀǊŜƴǘŜǎŎƻΣ ŀǎ ŘƛǎǘƛƴœƿŜǎ ǊŜƭŀǘƛǾŀǎ Ł 

descendência e à afinidade são ancoradas no trabalƘƻ ŜȄŜǊŎƛŘƻ ǇŜƭŀ ǎǳǇŜǊƴŀǘǳǊŜȊŀέ (Wolf 

2005:464), por isso, um guerreiro nawotuye (estrangeiro) que opera prodígios com pólvora e 

canhoneiras, aparentemente ganhava status de predador-mór, segundo uma classificação 

belicosa nativa.  

Figura central para a cosmologia dos povos do Baixo Oiapoque, o Cobra Grande, em 

suas distintas manifestações, é um dos não humanos que mais interfere nas narrativas da 

 
96 Topônimos constantes da faixa costeira da região de Caiena, atual capital da Guyane (Guiana Francesa). 
97 !ǎ ōŀǘŀƭƘŀǎ ŜƴǾƛŘŀŘŀǎ ƴŀ ǊŜƎƛńƻ ŜǊŀƳ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ƴŀǾŀƛǎ Ŝ ŎƻǊǊƻōƻǊŀǾŀƳ ǳƳ άŀƎŜƴŘŀƳŜƴǘƻέ ǊƛǘǳŀƭΣ 

conforme narrou o Senhor Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos) (2015, 2018). De março a julho ς período 
ŘŜ άłƎǳŀ ƎǊŀƴŘŜέ ƴŀ ǊŜƎƛńƻ ς é o ideal para os encontros bélicos, desde tempos imemoriais. 
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história vivencial. Como notamos na descrição do Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos 

Santos), não é possível realizar a interação com a alteridade do outro, sem prescindir das 

categorias próprias de explicação do mundo que nos circunda, referência epistêmica que 

permite o entendimento e a domesticação dessa alteridade exógena. (Souza 2002).  

Na sequência, Imagem 18, apresentamos uma escultura representando o Kayeb, 

Cobra Grande multicéfalo que mora nas estrelas, e de lá organiza os vetores climáticos do 

Oiapoque, segundo a cosmologia Palikur Arukwayene: 

 

 
Imagem 18 - Escultura em madeira executada pelo sábio Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos), 
ǊŜŦŜǊŜƴǘŜ Ł ǎŜǊǇŜƴǘŜ ŎƽǎƳƛŎŀ άƳńŜ Řŀ ŎƘǳǾŀέΦ  
Fonte: Foto do autor (2019). 

 

Ainda com base na narrativa de Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos), 

ǎŜƎǳƛƳƻǎ ŘŜǎŎǊŜǾŜƴŘƻ ƻ άƛƴƛƳƛƎƻέ Ŝ άŎǳƴƘŀŘƻέ Řƻ /ƻōǊŀ DǊŀƴŘŜ ŀƭƛŀŘƻ Řƻǎ Palikur, 

também classificado como um Waramwy e, então, os aruaques engendram a explicação que 

ƭƘŜǎ ǇŀǊŜŎŜ Ƴŀƛǎ ŦŀƳƛƭƛŀǊΣ ŀ ŘŜ ǳƳŀ άōǊƛƎŀέ ŜƴǘǊŜ ǇŀǊŜƴǘŜǎ ǇƻŘŜǊƻǎƻǎΣ ŜƳ Ŧǳƴœńƻ ŘŜ ǳƳŀ 

tino (mulher):98  

 
98 Na versão colhida por Lux Boelitz Vidal (2001:127) junto a um Palikur exilado entre os Marworno, ŀ άōǊƛƎŀέ 

entre os dois Cobras ocorreu, porque um teria matado o filho do outro.  
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[O]s dois que agora eram inimigos são nawotuye [estrangeiros], quando não estão 

usando o paletó do Waramwy. Quando subiu na canoa dos guerreiros Palikur, o 
Waramwy [Cobra Grande branco] ficou o tempo todo na proa da canoa. Ele fica na 
proa, todo o tempo! Ele fica com o arco e a flecha preparada! [...] porque o 
cunhado dele era muito forte e perigoso [...] Os Palikur deixaram o Cobra Grande 
em uma praia, perto de um lugar chamado Tanawni. Nesse lugar os Palikur 
também encontraram um padre francês que foi condenado a morte pelo gendarme 
[...] ele ia ser morto porque tinha tido relações sexuais com a freira [...] Por isso o 
gendarme ia matá-lo! Antes de se despedir, o Waramwy perguntou aos Palikur o 
que eles queriam por terem dado carona a ele. O Palikur respondeu: só queremos 
matar o nosso adversário, porque ele tem feito muito mal ao nosso povo! 
Queremos matá-los! Então o Waramwy agradecido mostrou a direção norte, rumo 
a ilha de Cayenne, onde os Kalinã ficavam. O Cobra Grande instruiu os Palikur a 
irem bem devagar, beirando a praia para chegarem bem perto do vigilante dos 
Galibi Kalinã, sem serem pressentidos [...] Waramwy também disse aos Palikur 
para eles não se demorarem nesse local, que fizessem a Keka e saíssem logo [...] 
que quando ouvissem o trovão no céu, era o sinal de que ele [Waramwi aliado] já 
tinha matado o seu cunhado e que, portanto, eles deveriam ir embora, voltar 
rapidamente para sua terra para que nenhum mal lhes acontecesse. (Uwetmin 
2015, 2018). 

 

O desdobramento desse evento da memória de guerra na versão Arukwayene fica 

evidente, quando confrontado com a história registrada em moldes ocidentais, sobretudo na 

disputa que Nelson de Figueiredo Ribeiro (2005) referencia entre os franceses que buscam 

rechaçar holandeses e seus aliados indígenas da ilha de Caiena. Os dois Cobras Grandes ς 

ǎŜǊŜǎ ƘǳƳŀƴƻǎ ǉǳŜΣ ƴƻǎ ǘŜǊƳƻǎ ƛƴŘƝƎŜƴŀǎΣ ŦƛŎŀƳ Ƴǳƛǘƻ ǇƻŘŜǊƻǎƻǎ ŀƻ ǘǊƻŎŀǊ ŘŜ άǇŀƭŜǘƽέ99 ς 

são brancos e brigam entre si. O nawotuye, (Cobra estrangeiro aliado), em agradecimento à 

άŎŀǊƻƴŀέΣ Ŝƴǎƛƴŀ ƻǎ Palikur como vencer seus inimigos e combina o sinal para o término do 

conflito e a retirada dos guerreiros, a partir do momento em que disparar o trovão no céu.100 

Dentro desse contexto, o outro Cobra perseguido, sendo um ser antropozoomorfo 

άōǊŀƴŎƻέΣ ǇƻŘŜǊƛŀ ǎŜǊ ǳƳ ƘƻƭŀƴŘşǎ ƻǳ ƛƴƎƭşǎΣ ǘŀƭǾŜȊ ƧŀƳŀƛǎ ǎŜ ǎŀƛōŀ ŀƻ ŎŜǊǘƻΦ ! ƧǳƭƎŀǊ ǇŜƭƻ 

sumiço prematuro dos ingleses da região e do histórico de alianças dos holandeses com os 

Galibi Kalinã, ŀ άǇŜǎǎƻŀέ Řƻ /ƻōǊŀ DǊande inimigo parece referenciar um líder guerreiro 

holandês. Esta ascendência também é reforçada por Artionka Góes Capiberibe (2007), ao 

problematizar categorias de assimetria na relação dos indígenas entre si, e deles com 

 
99 h άǇŀƭŜǘƽέΣ ƻǳ ŀ ǊƻǳǇŀ ŘŜ /ƻōǊŀ DǊŀƴŘŜ ǉǳŜ ƻǎ ƎǳŜǊǊŜƛǊƻǎ ōǊŀƴŎƻǎ ǳǎŀƳΣ ǎńƻ ŜȄǇƭƛŎŀŘƻǎ ǇƻǊ 9ŘǳŀǊŘƻ 
±ƛǾŜƛǊƻǎ ŘŜ /ŀǎǘǊƻ όмффсΥмооύ ŎƻƳƻ ƻ άŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻέ ǉǳŜ ǎŜǊŜǎ ȄŀƳńƴƛŎƻǎ ǳǎŀm, não para ocultar sua 
ŜǎǎşƴŎƛŀ ƘǳƳŀƴŀΣ Ƴŀǎ ŀƴǘŜǎ ǇŀǊŀ άŀǘƛǾŀǊ ƻǎ ǇƻŘŜǊŜǎ ŘŜ ǳƳ ŎƻǊǇƻ ƻǳǘǊƻέΦ ¢ŀƛǎ ǊƻǳǇŀǎ Ŝ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ς em 
termos ArukwayeneΣ ƻǎ άǇŀƭŜǘƽǎέ ς são interessantes, porque definem a capacidade de um humano se 
apropriar da força de um não humano. 

100 Uma forma que nos parece bastante verossímil de explicar um dos poderes do Waramwy seria entender 
que os Palikur Arukwayene podem ter classificado o trovão do guerreiro branco a partir do disparo de uma 
canhoneira, arma de uso comum nos navios de qualquer dos agentes colonizadores da época. 
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agentes europeus no período colonial.  A autora considera que na relação 

CaribesκIƻƭŀƴŘŜǎŜǎ ǇŀǊŜŎŜ ŜȄƛǎǘƛǊ ǳƳ άώǎϐƛǎǘŜƳŀ ŘŜ ŀƭƛŀƴœŀ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻ ŜƴǘǊŜ ŜƭŜǎ ώǉǳŜϐ 

assentava-se na circulação de bens, visto por uns como troca de dons entre aliados, e por 

outros, como simples troca de mercadoǊƛŀǎέ. (Capiberibe 2007:79). Tais relações comerciais 

também denunciam a aliança bélica entre os Kalinã e o Holandê (holandês), que somente 

em um período posterior da invasão, com o afastamento dos batavos em direção ao 

território que lhes sobrou da repartição colonial, a partir do século XVIII, serão classificados 

ŎƻƳƻ άƝƴŘƛƻǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎέΦ 

Entre ilações e incertezas, parece verossímil supor que a Keka pelejada por grupos 

guerreiros Caribe e Aruaque confunde-se e retroalimenta-se da guerra empreendida pelos 

Řƻƛǎ ά/ƻōǊŀǎ ōǊŀƴŎƻǎέ ǉǳŜ ƛƴǘŜƴǘŀǾŀƳ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜǊ ǎǳŀǎ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀǎ ōŀǎŜǎ Ŏƻƭƻƴƛŀƛǎ ƴƻǎ 

arredores da ilha de Caiena, o que de fato ocorreu tanto para ŦǊŀƴŎƻǎΣ ŎƻƳ ŀ άDǳƛŀƴŀ Řƛǘŀ 

ŦǊŀƴŎŜǎŀέ όSouza 1994), quanto para batavos, com a consolidação da Guiana, supostamente 

holandesa, no litoral de Paramaribo. 

 Na Imagem 19, a seguir, iconografia da ilha de Caiena, atual colônia francesa que 

mudou de pertencimento de forma ininterrupta em séculos de história, desde o curso das 

guerras coloniais, até a segunda Grande Guerra mundial, em meados do século XX. 
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Imagem 19 - Iconografia da povoação da Ilha de Cayenne (Caiena), palco de disputas entre diferentes nações e 
agências coloniais no curso de três séculos  
Fonte: (Parépou 1980). 

 

As narrativas da keka Holandê (Guerra dos Holandeses) propõem aportes de 

memória para compreensão da História vivencial empreendida nos próprios termos pelos 

Aruaque Palikur, ao tempo em que reafirmam, em termos Arukwayene, uma antiga opção 

em ser amis des français (amigos dos franceses), além de repovoarem a história guianense 

com protagonismos outros e possibilidades outras de compreensão.  

A escolha por lutar ao lado dos franceses na disputa pelo território de Caiena 

exporia estes aruaque no Oiapoque há pelo menos quatrocentos anos de contínua 

perseguição por parte de negociantes holandeses e piratas ingleses, no período da invasão, 

de soldados pegyene (gente de Belém) na conquista do Cabo Norte, e, ainda, dos luso e 

brasileiros de diversas regiões por ocasião da tomada do Contestado franco-luso-brasileiro, 

consoante a narrativa da Keka Sirhara (Guerra dos cearenses), a seguir.  

Esta narrativa da incursão naval palikur também demonstra que o racismo 

estruturante, inaugurado pelos humanos de além-mar direcionado a indígenas e africanos, 
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pode ter sido adaptado para os entes demiúrgicos e seres da super-natureza, como algo que 

pode ser percebido ŎƻƳƻ ǳƳŀ ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ άǊŀŎƛŀƭƛȊŀœńƻέ Řƻǎ ƴńƻ ƘǳƳŀƴƻǎ ǉǳŜ ǇƻǾƻŀƳ 

a Amazônia caribenha, isto, de uma perspectiva eminentemente ameríndia. No caso, o 

Cobra Grande Waramwi, categoria nativa aruaque utilizada para designar líderes guerreiros, 

humanos e não humanos (Batista 2019), teria sido aparentemente adaptada na narrativa de 

Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos), para receber uma conotação racial.   

Como mencionado anteriormente, Anacondas ou Cobras Grandes, que no mundo 

físico podem se manifestar no corpo de Eunectes murinus, são consideradas, a um só tempo, 

os donos e construtoras dos territórios e nichos flúvio-marítimos da região. Designadas em 

diferentes línguas por diferentes homens e mulheres-memória, os Cobras, quer sejam 

άƳŀŎƘƻǎέ ŎƻƳƻ ƻ WaramwiΣ ǉǳŜǊ ǎŜƧŀƳ άŦşƳŜŀǎέ ŎƻƳo a Wanesse, referem sempre o 

mesmo predador-mór, com quem é preciso celebrar acordos no âmbito xamânico, para bem 

viver e melhor se movimentar em seus domínios, sem lhe atrair a ira e o poder, senão 

aquele que deve ser acionado pelo xamã, quando o território se encontra ameaçado. 

Estamos nos referindo aos não humanos que perfazem diferentes histórias étnicas, ao 

mesmo Aramary-Ghõ dos Karipuna, ao Potosi-Agouv dos Galibi Kalinã, ao Waramwi dos 

Palikur e ao Puy puy Hi dos Galibi Marworno.  

Percebemos que aos respectivos Cobras com os quais diferentes povos 

territorializados no Baixo Oiapoque cultivavam (e ainda cultivam) relações que a 

antropologia designaria como totêmicas, foi preciso acrescer a chegada das anacondas 

άōǊŀƴŎŀǎέ Ŝ ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘade de com elas estabelecer uma relação política, que, ora eram 

holandesas, ora inglesas, francesas, irlandesas ou portuguesas. No presente, os mestres da 

tradição seguem apontando o dedo e o discurso para estes reptilíneos de pele branca, seres 

que lançarŀƳ Ƴńƻ ŘŜ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ άǇŀƭŜǘƽǎέΣ ŀ ŦƛƳ ŘŜ ǎŜ ŀǇǊƻǇǊƛŀǊŜƳ Řŀ keka ameríndia e 

cambiá-la em guerra de escravização e extermínio, com o objetivo de desmontar o sistema-

mundo e a autonomia territorial dos povos guianenses.  

Em que pese o povo Palikur e aliados terem lutado pela implantação das bases 

coloniais francesas na região, no processo de retalhamento dos territórios indígenas entre as 

potências europeias, o território da antiga Costa Palikura acabou cerceado pelos limites de 

outra Guiana, supostamente portuguesa, o que exporia estes Aruaque do Oiapoque a 

distintos ciclos de perseguição e predação por parte dos luso-brasileiros que buscavam 
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riquezas como ouro,  madeira e  borracha, em meio à consolidação da Guiana portuguesa na 

ilha do !ƳŀǇŀΩ¨. Em fins do século XIX, a inimizade entre os Palikur e estes neoibéricos, que 

herdaram esse pedaço da Guiana, e seus presumidos descendentes os colocam na rota de 

uma nova guerra, agora pelejada contra os migrantes cearenses, o que fica visibilizado na 

narrativa da Keka Sirhara, a seguir. 

 

3.3 Keka Sirhara: as medidas da maldade nas guerras dos brancos 

 

ώ9ƳƝƭƛƻ DƻŜƭŘƛ ŦŜȊ ƳŜƴœńƻ ŀƻϐ ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ΨƎǳŜǊǊŀΩ ǉǳŜ ǇǊŜǎŜƴŎƛƻǳ ƴƻ 

território do Amapá, com ŀ ŀǘǳŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ άώƻϐƭƛƎŀǊŎƘƛŀ ŘŜ 

capangas e aventureiros do Ceará que cometiam abusos, 

oppresões, vinganças pessoaes e represálias [...] sem número. 

(Goeldi apud Gomes et al., 1999:102, grifos nossos). 

 

O conceito de guerra de baixa intensidade é útil para pensarmos a prevalência do 

estado de exceção imposto por agências coloniais aos territórios de vida afro e indígenas, 

uma vez consolidadas as bases estrangeiras nas amazônias. No entanto, vale refletir que 

ǳƳŀ ǇǊŜǎǳƳƛŘŀ άƛƴǘŜƴǎƛŘŀŘŜέ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ŎƻƴǘŜǎǘŀŘŀΣ ǉǳŀƴŘƻ ǇǊƻǾŞƳ ŘŜ ŘŜǎƛƎƴŀœńƻ ŜȄƽƎŜƴŀΣ 

visto que os gradientes de intensidade referidos para diferentes fenômenos históricos e 

sociais percebidos entre os originários, podem se traduzir em um ocidentalismo, a julgar 

pelo fato de que as pessoas constrangidas a viverem na intensidade da guerra administrativa 

movida em desfavor de seus modos de vida (Lima 1995), podem não concordar com a régua 

ŘŜ άōŀƛȄŀ ƛƴǘŜƴǎƛŘŀŘŜέ ŎƻƳ ŀ ǉǳŀƭ ǎŜ ƳŜŘŜ ŀ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ Ŝǎǘŀǘŀƭ Ŝ ŀ ǎǳōŎƛŘŀŘŀƴƛŀ 

historicamente inflingida. 

As narrativas da Keka Sirhara (guerra dos cearenses) também faz parte da História 

vivencial dos Palikur e podem se constituir em um espaço privilegiado para discutirmos as 

medidas de intensidade da invasão colonial, sob uma perspectiva pretensamente indígena, 

visto que, nesse espaço discursivo, o autor/narrador Palikur Uwetmin (Manoel Antonio dos 

{ŀƴǘƻǎύ ƴƻǎ ǇŜǊƳƛǘŜ ŀƴŀƭƛǎŀǊ ŀǎ ƳŜŘƛŘŀǎ Řŀ άƳŀƭǾŀŘŜȊŀέΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ǇŜǊŎŜōƛŘŀǎ ǇƻǊ ǇŜǎǎƻŀǎ 

indígenas na invasão de seus territórios, nesse caso, a partir de um novo ciclo de predação 

inaugurado na Amazônia caribenha por ocasião das corridas da recém inaugurada república 

brasileira, em busca do caucho e do ouro.  
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A guerra pela sobrevivência pelejada contra os brancos sirhara (cearenses)101, nosso 

próximo relato, parece remontar a fins do século XIX e início do XX, em razão de algumas 

pistas deixadas no testemunho de nosso autor/narrador, o que nos permite relativa 

ŎƻǊǊŜƭŀœńƻ ŎƻƳ ŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ Řƻǎ άōǊŀƴŎƻǎέΣ ƴŀ !ƳŀȊƾƴƛŀ ŎŀǳŎheira. A memória que abordamos 

na sequência, aponta para a presença massiva de pessoas de origem nordestina, praticando 

crimes contra vidas indígenas no interior dos campos alagados do Oiapoque, em um 

momento secundário do colonialismo nas guianas, mas que parece guardar uma 

continuidade com a invasão dos holandeses, da perspectiva do autor/narrador. 

A notícia da chegada dos sirhara (cearenses) à região do Oiapoque é narrada pelo 

Senhor Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos), a partir do avistamento de uma 

άƎǊŀƴŘŜ Umunέ όŎŀƴƻŀύ ǉǳŜ ŘŜǎŎŀƴǎŀǾŀ ƴŀ ŦƻȊ Řƻ Ǌƛƻ Urukauá, conforme mostra a Imagem 

20, a seguir. Este relato coincide com a navegação a vapor que singrava toda a bacia do 

Amazonas, em fins do século XIX: 

 

 
Imagem 20 - h ǾŀǇƻǊ ά/ŀǎǎƛǇƻǊŞέ ŀǘǊŀŎŀŘƻ ƴŀ Ǿƛƭŀ hƛŀǇƻǉǳŜ ƴŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ŘŞŎŀŘŀ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ··Φ  
Fonte: (Marinha Mercante Brasileira 2021). 
 
  

 
101 Os Palikur cognominam sirhara ƻǎ άōǊŀƴŎƻǎ ŎŜŀǊŜƴǎŜǎέ ǉǳŜ ǾƛŜǊŀƳ ŀƻ Urukauá ŜƳ Řŀǘŀ ƛƴŎŜǊǘŀ ŀ άǎŜǊǾƛœƻέ 

dos TukukyeneΣ ƻǎ άōǊŀƴŎƻǎ Ŏŀƴƛōŀƛǎέ ŘŜ .ŜƭŞƳΦ bƻ ŎƻƴǘŜȄǘƻ Řƻ ǊŜƭŀǘƻΣ sirhara aponta para a corruptela das 
pŀƭŀǾǊŀǎ άŎŜŀǊłέ ƻǳ άŎŜŀǊŜƴǎŜέΣ ǉǳŜ ƻōǎŜǊǾŀƳƻǎ ǎŜǊ ŘŜ Řƛǎǘƛƴǘŀ ǇǊƻƴǵƴŎƛŀ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ŦŀƭŀƴǘŜǎ ŘŜ parikwaki. 
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A narrativa inicia com nosso interlocutor afirmando que: 
 

[O]s brancos iam passar pelo oceano para entrar no [rio] Urukauá [...] quem 
primeiro contou essa notícia ao povo de Masiká foi um awaig [homem] que eles 
chamavam de pai. Foi o padre quem contou que os siraha [cearenses] iam entrar 
pelo Urukauá [...] ele trouxe essa notícia pra todo mundo, dizendo que os grupos 
de tukuyene [portugueses] iam entrar e abusar das pessoas [...] ele falou que eles 
iam entrar, que eles iam chegar, porque os siraha [cearenses] são tão cruéis como 
os tukuyene [portugueses] [...] o padre disse pra todo mundo se afastar de suas 
aldeias e ir para o mato [...] para outro lugar longe do rio porque os grupos de 
tukuyene logo iriam entrar.  (Uwetmin 2015, 2018).  

  

Nawotuye (estrangeiros) navegando em território Arukwayene não constitui 

novidade, visto tratar-se de um povo que mantém relações com não índios, pelo menos 

desde a invasão européia, em princípios do século XVI. Esse antigo histórico de contato 

ajuda a explicar porque prevalecem, no código linguístico e respectivo referencial 

cosmológico palikur, distintos mecanismos de classificação para nomear homens brancos. A 

categorização de pessoas de pele branca em diferentes níveis de refinamento, conforme 

percebido no nosso cotidiano etnográfico, coloca os siraha (cearenses) como uma 

subcategoria a serviço dos tukuyene (portugueses).  

No presente, o tukuyene refere-se a um estrangeiro próximo ou aliado do 

parhana/parnãn (branco lusófono), provavelmente por se tratarem ambos de brancos 

falantes de língua portuguesa; mas, é importante mencionar que, no passado, a palavra 

parecia referir uma etnia indígena do sul do Amapá, provavelmente os Tucuju, segundo 

Artionka Góes Capiberibe (2007). 

Na atualidade, os Palikur Arukwayene utilizam pelo menos oito categorias próprias 

para classificar não indígenas de pele branca: [1] Nawotuye se refere a branco de maneira 

genérica, estrangeiro de qualquer nacionalidade; [2] Parasi refere-se à pessoa branca que 

fala francês; [3] Tukuyene ou Tukukyene são usados para se referir aos brancos de origem 

portuguesa e, dentro dessa classificação, há uma categoria para designar especificamente o 

português de Belém do Pará: o [4] Pegyene. O [5] Parhana ou Parnãn designam, 

especificamente, o branco brasileiro, falante de língua portuguesa; e o [6] Parhanayan 

ǊŜŦŜǊŜ ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ Ş ŦƛƭƘƻ άƳƛǎǘǳǊŀŘƻέ Řƻ parhana com outras etnias, ou seja, aquele 

άƳŜǎǘƛœƻέ ǉǳŜ ǘŜƳ ƻǊƛƎŜƳ ƴƻǎ parhana.  
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Entre os brancos brasileiros existe ainda a subcategoria [7] siraha que refere a 

pessoa de origem cearense ou nordestina, como indicamos. E, por último, há referência aos 

[8] axtigad όƎǊŀƴŘŜǎ ǇǊŜŘŀŘƻǊŜǎύΣ ƻǳ άōǊŀƴŎƻǎ Ŏŀƴƛōŀƛǎέ ǉǳŜ ǊŜŦŜǊŜƳ ƻǊŀ ƻǎ ƘƻƭŀƴŘŜǎŜǎΣ ƻǊŀ 

os portugueses, dependendo do contexto de fala. Há, também, uma única categorização 

para os aliados da margem franco-guianense que designa distintos grupos étnicos de origem 

africana, qual seja, o atiwi (negro francófono). Essa riqueza de lista classificatória esboça 

uma contínua produção de conhecimentos antropológicos sobre outros povos, sob a 

perspectiva Palikur, ǉǳŜ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀ ŎƻƳƻ ǳƳŀ άŀƴǘǊƻǇƻƭƻƎƛŀ ǊŜǾŜǊǎŀέΣ Ƴŀǎ ǉǳŜ 

preferimos considerar como uma contra-antropologia. (Castro 2018). 

Voltando ao relato do Senhor Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos), a 

chegada ostensiva de embarcações a vapor com migrantes sirhara (cearenses) parece ter 

sido anunciada por um clérigo, amigo dos Arukwayene. Nesse contexto, é difícil afirmar a 

nacionalidade daquele agente eclesiástico, visto que o Amapá, até o ano de 1900, era 

άǘŜǊǊƛǘƽǊio contestado franco-ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻέ (tradução nossa)102, e, em tese, de livre acesso a 

agentes de ambas as nações.103 Mas, o importante a depreendermos disso  é que aquela 

autoridade religiosa ς ŦǊŀƴŎƻΣ ǎŜ ŀǊǊƛǎŎŀǊƳƻǎ ƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻ ŘŜ ŀƭƛŀƴœŀ Řƻǎ άƝƴŘƛƻǎ ŦǊŀƴŎŜǎŜǎέ ς 

previa o massacre, e aconselhou aos indígenas das aldeias mais expostas a se refugiarem. 

Este conselho não foi seguido, segundo o narrador Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos 

Santos), dada a incredulidade do povo da ilha Masikyene, que preferiu organizar uma kaika 

(festa) a acatar o conselho recebido. 

O relato segue com a invasão da aldeia Masiká pelos awaig sirhara (homens 

cearenses), em uma tarde em que os moradores se preparavam para um rito, que 

traduzimos como a festa da menina-moça. Assim, afirmou o Palikur Uwetmin (Manoel 

Antônio dos Santos):  

 

[Q]uando os Palikur do Masiká perceberam que os Tukuyene [portugueses] haviam 
mesmo chegado, correram e pularam na água para atravessar para outro lugar [...]; 
uns conseguiram atravessar e fugir, mas outros morreram comidos pelos jacarés 
[...]; era tempo de água grande [...] ; uns escaparam, mas outros foram comidos 
pelo axtig [predador] da água [...], outros também não tiveram como fugir dos 
brancos [...], os Tukuyene [portugueses] subiram na terra e prenderam muita gente 
[...]; eram muito malvados esses brancos [...], muito maus [...]; eles pegavam os 

 
102 territoire contesté franco-brésilien.  
103 Para aprofundamento sobre o assunto, consultar: Sílvio Meira (1989) e Hugues Vallot (2012). 
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ahwiy [velhos], mas não os matavam [...]; os ahwiy eles não queriam matar [...] dos 
ahwiy aqueles homens cruéis arrancavam a pele e depois jogavam sal [...]. Eles 
depelaram os velhos Masik [...]. Eles pelaram os velhos e depois salgaram e isso 
causava muita dor [...]. As mulheres grávidas que foram capturadas eram pregadas 
na árvore de cabeça prá baixo [...]; quando as mulheres eram penduradas, então, 
os siraha [cearenses] vinham e cortavam a barriga delas e tiravam os filhotes prá 
fora [...], tiravam os filhotes vivos de dentro da barriga delas [...]. No lugar dos 
filhos, eles jogavam sal dentro da barriga delas [...]; os siraha [cearenses] faziam as 
mulheres grávidas gritarem até morrer. Naquele dia, as crianças e os jovens 
capturados foram todos mortos. (Uwetmin 2015, 2018). 

 

Temos nesta narração uma medida da intensidade e crueldade da guerra 

empreendida por pessoas de pele branca, provavelmente deslocadas para a região do 

Oiapoque em busca de reservas de caucho, mas nada que possa ser pensado em nível de 

baixa intensidade, se credenciarmos o testemunho indígena. Da perspectiva Palikur, a 

invasão foi liderada pelos tukuyene (portugueses) de Belém, supostamente donos das 

embarcações a vapor que traziam os cearenses ao Oiapoque, enquanto as torturas e 

assassinatos veiculados contra o povo de Masiká104 foram perpetrados pelos mesmos 

ŎŜŀǊŜƴǎŜǎ ǉǳŜ ƭƻǘŀǾŀƳ ŀǎ άƎǊŀƴŘŜǎ ŎŀƴƻŀǎέΦ  

Há múltiplas possibilidades de análise diante do relato, porém, nos preocupamos, 

inicialmente, com a figura antagônica dos tukukyene/portugueses, a quem os Arukwayene 

atribuem a prática genocida em uma narrativa que se passa, aparentemente, em algum 

momento entre os séculos XIX e século XX. O Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos) 

iniciou sua fala, tratando de um evento festivo local que surge atravessado de uma 

importância simbólica capaz até mesmo de desviar o povo de Masiká da oportunidade de 

fugir em segurança da ameaça estrangeira que chegava por água. Neste instante, o narrador 

usou de sua habilidade com as palavras para representar um contexto festivo que 

desempenhava um papel dentro de um calendário que se renovava naquela oportunidade, 

criando, assim, um cenário que se transformaria abruptamente com a chegada dos 

tukukyene/portugueses em suas canoas a vapor. Dentro da história narrada, isto desloca o 

não indígena para um lugar distinto do habitual caráter de herói, na história oficial da 

colonização.  

 
104 Clã ou grupo familiar arukwayene, antigos habitantes da ilha Masiká. Ao que tudo indica, os Masikyene 

foram extintos após o massacre perpetrado pelos sirhara (cearenses), sendo algum eventual sobrevivente 
acolhido por outras aldeias ou incorporado a outras. 
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Neste relato, o branco esteve na posição de um visitante negativamente 

inesperado, uma alteridade que traz consigo apenas morte, dor e a descontinuidade abrupta 

do ciclo natural da vida. No arco narrativo que compete aos tukukyene/portugueses, suas 

ações impediram a festa, a vida, sua presença tornou-se sinônimo de morte e de 

desequilíbrio. Tomemos o fato exemplar dos indígenas em fuga sendo atacados por jacarés, 

e temos aí a expressão da desordem ecológica e espiritual que chega na companhia dos não 

indígenas. Eis a figura antagônica do branco, coligida no testemunho de Uwetmin (Manoel 

Antônio dos Santos). 

Expressando ciência das distinções laborais existentes no empreendimento da 

colonização, bem como na empreitada de tortura, o narrador distingue os não indígenas 

entre os tukukyene/portugueses, donos da canoa de vapor, dos sirhara/cearenses sob o 

comando dos primeiros. Para tanto, o narrador Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos) 

discrimina, com detalhes, escalas heterogêneas de violências praticadas contra idosos e 

mulheres gestantes. Enquanto os tukukyene/portugueses se ocuparam de usar prisões e 

violências não letais ς nem por isso menos cruéis ς, os sirhara/cearenses engendraram toda 

sorte de ações vis e letais a mando ou com o consentimento dos tukukyene.  

Ainda de acordo com o relato, para as gestantes restou a violência incorrer também 

em escalas simbólicas, ao terem seus ventres rasgados e em seguida salgados. Tal crueldade, 

metonimicamente, remete ao processo de aplicação de sal no solo para se promover sua 

esterilização, evitar a semeadura e a colheita futuras. Neste sentido, o discurso do narrador 

descreve não apenas a brutal interrupção da vida latente, mas uma barbárie em escala 

simbólica, que mirava explicitamente o desejo de extinção dos futuros Palikur.  

A bestialidade simbólica também alcançou aos que passaram pela lesão corporal 

que lhes tirou as peles e salgou a carne, em ação grotesca e atroz metonimicamente 

semelhante ao processo destinado à produção de carne salgada, conduta que revela total 

desprezo, ausência total de qualquer traço de humanidade, descaso e ojeriza pela existência 

dos Palikur e de tudo que representavam. Não bastou, portanto, ingressar com violência 

física, o discurso nas entrelinhas do relato evidencia formas de violência metonímicas, 

simbólicas atreladas a uma escala irracional que revelava o desprezo à humanidade dos 

Palikur. 
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Em outro trecho de sua narrativa, o Senhor Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos 

Santos) deslinda e descreve a tentativa de resistir à barbárie dos brancos: 

 

[O] Cacique Yuruvwi lutou contra eles [...] mas ele estava sozinho [...] o cacique 

estava sozinho e seus sobrinhos não estavam com ele [...] Ele havia convidado 
muita gente para a festa! Mas os convidados ainda não tinham chegado [...] Então 
o Cacique lutou. Ele lutou e matou alguns deles [...] [dos siraha] [...]Se estivesse 
com seus sobrinhos o Cacique podia até ter acabado com os brancos [...] mas ele 
estava sozinho [...]ele ficou sozinho e quando se cansou de lutar os brancos 
derrubaram o Cacique [...] eles derrubaram ele, o amarraram e o jogaram na canoa 
grande [...] Naquele dia os tukukyene ώǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎϐ άŀƳŀǊǊŀǊŀƳέ пл ǇŜǎǎƻŀǎ Ŝ ƻǎ 
levaram para o seu barco. [...] Contando com o cacique, o povo de Masiká 
escravizado somava 41 pessoas [...] naquele dia dez pessoas morreram salgadas 
por causa da crueldade dos siraha [cearenses]. As cinco horas da tarde os brancos 
retornaram para onde vieram.  (Uwetmin 2015, 2018). 

 

É comum testemunhos dessa magnitude e perversidade serem tratados com 

descrédito por diferentes agências e agentes coloniais, porque não desejam enfrentar a face 

horrenda de seu Estado mantenedor, ou ainda, por não quererem empreender algum 

esforço de tradução, a fim de verificar a verossimilhança da memória indígena, via de regra 

silenciada pelos ocidentalismos em curso. Como apontamos, no contexto da narrativa do 

Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos), aparentemente, os bárbaros não são mais 

agentes lusitanos, mas os bǊŀƴŎƻǎ άŦŀƭŀƴǘŜǎέ Řƻ ǇƻǊǘǳƎǳşǎ dentre os quais uns são 

brasileiros de Belém que mantêm relações de domínio e servidão sobre os cearenses que 

fogem dos ciclos da seca105 perene no sertão nordestino. A filiação linguística é o que parece 

determinar o elo que os indígenas ŎƻƴǎŜǊǾŀƳ ŜƴǘǊŜ ŀƴǘƛƎƻǎ Ŝ ƴƻǾƻǎ ŀƎǊŜǎǎƻǊŜǎ άōǊŀƴŎƻǎέΣ 

por isso, não comprometendo a lisura da memória. 

Quando confrontado com as cartas do antigo administrador da Comune de SaiƴΩǘ 

DŜƻǊƎŜǎ ŘŜ ƭΩhȅŀǇƻŎƪ, cidade e marco limite da possessão francesa na foz do Oiapoque, o 

relato do Senhor Palikur Uwetmin (Manoel Antonio dos Santos) ganha novo significado. 

Dirigida ao governo francês centralizado em Caiena, no final do período oitocentista, 

especialmente uma carta ς datada de 28 de novembro de 1895 ς cujo conteúdo é digno de 

nota, informa à administração colonial francesa que:  

 
105 /ƻƴŦƻǊƳŜ ǊŜƎƛǎǘǊƻǳ 9ǳŎƭƛŘŜǎ Řŀ /ǳƴƘŀΣ ŀ ŘƛłǎǇƻǊŀ Ŝ ƻ ŜȄƝƭƛƻ ǎƛǎǘŜƳłǘƛŎƻ Řƻǎ άŦƭŀƎŜƭŀŘƻǎέ ŎŜŀǊŜƴǎŜǎ ǎŜ 
ǊŜŀƭƛȊŀǾŀƳ ǉǳŀƴŘƻ άώŀϐōŀǊǊƻǘŀǾŀƳ-se, às carreiras, os vapores, com aquêles fardos agitantes consignados à 
morte. Mandavam-nos para a Amazônia ς vastíssimŀΣ ŘŜǎǇƻǾƻŀŘŀΣ ǉǳŀǎŜ ƛƎƴƻǘŀέΦ ό/ǳƴƘŀ ŀǇǳŘ .ŜƴŎƘƛƳƻƭ 
1977:317). 
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[...] Vinte pessoas do Urukauá vieram me informar que mais de cem brasileiros 
armados chegaram em sua aldeia [...] estes brasileiros chegaram em três barcos, 
comandados por um chefe que (ilegível) em [Veiga] Cabral. (Cardoso 2008:122, 
tradução nossa)106. 

 

Neste contexto, os vinte denunciantes do Rucaoua, seguramente, são os Palikur do 

rio Urukauá e, mesmo não ǇƻŘŜƴŘƻ ŀŦƛǊƳŀǊ ǇŜǊŜƳǇǘƻǊƛŀƳŜƴǘŜ ǉǳŜ ŜǎǘŜǎ άōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎ 

ŀǊƳŀŘƻǎέ ŘŜƴǳƴŎƛŀŘƻǎ ŜƳ Saint Georges sejam os mesmos cearenses (siraha) da memória 

do Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos), de qualquer forma, a coincidência 

sociotemporal é flagrante. Confrontada com a historiografia referente à conquista do 

território amapaense, empreendida pela República brasileira nos últimos e conflituosos anos 

do período oitocentista, a memória indígena ganha ainda mais peso e verossimilhança, visto 

que há evidências de que o militar paraense, Francisco da Veiga Cabral107, recebia vapores 

ŎƻƳ ŀǊƳŀǎ Ŝ άƳƛƭƛŎƛŀƴƻǎέ ƴƻǊŘŜǎǘƛƴƻǎ άώŘϐƻ ǇǊƽǇǊƛƻ tŀǊł ŎƻƳ ƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ 

ƎƻǾŜǊƴŀŘƻǊ [ŀǳǊƻ {ƻŘǊŞέΦ (Cardoso 2008:137).  

Este fato nos permite supor que, enquanto se buscava uma solução diplomática 

para a questão do longo Contestado entre o Brasil e França em busca de um marco 

fronteiriço em algum lugar do interflúvio Oiapoque/Araguary, o governo paraense 

ŜŦŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ άŎƻƴǉǳƛǎǘƻǳέ ƻ !ƳŀǇł ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ Ǿƛƻlenta intervenção de Veiga Cabral e seus 

άƴƻǊŘŜǎǘƛƴƻǎέ ŀǊƳŀŘƻǎΣ ŀƴƻǎ ŀƴǘŜǎ Řƻ [ŀǳŘƻ {ǳƝœƻ108 decidir a questão do ponto de vista 

jurídico. 

Até mesmo os agentes que transitaram naquela época a serviço do governo 

brasileiro, por exemplo, o naturalista Emílio Goeldi, não se furtaram a demonstrar repulsa às 

violências perpetradas pelo bando armado de Veiga Cabral, no então território do Amapá. 

!ǇŀǊŜƴǘŜƳŜƴǘŜΣ Ŝǎǘŀ άƻƭƛƎŀǊǉǳƛŀ ŘŜ ŎŀǇŀƴƎŀǎ Ŝ ŀǾŜƴǘǳǊŜƛǊƻǎ Řƻ /ŜŀǊłέ (Cardoso 2008:120), 

referenciados por Goeldi como integrantes da milícia de Veiga Cabral, apresenta a mesma 

 
106 ώΦΦΦϐ нл ǇŜǊǎƻƴƴŜǎ 5ǳ wƻŎŀƻǳŀ Ŝǎǘ ǾŜƴǳŜ ƳΩƛƴŦƻǊƳŜǊ ǉǳŜ Ǉƭǳǎ млл ōǊŞǎƛƭƛŜƴǎ ŀǊƳŜǎ ǎƻƴǘ ŀǊǊƛǾŞǎ Řŀƴǎ ƭŜǳǊ 

village [...] ces brésiliens arrives dans trois bateaus et armes, assessorément um but et um chef qui (ilegível) 
chez Cabral.  

107 Francisco Xavier da Veiga Cabral foi um militar paraense migrado para o contestado do Amapá em algum 
momento do período oitocentista, região disputada pelas repúblicas brasileira e francesa por séculos. Trata-
se de ǳƳŀ ŦƛƎǳǊŀ ŎƻƴǘǊƻǾŜǊǎŀΣ ǘƛŘƻ ŎƻƳƻ άƛƴǾŜƴǘƻǊ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŀƳŀǇŀŜƴǎŜέ ǇƻǊ ŀƭƎǳƴǎ Ŝ άƘƻƳŜƳ 
ǎŀƴƎǳƛƴłǊƛƻέ ǇƻǊ ƻǳǘǊƻǎΦ ό{ƛƭǾŀ нлмнύΦ 

108 Como referenciamos anteriormente, trata-se de Laudo emitido por Walter Hauser (então presidente da 
Suíça), em 01 de dezembro dŜ мфллΣ ǉǳŜ ŘŜǳ ƎŀƴƘƻ ŘŜ Ŏŀǳǎŀ ŀƻ .Ǌŀǎƛƭ ƴŀ άǉǳŜǎǘńƻ Řƻ !ƳŀǇłέΣ ŜƴŎŜǊǊŀƴŘƻ 
trezentos anos de disputa pelo marco fronteiriço entre as guianas francesa e a luso-brasileira. (Meira 1989).  
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morfologia e o mesmo modus operandi dos que praticaram o genocídio contra o povo da 

ilha Masiká, no interior do território palikur. 

O período em que podemos situar o genocídio praticado na Keka Sirhara 

corresponde ao momento em que se intensifica a guerra surda pelos territórios caribenhos 

entre os estados francês e brasileiro, período que, para fins didáticos, vamos situar entre os 

anos de 1895 e 1900 ς, mas que se originam de uma disputa colonial que se arrastava há 

séculos. Ocorre que, no momento em que o governo brasileiro pretende ocupar o território 

aurífero e supostamente caucheiro do Amapá com populações subalternizadas da região 

nordeste, o governo francês arremete contra o mesmo território que eles chamam de Mapa, 

ŦƛƴŀƴŎƛŀƴŘƻ ǎŜŎǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ƻ ŜƳǇǊŜŜƴŘƛƳŜƴǘƻ Ŏƻƭƻƴƛŀƭ άǇǊƛǾŀŘƻέ Řƻ aƻƴǎƛŜǳǊ IŜƴǊƛ 

Coudreau, especificamente localizado na região do antigo quilombo do Cunani.  

O acirramento da disputa entre os dois estados caracteriza um território em que os 

povos guianenses ainda são obrigados a viver sob fogo cruzado no adiantado alvorecer do 

século XX. Nesse sentido, vale a pena apreciar a matéria publicada no caderno ilustrado do 

hebdomadário francês Le MondeΣ ƴƻ ƛƴƝŎƛƻ ŘŜ муфрΣ Ŝƴǘńƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά!ǳ tŀȅǎ ŘŜ /ƻǳƴŀƴƛέΥ 

 

[O] país de Counani é esta rica região da América do Sul localizada entre o Rio 
Amazonas e Guiana Francesa, país que o falecido Jules Gros tornou famoso, há dez 
ŀƴƻǎΣ ŀƻ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜǊ ŀƭƛ ǳƳŀ ϦwŜǇǵōƭƛŎŀ Řŀ Dǳƛŀƴŀ LƴŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜέΦ !ƎƻǊŀΣ ŀ ¢erra 
de Counani está começando a ficar famosa novamente. Depósitos aluviais de ouro 
foram descobertos na bacia superior do rio Carsevenne, entre o Counani e o Mapa, 
onde aventureiros de todas as raças e todas as proveniências irromperam nesta 
vasta terra disputada [...] As coisas do contestado franco-brasileiro são, portanto, 
mais do que as notícias de hoje: serão também as notícias de amanhã. O que 
acontece em Carsevenne, Counani, Mapa e em todos os contestados é 
[a]preciado na França apenas em atenção à correspondência fantasiosa, ou 
intencionalmente exagerada, que nos foi enviada pelos garimpeiros da Guiana. 
Achamos útil negligenciar isso e nos atermos à nota verdadeira, isenta do excessivo 
entusiasmo e do ceticismo sistemáticos [...] [O]  Governo confiou [ao] Sr. Henri 
Coudreau, [a] última [de suas quatro missões] em agosto de 1894. M.Coudreau, 
então, partiu com sua jovem esposa  e mais quatro companheiros franceses, a 
estudar os territórios de Counani, Carsevenne, Mapa e Maracá, tendo em vista 
[as possibilidades de uma] colonização racional. A expedição foi feita, quase que 
ƛƴǘŜƛǊŀƳŜƴǘŜΣ ŎƻƳ ƻǎ ŦǳƴŘƻǎ ǇǊƽǇǊƛƻǎ Řŀ ƴƻǾŀ ά/ƻƭƾƴƛŀ 9ȄǇƭƻǊŀǘƽǊƛŀέ Ŝ ƴńƻ ǇƾŘŜ 
ser chamada de oficial. De fato, o governo francês limita-se/limitou-se a conceder 
estritamente o que ele não poderia decentemente recusar a um de seus 
missionários, bem como ao seu melhor avaliado mestre da ciência [...] o 
governador de Caiena, entusiasta da colonização negra na Guiana, não emprestou 
a tentativa de europeização do território por parte do Sr. Coudreau [...], mais do 
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que a estrita e mínima boa vontade devida. (Cacique 1895: 58-59, grifos nossos, 
tradução nossa)109.  

 

Na primeira parte do artigo do Le Monde citado anteriormente, parece prevalecer a 

ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ƛǎŜƴǘŀǊ ƻ ƎƻǾŜǊƴƻ ŦǊŀƴŎşǎ Řƻ Ŝƴǎŀƛƻ Ŏƻƭƻƴƛŀƭ ŀƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ Řƻ άaŀǇŀέΣ 

ŀǘǊƛōǳƝŘƻ ǳƴƛŎŀƳŜƴǘŜ ŀƻ άƘƻƳŜƳ ŘŜ ŎƛşƴŎƛŀέ IŜƴǊƛ /ƻǳŘǊŜŀǳ Ŝ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀ ŎƻƳƛǘƛǾŀΦ ! 

matéria é ambígua e contraditória, mesmo se considerarmos possíveis problemas de 

ǘǊŀŘǳœńƻΣ Ǿƛǎǘƻ ǉǳŜΣ ŀ ǳƳ ǎƽ ǘŜƳǇƻΣ ƻ ǘŜȄǘƻ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ ŀ Ƴƛǎǎńƻ Ŧƻƛ άŎƻƴŦƛŀŘŀ ǇŜƭƻ ƎƻǾŜǊƴƻ 

ŦǊŀƴŎşǎέΣ Ƴŀǎ ǘŜƳ ŎŀǊłǘŜǊ ŘŜ ŜǎŎǊǳǘƝƴƛƻ Ŝ ŎƻƭƻƴƛȊŀœńƻ άƴńƻ ƻŦƛŎƛŀƭέΦ ! şƴŦŀǎŜ ƴŀ ŎƻƭƻƴƛȊŀœńƻ 

exploratória e de caráter privado em direção a um território supostamente sem dono, 

parece tratar de estratégia diplomática que vai de encontro à disputa territorial entre o 

Brasil e a França para a qual, até 1895, não se vislumbrava horizonte algum de arbitragem 

internacional. Como é próprio da literatura periodista, a matéria exprime a tensão 

internacional experimentada naquele momento. No mesmo artigo, lemos ainda que: 

  

[A] expedição, pouco depois de chegar à Guiana, foi reforçada por três franceses 
bem aclimatados, crioulos e mais crioulos; e mais tarde juntaram-se a eles outros 
cinco franceses, todos da França metropolitana. Um indiano e mais cinco negros 
de Caiena complementaram a equipe de gestão e os funcionários. Essa tentativa 
de colonização privada, sob direção de um explorador que conhece bem o país, 
com um fundo modesto [...] Em menos de quinze meses esta expedição de vinte 
pessoas já contava três mortos; mais cinco outros membros da expedição, doentes, 
foram forçados a retornar a Cayena; e outros três, mais a sério ainda alcançados 
em seu estado de saúde, foram forçados a retornar a França. M. Coudreau, por sua 
vez atacado violentamente  por malária negra, foi obrigado a retornar à França ς 

 
109 Le Pays De Counani est cette riche région del'Amérique du Sud située entre le fleuve des Amazones et la 

Guyane française, pays que feu Jules Gros rendit fameux, voici une dizaine d'années, par l'établissement qu'il 
y tenta d'une « République de la Guyane Indépendante ». Or voici que le Pays de Counani recommence à 
devenir célèbre. Des gisements d'or alluvionnaire ayant été découverts dans le haut bassin du fleuve 
Carsevenne, entre le Counani et le Mapa, de nombreux aventuriers de toutes races et de toutes provenances 
ont fait irruption, au nombre de plusieurs milliers, dans cette vaste contrée contestée depuis deux siècles 
entre la France et le Brésil. Dans ce pays encore inatlribué, sans lois, sans po.lice aucune, les ardentes 
compétitions des aventuriers chercheurs de fortune n'ont pas été sans provoquer des drames qui resteront, 
pour la plupart, le secret des forêts vierges, tandis que, chez nous, les appétits enflammés aux récits des 
trouvailles du nouvel Eldorado n'ont pas été sans produire divers projets plus ou moins fantaisistes de 
Sociétés d'exploitationet de colonisation Ladernière mission de M. Henri Coudreau(saquatrième) date du 
mois d'août 1894. M.Coudreaupartait alors, avec sa jeune femme, et quatre compagnons français, étudier les 
territoires de Counani, Carsevenne, Mapa et Maraca, au point de vue de leurs utilisations possibles par une 
colonisation rationnelle. Cette expédition qui fut faite, à peuprèsentotalité, avec les propres deniers des 
nouveaux « colonsexplorateurs » ne saurait être dite oflirielle. En effet, le gouvernement français se borna à 
octroyer strictement ce qu'il ne pouvait décemment refuser à un de ses missionnaires les mieux cotés auprès 
des maîtres de la science, et, de son côté. le gouverneur de Cayenne, chaud partisande la colonisation nègre 
em Guyane, ne prê taà jatentative de colonisation européenne de M. Coudreau que le strict minimum de 
bonne volonté. 
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em maio de 1894 [...] Não é, porém, por busca de um lucro fácil que inflama tão 
belo ardor colonial a jovem viajante [mas antes] correndo na luta pela expansão 
da vida e a glória patriótica ς estas nobres vocações, sinal característico da boa 
raça francesa, que ainda são encontrados em bom número de nossas mulheres da 
França atual. E é melhor assim! Podemos obter muito [do] sangue generoso e 
apaixonado por grandes ousadias e grandes aventuras que irão ampliar e talvez 
melhorar a humanidade [...] [N]o que diz respeito aos nossos guianenses, há 
pouco o que confiar neles, uma vez que não utilizam seus próprios prados; e 
quanto aos negros guineenses e daomeanos que o governo de Caiena agora quer 
introduzir na Guiana, é uma boa aposta [...] Além da riqueza florestal: madeiras 
preciosas, marcenaria e construção; riqueza espontânea: balata (ou guta percha 
americana), borracha,  repolho [...] e muitos outros produtos menos importantes, 
- a floresta amazônica pronto e sem trabalho, um grande número de outros 
produtos cada vez mais exigidos pelo mercado Europeu. (Cacique 1895: 58-59, 
grifo nossa, tradução nossa, grifos nossos).110  

  

O artigo trata de questões interessantes para pensarmos a disputa franco-brasileira 

do período e o conflito bastante aquecido que o caracterizava, bem como o estado de 

guerra e sítio experimentado pelos afro-guianenses e indígenas naquele espaço-tempo. 

DesŘŜ ŀ ŀǳǘƻǊƛŀ Řƻ ŀǊǘƛƎƻΣ ŀǘǊƛōǳƝŘƻ ŀ ǳƳ ǘŀƭ {ŜƴƘƻǊ άWΦ /ŀŎƛǉǳŜέΣ ŀ ǇǳōƭƛŎŀœńƻ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀ ŀ 

ambiguidade e desfaçatez que caracterizava a disputa territorial internacional de agentes 

que municiavam a contenda, sem que isso pudesse transparecer para a comunidade 

internacional.  

 
110L'expédition, peu après son arrivée en Guyane, s'accrut de trois Français bien acclimatés, créolisés ou 

créoles; plus tard vinrent s'y adjoindre cinq autres Français, tous métropolitains. Un coolie de l'Inde et cinq 
nègres Cayennais complétèrent le personnel de la direction et des employés. Cette tentative de 
colonisationprivée, sous la direction d'un explorateur connaissant bien le pays, avec un fonds modeste mais à 
peu près suffisant, cette tentative put être considérée comme présentant en raccourci les chances et les 
dangers qui attendent les entreprises de colonisation européenne dans la zone torride. En moins de quinze 
mois cette expédition de VINGT personnes comptait déjà trois morts; de plus, cinq autres membres de 1 
expédition, malades, étaient obligés de rentrer à Cayemte; et trois autres, plus gravement - atteints encore, 
étaient obligés de regagner la France. M. Coudreau, violemment attaqué à son tour par les nègres 
paludéennes, était obligé de rentrer en France-en mai 1894. Chose curieuse! ce fut Mme Coudreau qui 
résista avec le plus de succès aux maladies, aux fatigues et aux ennuis.de l'expédition. Accompagnant son 
mari malade, elle rentra en France en mai 1894: elle repart trois mois après, le 9 août, et la voici de retour, le 
24,fdécemhre dernier, après avoir ravitaillé ses comptoirs du territoire contesté. et elle se prépare déiàà 
repartir à nouveau Ce n'est point cependant l'appât d'un lucre facile qui enflamme de si belle ardeur 
coloniale la jeune voyageuse. Les débuts ont été durs, la mortalité a été forte, les résultats matériels, sans 
être prohlématiques, ne sont pourtant pas immédiats. Dédaigner l'aisance facile et commune, courir à la 
lutte pour l'agrandissement de la vie et la gloire patriotique, τ ces nobles vocations, signe caractéristique de 
la bonne race française, se retrouvent encore chez bon nombre de nos femmes de France d'aujourd'hui. Et 
c'est tant mieux! Nous n'en saurions avoir trop de ce sang généreux épris des grandes audaces et des 
grandes aventures qui agrandiront et peut-être amélioreront l'humanité. En plus des richesses forestières: 
bois précieux, fbénisterie et construction ; des richesses spontanhees : balata (ou gutta percha d'Amérique), 
caoutcholle,cacejosylverte, chouc, cacciosylverte, - et, nombre d'àutres PrO- - et nombre d'autres produits 
moins importants, τ la forêt amazonienne ourmt,prt!sque sans travail,un grand nombre d'autres Produits de 
plus en plus demandés par le marché européen.  
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Para além da ênfase no heroísmo do casal de cientistas Coudreau, as descrições 

pejorativas sobre a população guianense também desvelam o caráter de espoliação, ς em 

bases essencialmente racializadas ς que bem caracterizam a base ideológica do colonialismo 

em escala global. Nesse sentido, a caracterização do território do !ƳŀǇŀΩ¨ pela empresa 

mercantil/estatal francesa trata antes de uma (des)caracterização do território e de seus 

legítimos donos, tendo em vista a necessidade de legitimar a possessão ultramarina francesa 

e quiçá distendê-la, até a calha do Amazonas.  

¢ǳŘƻ ƛǎǎƻ ǎŜǊƛŀ ŦŜƛǘƻ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻ ŀƭŜƎŀŘƻ ŀƭǘǊǳƝǎƳƻ Řŀ άōƻŀ Ǌŀœŀ ŦǊŀƴŎŜǎŀέ ǉǳŜ 

ƛƴŦƭƛƴƎŜ ŀ ǎƛ ƳŜǎƳŀ ƻ ŦŀǊŘƻ ŘŜ άŎƛǾƛƭƛȊŀǊέ ŀ !ƳŀȊƾƴƛŀ Ŝ ƻǎ ŀƳŀȊƾƴƛŘŀǎΣ ǎǳǇƻǎǘŀƳŜƴǘŜ 

selvagens. Na ausência de fotografias, a riqueza das ilustrações em nanquim que 

acompanham a matéria do Le Monde, além de apontar para o 

falseamento/descaracterização dos diferentes povos e respectivos arranjos sociais, que 

efetivamente ocupavam o território, podem demonstrar a intimidade entre os parceiros da 

empreitada colonizante: a comitiva Coudreau Ŝ ǎǳŀ άŜƳǇǊŜǎŀ ǇǊƛǾŀŘŀέΤ ƻ ŜǎǘŀŘƻ ŦǊŀƴŎşǎ 

ŦƻǊƴŜŎŜƴŘƻ άƻ ƳƝƴƛƳƻ ŀǇƻƛƻέ ŀ ŎƻƭƻƴƛȊŀœńƻΤ Ŝ ǇƻǊ ǵƭǘƛƳƻΣ Ƴŀǎ ƴńƻ ƳŜƴƻǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜΣ ŀ 

igreja católica que, rapidamente, insere os povos do Cunani ŀƳŀǇŀŜƴǎŜ ƴƻ άǳƴƛǾŜǊǎƻ Řƻ 

ōŀǘƛǎƳƻ ŎŀǘƽƭƛŎƻέΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀǘŜǎǘŀ ŀ  Imagem 21:  

 

 
Imagem 21 - Cena de um batismo católico realizado na igreja da República Independente do Cunani, nos 
últimos anos do século XIX.  
Fonte: (Cacique 1895). 
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Retomando a atuação do governo brasileiro no mesmo espaço, podemos relacionar 

ŀ ŎƘŜƎŀŘŀ ŘŜ άōǊŀƴŎƻǎέ ƴƻǊŘŜǎǘƛƴƻǎ ƴƻ ŜȄǘǊŜƳƻ ǎŜǘŜƴǘǊƛƻƴŀƭ Řŀ ǎǳǇƻǎǘŀ άDǳƛŀƴŀ 

ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀέΣ ŜƳ ǇŜǊƝƻŘƻ ǇǊƽȄƛƳƻ ŀƻ ŀǳƎŜ Řŀ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻ ŎŀǳŎƘŜƛǊŀ ŀƳŀȊƾƴƛŎŀΣ ǎŜƳǇǊŜ 

considerando que a ocupação ostensiva guarda outras possibilidades e motivações que não 

somente a busca pelo caucho, mas, principalmente, o contexto de disputa entre as nações 

por nacos dos territórios caribenhos, o que nos permite questionar um suposto predomínio 

de coloniȊŀœńƻ άǇŀǊŀŜƴǎŜέ ƴŀǎ ǇƭŀƎŀǎ Řƻ /ŀōƻ hǊŀƴƎŜκhƛŀǇƻǉǳŜΦ  

A descrição dos migrantes deslocados em massa às expensas dos governos nacional 

e provinciais (Amazonas e Pará) para a região amazônica descrevem uma população 

άŦŀƳƛƴǘŀέΣ άōŜȄƛƎǳŜƴǘŀέ Ŝ άƳƻǊƛōǳƴŘŀέ όBenchimol 1977), oriunda de diferentes topônimos 

que compõem os ciclos da seca nordestina. Além das generalizações sobre a população e 

respectivas motivações para o deslocamento expressos pelos signatários do governo 

brasileiro, digno de nota é também o entendimento generalizado do espaço amazônico 

ŎƻƳƻ ǾŀȊƛƻ ŘŜƳƻƎǊłŦƛŎƻΣ ǳƳ ƭǳƎŀǊ άŘŜǎǇƻǾƻŀŘƻέΣ ƻ ǉǳe concatena com o lugar atribuído à 

ǇŜǎǎƻŀ ƛƴŘƝƎŜƴŀ ƴŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ Řƻ ǇŀƝǎΣ ŎƻƳƻ ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ Ş άώŀϐƴǘŜǊƛƻǊ ŀƻ .Ǌŀǎƛƭέ (Oliveira 2016b: 

47) e, portanto, um personagem do passado. Dentro desse quadro transfronteiriço, é 

possível percebermos o delineamento de mais um ciclo de Keka (guerras) entre populações 

subalternizadas pela ocupação amazônica, no último quarto do século XIX, adentrando parte 

do período novecentista, e das quais participaram uma vez mais os Palikur Arukwayene. 

Outro testemunho que ajuda a pensar na guerra sem trégua movida pelos novos 

ŎƻƭƻƴƛȊŀŘƻǊŜǎ άōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎέΣ ŘŜ ǳƳ ƭŀŘƻΣ Ŝ άŦǊŀƴŎŜǎŜǎέ Řƻ ƻǳǘǊƻΣ ǎŜƳǇǊŜ ŜƳ ŘŜǎŦŀǾƻǊ Řƻǎ 

originários do Oiapoque, pode ser detectado no discurso proferido no Congresso Nacional, 

em 1919, pelo Senador Justo Chermont, que, na ocasião, planejava um projeto de 

ŎƻƭƻƴƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻǎ άώŦϐƭŀƎŜƭŀŘƻǎ Řƻ bƻǊŘŜǎǘŜ ώǉǳŜϐ ŎƻƴǘƛƴǳŀƳ ŀ ŎƘŜƎŀǊ ŜƳ ƭŜǾŀǎ ŀƻ tƻǊǘƻ 

de Belém do Pará, [sendo] patriótica a medida de localizá-los na ubérrima região da fronteira 

ώƴƻǊǘŜϐέΦ (Tassinari 2001:171). No discurso de Chermont consta, além de uma alegada 

άƛƴŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴŘƝƎŜƴŀέ ŜƳ ŀƴǳƭŀǊ ŀ ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊŀ ƴŀ ǊŜƎƛńƻ Řƻ hƛŀǇƻǉǳŜΣ ƻ ǘǊłŦƛŎƻ 

Řƻ ƻǳǊƻ άōǊŀǎƛƭŜƛǊƻέ ǇŜƭƻ ǇƻǊǘƻ ŘŜ /ŀƛŜƴŀ Ŝ ƻ ƳŜŘƻ ŘŜ ǳƳŀ ƴƻǾŀ άƛƴǾŀǎńƻ ŦǊŀƴŎŜǎŀέ ƴŀ łǊŜŀΦ  

Tais argumentos seriam reificados pelas agências indigenistas que fincariam bases 

na guiana brasileira, sobretudo, a partir da década de 1920. O deslocamento dos assim 

ŘŜǎƛƎƴŀŘƻǎ άōǊŀƴŎƻǎ ŎŜŀǊŜƴǎŜǎέ ǇŀǊŀ ŀ Ǝǳƛŀƴŀ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀ ǇŀǊŜŎŜ ǇŜǊŘǳǊŀǊ ǇƻǊ ǳƳŀ 
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considerável parte do século XX, visto o trânsito cotidiano de navios a vapor brasileiros na 

calha baixa do rio Oiapoque. 

Em princípio, o que parece estar em jogo na narrativa mítico-histórica elaborada 

pelos Palikur a partir do discurso organizado por Uwetmin (Manoel Antonio dos Santos) não 

seria a cƻƛƴŎƛŘşƴŎƛŀΣ ƻǳ ƴńƻΣ ŘŜ ǘŜƳǇƻǊŀƭƛŘŀŘŜǎΣ Ƴŀǎ ŀƴǘŜǎ ŀ ǎƻŦƛǎǘƛŎŀœńƻ Řƻǎ άƳŜŎŀƴƛǎƳƻǎ 

ǇŀǊŀ ƛƴǎǇƛǊŀǊ ƻ ǘŜǊǊƻǊέ Ŝ ŀ ƳƻǊǘŜΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ƻǎ ǇŀŘǊƿŜǎ ŘŜ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ǊŀŎƛŀƭƛȊŀŘƻ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜǎ 

a pessoas e nações indígenas, por parte dos agentes colonizadores, nesse caso, os de matriz 

presumidamente ibérica. A indagação que permanece é: como contextualizar a descrição do 

genocídio empreendido em termos próprios pelos aruaque oiapoquenses que atribuem a 

ƛƴǾŀǎńƻΣ ƻ ŀǎǎŀǎǎƛƴŀǘƻ Ŝ ŀ ŎŀǇǘǳǊŀ ŘŜ ŜǎŎǊŀǾƻǎ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ ŘŜ άŎŜŀǊŜƴǎŜǎέ ŀ ǎŜrviço de 

belenenses (Pegyene), em um contexto no qual teoricamente, não havia mais venda e 

άŜȄǇƻǊǘŀœńƻέ ŘŜ ƛƴŘƝƎŜƴŀǎ ŜǎŎǊŀǾƛȊŀŘƻǎΣ ƴŜƳ ǘŀƳǇƻǳŎƻ ƳƛƭƛǘŀǊŜǎ ƛōŞǊƛŎƻǎ ƴŀ ǊŜƎƛńƻΚ 

(Imagem 22). 

 

 
Imagem 22 - h άhȅŀǇƻŎƪέ ŀƴŎƻǊŀŘƻ ŜƳ {ŀƴǘƻ !ƴǘƾƴƛƻΣ ƴƻ ƭƛƳƛǘŜ Řƻ ǘŀƭǾŜƎǳŜ ǉǳŜ ǎŜǇŀǊŀ ƻ .Ǌŀǎƛƭ Řŀ Comune de 
{ŀƛƴǘ DŜƻǊƎŜΩǎ ŘŜ [ΩhȅŀǇƻŎƪ ς rio Vicente Pinzón ou Uyapkun (Oiapoque) ς, por volta de 1930.  
Fonte: (Brasil 2011).   

 

Pertinente à desdita, Francinete do Socorro Santos Cardoso (2008) pinta o quadro 

de ocupação humana na região, por volta de 1895, inserido no que nos parece ser o 
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contexto histórico e geográfico próximo e coerente com a hecatombe da Keka Sirhara 

(Guerra dos cearenses) e o artigo do jornal Le Monde, que desenha o Amapá como um 

άǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ŜƳ ŀōŜǊǘƻέΣ ŀ ǊŜǾŜƭƛŀ Řƻ ŎƻƴǘǊƻƭŜ ŜŦŜǘƛǾƻ Řƻǎ ŜǎǘŀŘƻǎ ƴŀŎƛƻƴŀƛǎ ŜƳ ŘƛǎǇǳǘŀ ƻƴŘŜ 

ǉǳŀƭǉǳŜǊ ƛƴŎƛŘŜƴǘŜ ǇƻŘƛŀ ǊŜŘǳƴŘŀǊ ŜƳ ǳƳ άƎǊŀƴŘŜ ŎƻƴŦƭƛǘƻέ ŜƴǘǊŜ ƳƛƎǊŀƴǘŜǎ Ŝ ƛƳƛƎǊŀƴǘŜǎ 

(Cardoso 2008:134). Desta maneira, esclarece a autora que: 

 

[N]o rio Calçoene, diversas nacionalidades e identidades estão representadas. Não 
são apenas crioulos ou paraenses, mas também martiniquenses, guadalupeanos, 
ingleses, franceses da metrópole, brasileiros de outros estados, chineses, entre 
outros. Os barcos a vapor são inúmeros e de todos os cantos do mundo. É o 
sonho do Eldorado concretizado. Sobre isso, nem mesmo os homens armados [do 
paraense Veiga] Cabral conseguiam ter controleΦέ (Cardoso 2008:134, grifos 
nossos). 

  

Segundo um número atribuído a Coudreau, à região de Calçoene afluíram 

concomitantemente cerca de vinte mil garimpeiros, fluxo de pessoas que, talvez, sem 

precedentes na história de ocupação do interior guianense. (Price 2007). Nos primeiros 

apontamentos de Francinete do Socorro Santos Cardoso (2008) sobre a invasão, duas 

ǉǳŜǎǘƿŜǎ ǎŜ ŦŀȊŜƳ ƴƻǘŀǊΣ ŀ ǎŀōŜǊΣ ŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ άōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎ ŘŜ ƻǳǘǊƻǎ ŜǎǘŀŘƻǎέ ǉǳŜ ǇƻŘŜ 

acolher os nordestinos sirhara, conforme a classificação dos Palikur Arukwayene, e a 

άŀǳǎşƴŎƛŀέ Řƻ ŎƻƴǘƛƴƎŜƴǘŜ ƛƴŘƝƎŜƴŀ ƴŀ ǊŜƎƛńƻ ŀǳǊƝŦŜǊŀΣ ǎǳǇƻǎǘŀƳŜƴǘŜ ƻŎǳǇŀŘŀ ǇƻǊ 

garimpeiros de diferentes origens. No desenvolvimento do seu texto, a autora, enfim, 

sinaliza para a existência de pessoas do povo Palikur e afro-guianenses ς ǎǳǇƻǎǘƻǎ άŎǊƛƻǳƭƻǎέ 

ς unidos no trabalho de extração aurífera, na mesma região. Este histórico de aliança e 

convivência entre os Palikur e os Saamaka é referendado tanto pela cosmologia 

arukwayene, que admite o uso de ralos de ferro e incremento da produção de farinha de 

ƳŀƴŘƛƻŎŀΣ ǎƻƳŜƴǘŜ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻ ǉǳŜ ƭƘŜǎ Ŧƻƛ άώŜϐƴǎƛƴŀŘƻ ǇŜƭώŀϐǎ ώƳǳƭƘŜǊŜǎ Řƻǎϐ Saramakáέ 

(Iaparrá 2019:11), quanto pela presença de grupos familiares e casamentos interétnicos com 

os Saamaka ocupantes do rio Urukauá, a exemplo da família do Muchê Timor Sedô, um 

negro Saamaka que se casou e habitou entre os Palikur. (Ricardo 1983: 33).   

Não pode ser considerada mera coincidência que Indígenas e afro guianenses 

apareçam juntos resistindo aos novos ciclos de invasão neo-colonial da região do Cabo 

Orange, no alvorecer do século XX.  Assim, é possível pressupor que a keka sirhara, a guerra 

que colocou mulheres e homens da diáspora cearense em rota de colisão com os aruaque na 
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região do Baixo Oiapoque, em meio a um incalculável contingente de pessoas de distintas 

ƻǊƛƎŜƴǎΣ ŞΣ ŜƳ ƎǊŀƴŘŜ ƳŜŘƛŘŀΣ ƛƴǎǇƛǊŀŘŀ ǇŜƭŀ άƭŜƛ Řŀ ǊŀœŀέΣ Ǿƛǎǘƻ ǉǳŜ ŜǎǘŜ ǎǳƧŜƛǘƻ ǎƻŎƛŀƭ 

nordestino de pele branca, então considerado neo-brasileiro (Arnaud 1969), é visto pelos 

ŀǊŀǳǘƻǎ Řƻ ŎƻƴƎǊŜǎǎƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ Řŀ ŞǇƻŎŀ ŎƻƳƻ άƳŀƛǎ ƘǳƳŀƴƻέ Ŝ ŎƛǾƛƭƛȊŀŘƻΣ ǘǊŀǘŀƴŘƻ-se, 

portanto, de uma categoria de flagelado/subalternizado mais apto ao resguardo dos 

interesses de Estado nas fronteiras daquela guiana, a partir do início do século XX , brasileira.  

O Contestado no Amapá se arrefece nas primeiras décadas do século XX, sendo a 

ǇƻǇǳƭŀœńƻ ŎŜŀǊŜƴǎŜ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀŘŀ ŀƻǎ ǇƻǾƻǎ ƛƴŘƝƎŜƴŀǎ Ŝ ŀƻǎ άƴŜƻ-ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎέ ƭƻŎŀƛǎΦ 9Ƴ ǎǳŀ 

dimensão cíclica, as guerras na região vão retomar seu movimento, mais uma vez, por 

ocasião dos conflitos mundiais pelejados no século XX.  

Estando nós de posse de narrativas e memórias de guerra que percorrem 

praticamente toda a história da invasão europeia no atlântico guianense, estranhamente, 

não logramos detectar nas narrativas do autor/narrador Palikur Uwetmin (Manoel Antônio 

dos Santos) pistas que demostrassem o envolvimento e/ou um entendimento arukwayene 

sobre as Guerras Mundiais, especialmente a Segunda que afetou ostensivamente a 

população guianense, principalmente entre as faixas costeiras das cidades de Caiena 

(Guyane) e Amapá/AP.  

Da profusão de máquinas de guerra em atuação na Região do Cabo Orange, que 

atestam a presença de italianos, alemães e norte americanos em perseguições aéreas e 

navais entre si111 (Cavlak e Granger 2014), a memória palikur consubstanciada na pessoa do 

sábio Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos) aparentemente silenciou. Em nossa 

dissertação de mestrado, entretanto, pudemos encontrar uma única reminiscência da 

memória palikur que aponta para o envolvimento do território na Segunda Grande guerra, 

ocorrida décadas depois dos primeiros conflitos vivenciados com os cearenses. Trata-se do 

lugar de memória denominado montanha Wakayigu (ou Cajari), que guarda até o presente 

destroços do cargueiro B-29 do exército norte americano, que, alvejado por forças inimigas 

baseadas na guiana tornada alemã (por força da invasão da França), tentou pousar na base 

aérea do município do Amapá/AP, mas caiu na montanha em território de caça Palikur.  

 
111 Sobre o assunto, consultar: Iuri Cavlak e Stéphane Granger (2014).   
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Resumindo uma controversa narrativa sobre o acidente e os acidentados, o filho de 

Palikur Uwetmin, o Cacique Natãn dos Santos (2016, 2018) nos relatou que seu pai havia 

ǎƛŘƻ Ǝǳƛŀ ŘŜ ǳƳŀ ŜȄǇŜŘƛœńƻ ǉǳŜ ǊŜǎƎŀǘŀǊŀ άƻǎǎƻǎ Ŝ ŎƻǊǇƻǎέ ŘŜ ǇŜƭƻ ƳŜƴƻǎ ǘǊƛƴǘŀ ǎƻƭŘŀŘƻǎ 

norte-americanos no alto da montanha. Segundo ele, tropas do exército brasileiro, 

juntamente com oficiais do exército estadunidense, procederam ao resgate dos corpos 

depois do acidente, constatando que os sobreviventes da queda da aeronave foram 

ŀǎǎŀǎǎƛƴŀŘƻǎ Ŝ ŀ ŎŀǊƎŀ άǎŀǉǳŜŀŘŀ ǇŜƭƻǎ ƝƴŘƛƻǎέ Řŀ ǊŜƎƛão. (Batista 2019:72).  

 Consta dessa mesma memória que os soldados parnãn (brasileiros), em missão, 

indignaram-se com a evidência de que pelos menos dois sobreviventes da queda da 

aeronave foram mortos a cacetadas, ato que o Cacique nos confidenciou ter sido necessário, 

já que os sobreviventes encontrados tinham pernas e braços quebrados e gritavam de dor, 

nada mais restando a fazer senão aliviar-lhes o intenso sofrimento. (Santos 2016, 2018). Por 

sua vez, os guias arukwayene que participaram do resgate ς entre eles Palikur Uwetmin 

(Manoel Antônio dos Santos) ς testemunharam estarrecidos, os soldados brasileiros 

arrancarem os dentes de ouro dos cadáveres encontrados, pilhagem que constituía violação 

ao corpo dos mortos, um acinte inadmissível para um membro do povo Palikur. O cargueiro 

aéreo Yankee ainda jaz no topo da montanha até o presente, guardando a memória de 

quando a Segunda Guerra Mundial adentrou o território arukwayene.  

A resposta para o silenciamento da memória e da História Palikur sobre a Segunda 

Guerra Mundial viria muito tempo depois, quando pudemos dialogar com as memórias do 

vizinho Povo Galibi Marworno sobre o mesmo evento. Aparentemente a divisão territorial 

elaborada nos próprios termos pelos povos da região do Cabo Orange mantiveram os 

aruaque Palikur a salvo dos desdobramentos da Segunda Guerra Mundial no Amapá. Ocorre 

ǉǳŜ ƻ άǊƛƻ Řƻ ƳŜƛƻέ Řƻ ǇƻǾƻ Palikur Arukwayene não permite acesso à costa marítima, à 

semelhança do rio Uaçá de predomínio dos Galibi Marworno, que, por intermédio do lago 

Maruane, tem acesso direto ao mar do Cabo Orange.   

Desta maneira, é válido supor que os Palikur estiveram relativamente protegidos do 

ŎƻƴŦƭƛǘƻ ƳǳƴŘƛŀƭ ǇƻǊ ǎǳŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ŘƛƴŃƳƛŎŀ ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭΣ ǘŜƴŘƻ Ŏƻƴǘŀǘƻ ŎƻƳ ŀ ƎǊŀƴŘŜ άƎǳŜǊǊŀ 

Řƻǎ ōǊŀƴŎƻǎέΣ ǎƻƳŜƴǘŜ ǇƻǊ ƻŎŀǎƛńƻ Řŀ ǉǳŜŘŀ Ře aeronaves B-24 e B-29 em seu território. 

Isso demonstra que a história vivencial que o Palikur Uwetmin (Manoel Antônio dos Santos) 

nos resumiu, pode ser assim designada em sua dimensão literal, no sentido de que está na 
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memória Palikur somente aquilo que foi marcado em seu corpo coletivo: o corpo do Cobra 

Grande Arukwa/Urukauá, a anaconda eterna que serpenteia no rio do meio, até o presente.  

A resposta para as nuances da História indígena em contato com a face sombria da 

Segunda Guerra Mundial, no universo do escudo guianense, podemos somente encontrar 

junto à história narrada nos próprios termos pelo povo Galibi Marworno, os Caribe do alto 

rio Uaçá que, por contingência territorial, estiveram expostos às movimentações e aos jogos 

ŘŜ ƎǳŜǊǊŀ Řƻǎ άōǊŀƴŎƻǎέ então operados pela Base Aeronaval do Amapá (BAA), em 

município homônimo, como mostramos no capítulo VI, sobre a história étnica Marworno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

CAPÍTULO IV 

Revisitando a Aleku Holandesa: guerra, 

memória e esquecimento entre os Galibi-

Kalinã-Tïlewuyu 

 

 

 

 

Tradição Aristé Colonial 
(Conforme Stéphen Rostain, 2011) 
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4 REVISITANDO A ALEKU HOLANDESA: GUERRA, MEMÓRIA E ESQUECIMENTO ENTRE OS 

GALIBI-KALINÃ-TÏLEWUYU112 

 

ώ! ƳŜƳƽǊƛŀ ŎƻƭŜǘƛǾŀϐ ƛŘŜŀƭƛȊŀ ƻ ǇŀǎǎŀŘƻΣ ǉǳŜ ǎŜ ǘƻǊƴŀ ƻ άōŜƭƻ 
ǇŀǎǎŀŘƻέΣ ŀǇŀƎŀƴŘƻ ŀǎ ǘŜƴǎƿŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ Ŝ ŀǎ ƭǳǘŀǎ ŘŜ Ŏƭń, numa visão 
unanimista e pacífica. (Joutard 1993:526 grifos nossos). 

 

As memórias de keka (guerra)113, constantemente reificadas pelos guardiães da 

História Palikur Arukwayene, contrapõem-se ao silêncio de seus principais antagonistas 

sobre o assunto, os inimigos fiéis Kalinã-Tïlewuyu, sobre os quais discorremos neste capítulo. 

Em princípio, importa dizer que há, entre as etnicidades diaspóricas no Baixo Oiapoque, 

gradações hierárquica referidas em termos próprios, no sentido de delimitar antigas 

territorialidades que também encontram lastro nos registros históricos. Um exemplo disso, 

os Kalinã114 que são reconhecidamente um povo que se movimenta no litoral guianense, 

desde tempos imemoriais, integrados às redes de comércio de povos da faixa costeira, em 

direção aos do interior da floresta, sistema de escambo pré-colonial indígena, 

posteriormente apropriado pelos holandeses.115 (Meira 2018). 

A apropriação do tempo e do espaço guianense pelas diferentes agências europeias 

sulcou profundas marcas nos referenciais mnemônicos dos povos da região. Exemplos disso 

são os Palikur que desŎǊŜǾŜǊŀƳ ƻ άŜǎǇƝǊƛǘƻέ ŀƴǘǊƻǇƽŦŀƎƻ Řƻ Imawri como um jovem louro, 

alto e muito bonito, que comandou a guerra genocida contra a diversidade clãnica aruaque 

(Batista 2019); os Kalinã ǊŜŦŜǊŜƴŎƛŀƳΣ ŜƳ ǎŜǳǎ ǇǊƽǇǊƛƻǎ ǘŜǊƳƻǎΣ ǳƳ ƻǳǘǊƻ άŜǎǇƝǊƛǘƻέ 

devorador de carne indígena que vem do Suriname, guardando semelhanças com a 

descrição aruaque. Trata-se, na versão YŀƭƛΩƴń, de tŀƛƭŀƴǘƛΩǇƻ, um antropófago-branco que 

 
112 Parte deste capítulo foi publicado em co-autoria com os acadêmicos indígenas Evangelina Sônia dos Santos 

Jeanjaque e Valber Rogério dos Santos Jean Jaques, em livro organizado pela diretório de pesquisa Educação, 
História e Memória em Diferentes Espaços Sociais, da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-GO). 
Para detalhamento consultar: Valber Rogério dos Santos Jean Jaques, Evangelina Sônia dos Santos Jeanjaque 
e Ramiro Esdras Carneiro Batista (2021:410-424).   

113 Conforme explicitamos na introdução, Aleku em língua Kalínya, e Keka em língua Parikwaki, são sinonímias 
ǇŀǊŀ άDǳŜǊǊŀέ ƴŀǎ ǾŜǊǎƿŜǎ /ŀǊƛōŜ Ŝ !ǊǳŀǉǳŜΣ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀƳŜƴǘŜΦ 

114 No Brasil, são mais conhecidos como Galibi do Oiapoque, mas, recentemente, passaram a usar o etnônimo 
Galibi-YŀƭƛΩƴń, como o fazem seus grupos familiares em toda a Guyana.  (Laval 2016; M. Jean Jaques 2019). 

115 Para vislumbre das rotas pré-coloniais e hierarquias no escambo indígena, posteriormente apropriadas pelo 
mercantilismo europeu na Amazônia, consultar: Márcio Meira (2018).  
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tem muitas bocas distribuídas pelo corpo,116 personagem cuja existência mítica e histórica 

está grafada em petróglifos encontrados da costa do Suriname, à costa atlântica do Amapá 

(Brasil), como mostra a Imagem 23, a seguir. 

 

 
Imagem 23 - Petróglifo constante do patrimônio arqueológico da aldeia Açaizal, na Terra Indígena Uaçá 
(Oiapoque/Brasil).  
Fonte: Fotografia de Yermolay Caripoune (2018). 

 

A imagem anterior parece apresentar um petróglifo antropomorfo que poderia ς 

em uma conceitualização ampliada de escrita ς remontar a descrição do ser ultramarino 

devorador de carne indígena referido na cosmologia de diferentes povos da região, entidade 

que se apresenta no litoral guianense, pelo menos, desde o século XVI.  A possibilidade de 

trabalhar com um conceito não restrito de culturas escritas nos permitiria ressignificar o 

grupo de registros e representações arqueológicas legado por diferentes povos amazônicos 

que habitaram, e ainda habitam, a região do Baixo Oiapoque. Trabalhar com esse 

patrimônio, na perspectiva de considerá-lo uma fonte histórica nativa sobre o passado, nos 

 
116 tŀǊŀ ǳƳŀ ŘŜǎŎǊƛœńƻ ǇƻǊƳŜƴƻǊƛȊŀŘŀ ŘŜ ǎŜǊŜǎ Řŀ άǊŀœŀ ōǊŀƴŎŀέ ǉǳŜ ŘŜǾƻǊŀǾŀƳ ƻǎ Kalinã, consultar: Gérard 

Collomb e Félix Tiouka (2000).  






















































































































































































































































































































































